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"A MEMORIA
DE





Na -sua idade, quando os sonhos do futuro en­
cantam-lhe a mente, vel·o cavar com a penna nas
minas da historia patria parecerá a muitos uma
prova de atrazo intellectual.

Entretanto o ter a face para o passado não sig­
nifica que não se vá caminho do futuro.

E' que neste caso, servindo-me de alheia ex­
pressão, o moço é como o remador, que tem as
costas voltadas para o ponto a que se dirige.

Applaudo a nobre coragem com que se atreve
a dar á luz da publicidade as concepções de sua
intelligencia n'uJIla epocha em que, accommo­
dando 11m pensamento do meu sandosissimo ami·
go Castro Alves, o moço de talento é como aquel·
le volcão d'altissima cordilheira dos Andes, a
que se prende a avalanche, o qual sente ferver­
lhe a lava por dentro e por f6ra está cercado do
frio, do gelo e da indift'erença.

Admiro ainda os generosissimos intuitos com
que, considerando como Michelet e Rousseau que
a litteratura é uma cousa reservada, um luxo da
vida, a flor interior d'alma, publica os fructcs de
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snas locubrações com o fim' unicamente de enri­
quecer os dominios das lettras patrias, sem espe­
rar a remuneração que aliás, pensam Voltaire e
Diderot, se deve tirar de todas as obras littera­
rias_

j
Com o interesse que sempre me despertam os

\

livros sobre historia, e principalmente sobre his­
toria de minha Provincia, ouvi ler as suas Per­
namoucanas flZust'J'es.

A mulher, a ultima obra do Oreador, mas in­
! contestavelmente a sua obra prima, suspende, no

dizer de Chateanbriand, em torno do homem as
flores da vida, como essas lianas dos bosques que
decoram.o tronco dos carvalhos com suas grinal­
das perfumadas.

E quando eIla é a alma dos grandes aconteci­
meutos, quando nas aras da patria illlmola o amor
maternal, quando vota ao abanJ.ono os encantos
do lar para não eubordinar-se ao iugo inimigo,
quando em defeza dos mais sagrados direitos em­
punha as armas para voar ao campo da batalha,
quando sacrifica-se por uma ideia morrendo mar·
tyr de BLlas convieções, quando pela educação

. infunde no espirito de seus filhos uma coragem
varonil, quando em uma palavra faz de sua penna
o sceptro da escriptora para enlevar-nos com os
delicadissimos efRuvios de su'alillu apaixonada,
então esse ente previlegiado não suspende somente
em torno do homem as flores d vida, suspende
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em torno de si a admiração dos contemporaneos
e baixando ao tumulo deixa um rastro luminoso
na memoria dos que lhe sobrevivem, como o sol
deixa impressos nas nuvens tra.ços de fogo ao se­
pultar-se no oceano.

A historia do Brasil offercce mais de um exem­
pIo de virtudes civicas e moraes praticadas por
senhoras que tiveram seu berço nesta gloriosissi­
ma provincia.

Prestou portanto o amigo um relevantissimo
serviço, salvando·as do esquecimento, essa segun·
da mortalha, na phrase do autol' da G1'aziella.

No meu humilde entender o seu livrinho, mais
completo ainda que aa Brasileiras Oele01'e8, de
Joaquim Norberto, é digno de figurar no gynecêo
das nossas elegantes patricias.

Doura as suas primeiras paginas o vulto sym­
patbico de Maria do Espirito Santo Arco-Verde,
a Paraguassú Pel'l1ambucana, que suavisara os
so:1frimentos dos Portugnezes sitiados, proporcio­
nando-lhes os commodos necessarios ávida.

"Amam os Povos, bem como os individuas,
diz o venerando Antonio Joaquim de Mello, sin­
gularisnr a sua origem j della vangloriar-se e en­
carecer a fundação de suas respectivas cidades,
já deificando por seu valor e peregrinas qualida­
des aos fundadores e j~í com o maravilhoso glo­
riando a empreza e sua diflicil execuçào. "

Nestas condições pois não devia ser esquecido
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o nome da heroina que, apagando com as lagri­
mas que derramara o ardor guerreiro de seu pai,
para obter o perdão de Jel'onymo de Albuquer­
que, concorrera para consolidar a fundação de
Olinda por meio da alliança de' sua tribu com os
Portuguezes.

Não menos importante do que esta é a biogra­
phia de Sancha Coutinho, a Marilia de Itama­
rac~.

O amor, diz Byron, é uma claridade do céo,
uma scentelha desse fogo immortal, que parti­
lhamos com os unjas e que (l Oreador nos deu
para desprender os nossos prazel'es da terra.

E se elIe faz do amante um her6e, a historia
tem o direito de immortalisar a mulher que inspi­
rou esse sentimento.

AqueUa dedicação de Sancha Oontinho por
Antonio de Saldanha, aquella resolução que a
recusa de sm\, mào aconselha ao amante contm­
riado, aquelIe fUror com que se lança elle no meio
dos combates para vencer alI morrer, aqnella no­
ticia de haver expirado no campo da batalha,
traspassado por um pelouro, aquelle appareci.
menta sob as vestes de sacerdote, após doze an­
nos de :tusencia, aquelIa morte subita da amante,
cansada pela presença d'aquelle que ella 8UPPU­
nha perdido para sempre, tudo assume as propor­
ções de uma tragedia, vasada no molde do FI'.
Luiz de Souza de Almeida Garret, tornando San-
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clla Coutinho !digna dos louros da posteridade,
ella que já vivia nos versos de Soares de Azeve­
do, e Simoni de que fôra a musa inspiradora.

Nenhuma biographia porém provoca mais as
attenções do que a de Maria de Souza.

O amOl' maternal é porventura o sentimento
mais nobre do coração do mulher.

Exclamava uma mãe, ao consola-la um sacer­
. dote da perda de seu filho, lembrando entre ou­

tras considerações religiosas o facto de Abraham"
que não hesitara votar á Deos o seu filho unico :

Ah! senhor, Deos não exigiria este sacrificio
de uma mãe!

E a patria entretanto exigiu o sacrificio de
seus :filhos de Maria de Souza, a Felippa de Vi­
lhena Pernamhucana, e ella não só recebeu im­
passiveI a nova de sua morte, como enviou os
que lhe restavam para a guerra I

Mãe sublime, que com este rasgo deixou de ser
humana pela natureza para ser divina pela idéa!

Mãe sublime, mais admiravel do que Lacena, a
mulher da Lacedemonia, que informada por um
mensageiro de que tinham morrido n'um combate
os seus cinco filhos, interrompeH-o :-Eü não vos
pergunto por isto, senão de que lado ficou a vic­
toria!

Merecem tambem especial menção as biogra­
phias das emigrantes de 1635.

Essa retirada heroica do solo da patria alimen-
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ta um capitulo brilhante na historia da. Provin­
cia, constituindo hoje uma das mais beUas pagi­
nas do Oalaba1', de Mendes Leal.

A abnegação com que as senhoras Pernambu­
canas abandonaram as suas propriedades para
não viverem sob o dominio estrangeiro, impõe-se
á admiração de todos os que sentem batel' no pei­
to um coração amante das glorias do passado, ele­
vando as suas figuras á altura de personagens de
uma epopéa gigantesca.

A par desta sobrcsáem as biographias de Clara
Camarão, das heroinas de Tejucupapo e de Clara
do Oafé Carvalhista, a primeira, a Brandimarte
Brasileira, como lhe chama Macedo, a Belona
da fabula conforme Mendes Leal, ao lado de
seu marido, na batalha de Porto Calvo, as se·
gLUldas, obrando prodigios de valor n'um peque­
no reducto, como estatuas vivas do heroismo, no
meio dos combates i a terceira, pugnando pela
causa da Confederação do Equador, e sendo a
honra de seu sexo e a inveja do sexo contrario.

Se a mulher é o anjo da familia, se a familia é
a base das nações~ não desmente ella a missão a
que se destina, defendendo com as armas nas
mãos os direitos de um povo, porque a sua victo­
ria ou a sua derrota reflecte sobre o lar de que é
ella o anjo protector,

Fecham finalmente as paginas de seu liVl'inho
as biographias das poetisas contemporaneas Joan-
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na Tiburtina, Maria Heraclia, Anna Alexandrina
e Francisca lzidOl'a.

D'est'arte, depois de faUar das flores que cahi­
ram d'haste da humanidade, -varridas pelo sopro
da morte, paga o a.migo um tributo merecido
áquelIas que ainda hoje embriagam.nos o espirita
com os perfumes da poesia, evitando assim que te­
nham elias a mesma sorte de algumas que, ou se
escondem na sna modestia como a violeta humil­
de entre os fios d'agua que lhe serpenteiam em
torno (para appropriar-me da comparação de um
poeta), ou dotadas de talento e illustração não re­
duzem a escripto as notas de sua alma talvez,
quem sabe, pela mesma razão porque, segundo o
pensar do Raphael de Lamartine, o vento não es­
creve o que canta sobre as folhas sonoras, o mar
não escreve os gemidos de suas praias, e porque
o que é divino não sáe do coração da mulher.

Muito longe levar-me-hia a apreciação das de­
maÍ!~ biographias de que se compõe as Pemam­
bucanas Rlustres.

Consagrando porém as principaes, não é meu
fim desconhecer o merito das que deixo de men­
cionar, destacando-se aliás d'entl'e elIas as de Rita
J oanna de Souza, de Guiomar Nunes, de Branca
Figueirôa e de Anna Aurora de Jesus Ribeiro,
em todas as quaes se encontram beUas lições, su­
blimes modelos e raros exemplos de virtudes ci­
vicas e moraes.
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Mas não é s6 sob este ponto de vista que eu
considero util a leitura de sua obra; é sobretudo
por assignalar cada biograpaia uma epocha da
historia da Provincia.

A fundação de Olinda, a invasão dos batavos,
a emigração dos Pernambucanos, o governo de
Mauricio de Nassau, a restauração do jugo Hol·
landez, a derrota dos Palmares, a guerra dos mas·
cates; a revolução de 6 de Março, a Confederação
do Equador, a revolta de 2 de Fevereiro, tudo
ahi está desenhado com as cores mais vivas. offe·
recendo um conhecimento re:mmido da historia
de Pernambuco.

Escreve Diderot, a proposito do EJnsaio sob7'e
as mulher88 :

II Quando se descreve a mulher deve·se mo­
lhar a penna no arco-iris e atirar sobre o papel
a poeira das azas da phalena. "

Aos que o censurarem por não ser sempre a
ligeireza, a graça e a delicadeza o distinctivo de
seu estylo em todas as biographias, responda, pa·
rodiando Deschanel.

Diz este espirito illustrado :
II Em se escrevendo sobre a Greda, a inspira­

ção conversa com os Deoses e a penna como que
risca o mal'more de Paras. "

Escrevendo-se sobre o passado de Pernambu­
co, dirá o amigo-a imaginação parece fallar aos
her6es e a penna como que risca o marmOl'e de
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seus sepulchros para communicar ao· estylo fi ve­
hemencia, a virilidade e a força de animo dos
vultos que ahi dormem o somno eterno.

E basta, meu joven amigo.
Tenho abusado de sobra da attenção dos que

me 1eem e não quero privaI·os por mais tempo
de analysar as bellezas de suas·Pernamóucanas \
]lluSt1'CS.

Abraça-o seu amigo

Jabontiio, 23 de Junho
de 1879.





i

D. Maria do Espirito Santo Arco-VBrdB

• Na vida selvagem, tão pl'oxima da na­
tureza, onele ao cOllveniencia e os costumes
não reprimem os movimentos do coração,
o sentimento é umo. fior que nasce como
uma flor do campo, e cresce em algumas
horas com uma gotta de orvalho e um
raio do sol.•,

(J. DE ALIiNOAR.)

Abre a nossa humilde galeria de senhoras Per­
nambucanas, o vulto sympathico e gracioso da
bella princeza indígena Arco-Verde, da seductora
filJaa da taba indiana, gloria de sua tribu e orgu·
lho do Cacique, seu pai. ~

MaTim, a formosa taba dos Tabayares, con­
struida em cima de um promontorio, cercada de
palmeiras e coqueiros, rodeada de um bosque de
arvores fructiferas, d'onde tiravam o seu alimen·
to, e em Cl1jos ramos a laboriosa abelha construia~l
o seu cortiço, que subministrava o mellifluo favo 1
~~

2
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á refeição agreste destes selvagens; Marim, a po­
voação ou aldeia inuiana, que abrigava, sob o tecto
de S'las palmeiras, ou colmos de palha, as bellas
e feiticeiras filhas dos Tabayares, que nasciam
como as flores on como as aves, e como alIas m(ll'­
rialli; Marim, a humilde cidade das selvas ame·
ricanas, com sen govel'J1o, caIU sna religião, com
seus costumes, com suas tradicções, situada á bei­
ra uo oceano, em cnjas aguas azuladas singrava o
indio guerreiro em suas iguaras, foi o lugar que
Duarte Ooelho escolheu para fundar a capital de
seus dominios, e a que deu o' nome poetico de
Olinua, em vista dR SOl'pl'esa que lhe causou o as­
pecto altivo e magestoao du lugUl·. Oh! linda
sitttação pa?'a wna cidade!

E a pobre Marim seJvagem converteu-se em
Olinda civilisada I....

Duarte Ooelho pôde, a cnsto de alguns esforços,
desalojar os selvllgens e lançou os primeiros fun­
damentos de sua Olinda.

"Mas estes primitivos senhores do solo sitiaram
(l. naacente cidade portugueza, e reduziram-La á
mais critica circumstancia, pela falta de alimentos.

Nesta terrivel conjunctura fui salva por ai­
~umas indigenas, que tendo convivido com Vasco
Fernandes de Lucena que escapara de nm naufra­
gio, e por causa delle, amando os POl'tuguezes,
levaram, á noite á cidade sitiada, os alimentos de
que carecia (1).

(1) • Andava entre os Portuguezes um delles, chamado
Vasco Fernandes Lucena, grande língua do Gentio, e es­
timado entre elles, no tempo da paz, por valente e aEtucio­
so, e, como a outro Caramul'ú da Bahía, todos os princi­
pues o pretendiam para parente, por commercio elas filha~.
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E' tradicção que este Lucena, em uma occasião
em qne se avistara com os selvagens, traçara no
chão uma linha com uma "ara que trazia, e dissera­
lhes, como que tocado de inspiração, que ndo ou­
sassem passar além d'aquelle risco, pois que mor­
reriam immediatalDente j facto este que succedeu
com algnns qne se atreveram a passar.

1'l e te lugar' e construi u Ulll templo sob fi in­
vocação do fxJ.Zvaà07·, que depois se converteu em
Cathedral do Bispado I

E que povo não terá suas tradicçães singulares,
SUaR cl'enças prodigiosas ~ !

Muito custou fi Duarte Coelho a edificação des·
ta cidade, que estava fadada para ser a patria de
muitos homens celebre, e o theatro de fogo e
sangue da guerra Hollandeza !

Jclronymo de AlbuC]uerquc, irmão de D. Brites
de Albuquerque, mulher de Duarte Ooelho, em
um dos primeiros encontros com os indigenas, na
fundação de Olinda, perdeu um olho, vasado pela

A este se llUvia atreiçoado mais llmo. india, filha do Mayo­
mi daquella aldeia. Começou esta a gabar..is outras OS
Portugllezes, encarecendo-lhes as sem razões com que os
sens parentes os perseguiam; e tautas cousas lhes sonbe di·
zer, llue mo\'eu a mnitas delias a que os soccorressem na·
quelle apertos e nece idades, em que de presente os ha­
viam posto os seus: e a.ssim, ajuntando alguma va ilhas,
a que elles chamavam cabaços, cheios d'ngua, com outros
mantimentos c fructas, o Lrazium aos cercados, e i to exe­
cutaram por muitos dia, e com grande recato e segredo,
que tudo servin de muito allivio aos sitiados, emquanto a
Providencia dispnnlla outro caso ainda. mais notavel. "
(Orbo Seraphico de Jaboatão, vo1. I, png. 139, n. 124.)

O outro caso é o do traço feito por Lucena, que por ~

luuitü longoL!eixn~~~~_l
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setta do lmmlgo c ficou prisioneil'O, e como tal
condemnado á morte e a ser pasto de seus inimi­
gos. Levaram-no para o seu acampamento e entre­
garam-no, depois de amarrado com a fatal mtt8Slt­

?'(JIJJ,Ct, especie de corda de algodão de diversos ma­
tizes, á bella fillla do Cacique Arco-Verde, que
foi a destinada para suavisar os ultimas momen­
tos de vida do prisioneiro_ /'

Tal era o costume destes selvagenil! A' borda
da sepultura ofrereciam aos seus prisioneiros a
mais bella de suas filhas, para servir· lhes de espo­
sa do tumulo, e suavisar com a delicadeza dos fru­
ctos e do cauim, que lhes ofi'ereciam, e quiçá com
a doçura dos seus labias sequiosos de amor, os ul·
timos momentos de uma vida que lhes pertencia!

Extraordinaria contradicção! Antes da maior
das crueldades, a maior das dedicações 1. _..

A altiva e seductora filha do Cacique Arco­
Verde foi então a destinada para cumprir esta
missão, e fel-o eegotando o thesouro immenso ele
todos os seus encantos, de todas as suas caricias,
pois que não cumpria simplesmente um dever j
clla amav~ !_...

O amor, esta flor mimosa até então desconhe­
cida pela filha das selvas Pernambucanas, pela
orgulhosa princeza da tribu dos Tabayal-es, ger­
minou no seu seio, quando contemplava o guer­
reiro Portuguez, que com tanto denodo combate­
ra com os seus irmãos e que se achava prestes a
ser victima indefeza do terrível tacape.

Oontemplara-o no calO!' da luta e na frieza do
soffrimento, na esperança da victoria e na appro­
ximação da morte, e sempre vira nelle um homem
superior!
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o amor a inflammau, não um amor de ingle~l
mas um amor de americana, forte, ardente, abra­
zador, como os raios que dardeja ao meio dia o
sol dos tropicos I

O guerreiro Portuguez recusava os fmctos que
el1a lhe o:!ferecia e rejeitava a nas caricias.

Fazia-lhe eJJa sentir o seu poder e o sen amor
em uma linguagem singela e inspirada, modulan­
do ternos versos:

São meus estes bosques,
Campinas e flore. ,
Do céo os eucanto~,

Do solos fulgores:

As arvores bellns,
Os ced ros cheirosos,
Os lindos jambeil'os
De fl'llctos gostosos.

São meus estes vaJJes,
De flores bordados,
O aroma das flores,
As flores dos pmdos :

As aves canorns,
Noctnruo Tetéo,
A lua de prata,
O:; astros, o céo.

São meus os regatos,
Que choram, que gemem,
As lindas estre1Jas
Que brilham, que tremem:
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Os montes reIvosos,
Os campos sem fim,
Que cercam formosos
A bella Marim.

São mens os gorgeios,
Anulos e trinos,
Que soltam as aves,
Das selvas os hyml\os :

Palmeira elegante,
Brazil, Sapnca'ya,
Que altiva se ergue
Do ermo atalaya.

São meus Oi: thesouros,
.A prata, o diamante,
O onro luzente,
O rico brilhante:

A manga cheirosa.
O bom sapoty,
O mel que das flores
Extráe Jatahy.

São meus' os triumphog
Dos fillios das tabas,
Que bravos resistem
.A. vós, 1mboabas :

O zepbiro brando,
O forte aquilão,
As vagas, os mares,
O raio, ° trovào.
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São minhas as tabas,
Pagés feiticeiros,
Aljavas e settas,
Possantes guerreiros.

E' nosso envíado
Gent.il colibry,
Que leva as notícias
Ao grande Tupy.

Meu pai é Oacique,
Das hostes Senhor,
Não teroe os furores
Do fero invasor.

En sou a prínceza
D'altíva M:\rím,
Os bra.,os dos brit;·o~

Só morrem por mim.

Valente estrangeiro,
Dos brancos senhor,
A ti dou a vida,
Se dás teu amor.

23
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A bella princeza Arco-Verde tentou então o
impossivel. Lançou-se aos pés de seu velho pai,
guerreiro indomavel, Cacique poderoso, e suas
supplicas arrancaram de seu peito de bronze o
perdão do guerreiro prisioneiro, e ainda mais, a
alliança da tribu com os Portuguezes.

Muito pode a influencia de uma mulher! Em
suas lagrimas reside o maior balsamo, em seus
braços o maior allivio, em sua ti'aqueza a maior
força!. ...

A alliança tão necessaria desses selvagens, que
Duarte Coelho, com todo o poder e tactica, não
pôde conseguir, conseguiu-o o amor de uma mu­
lher!. ...

Foram {'<;tes os selvagens que primeiro se allia·
ram com os Fartuguezes.

A beila e apaixonada Arco-Verde baptisou-se
no domingo dp ESpil'ito Santo, e teve o nome de
Maria do F~pirito Santo Arco-Verde.

" Viveram sempre Jeronymo de Albuquerque
e sua libertadora com amor tão respeitoso, que
para casados só lhes faltou o receberem-se, segun·
do o R~to do Igreja. Desta união nasceram oito
filhos, aos quaes amou J eronymo de Albuquerque,
como a filhos de uma mãe a quem devia a vida, e
os estimou e honrou como a filhos de uma prin.
ceza de sua terra, e que lhe facilitára a felicidade
da conquista (1)."

Mas apesar de todo este {l1or. viu~-obrigado a
casar.ee.algum tempo depois com D. Felippa de

(1) Memorias historicas de Pernambuco por Fernandes
Gama.
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Mello) filha de D. Christovão de Melio, que viera
residir em Pernambuco.

E assim pagou elie o amor sublime de uma mu­
lher, que sendo princeza, quiz ser sua escrava, e
a quem devia a vida e quiçá a prosperidade da
Capitania.

Mas, por amor :1 verdade, devemos dizeI-o qne
foi a isto coagido por ordem de sua soberana.

D. Catharina, filha desta união de Jeronymo de
Albuquerque com a bella princeza americana,
casou-se com Felippe Cavalcanti, fidalgo de Flo­
rença, e deste cousorcio descende a família dos
Cavalcantis (1)

Dos outros sete filhos é digno de honrosa men·
são o distincto guerreiro Pernambucauo J erouy­
mo de Albuquerque Maranhão, qne como os Sei­
piões,juntou ao seu nome o da terra couquistada!

Salve, heroina pelo coração!
Salve mãe, que déste á patria a melhor das

heranças- um cidadão probo, um guerreiro ceIe·
bre, um conquistador modêlo ! .

(1) Nobiliarchia Pernambuoana e Orbe Seraphico.
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D. Sancha Coutinho, aMarilia de Italllaraca'

Que fonte inexl1aUl'iveis para o poetlt
nacional ofterecem IIS lendas, as trlldic­
çõ~s e li crenças primitiva de nosso
povo!

guerra uos Hollnndezes em l'el'l1ambueo,
que durou d~ 1630 a 1654, ofterece-nos os mais
bellos exemplos de patriotismo, abnegação e co­
ragem de um povo pequeno e ainda na infancia,
que lutou até a libertação de sna patria contra '
uma naçào de hel'óes que occupava nm dos pri­
meir ,,,; lugares entre as maiores potencias do
rnu~lc1o,

Vinte e qnatro annos de jugo estrangeiro, de
escravidão, de miseria, de sofi'rimentos horriveis,
de. 'ncendius, de devastações, de carnificina j vin­
te ) quatro anuos de rasgos incriveis de desinte­
Te 'e, de dedicação, de civismo, de lutae, de com·
ba ;s, dc mal'tyrios; vinte e quatro annos· de
helOicidades, de acções meritoriac:, de sacl'ificios
cru -~'3; vinte e quatro annos de dramas admira­
veis, "'agedias sanguinolentas, epopéas gigan­
tesca"
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Periodo brilhante entre os mais brilhantes da
historia Brasileira, capaz por si só de nobilitar e
engrandecer um povo j1í. conhecido e laureado por
mil triumphos, quauto mais um povo creança,
cujos unicos titulas erum fi inexperieucia e fra­
queza da primpira idade.

Epocha sublime, que principiou pela heroica
resistencia do torte de S, Jorge, em que um pu­
nhado de homens, até então desconhecidos, luta­
ram com milhores de soldados disciplinados; que
ainda começon pelo sacrifieio admiravel de .André
Pereira Temudo, combatendo elle só coutra uma
horda immensa de nmdalos Hollnndezes que sa­
queavam as Igrejas, e que acabou pelo triumpho
completo em Guararapes, onde as armas Per·
l1ambucana gravaram no chão da patria a iode·
pendeneia e a liberdade!

Que alvol'ecer de astro roi, que nascer de he-
, t Iroe .

** .;.:-
o meio de tantas atrocidades, de tantos hOl'·

rores, que eram partilhados pOl' todos os Pemam­
bucanos, que feriam a todos como a um só ho·
mem; quantas dores pungentes, quantos tnartyrios
hOITivei não cahiam cobre a cabeça de uns e de
outros. sem que ao menos a. historia consagrasse­
lhes uma. pagina, uma palavra que- servis e de
exemplo e de estimulo aos vindouros, e de monu­
mento a tantos martyres ela patriu, da religião, do
amor e da amisade!

Quanta acção heroiea, quanta dedicação, quan­
tos exemplos mal'avilhosos não dormem o somno
eterno na valla do esquecimento!



28 PERNAMBUCANASILLUSTRES

Guiados pelo fio invisivel da tradicção, pene­
tl'emos neste labyrintho do passado, nesta nem'o-'
pole de nma geração inteira e ajudemos a salvUl'
aquillo que ainda resta escapo da indifferença e
da malicia dos demolidores da historia de nossa
provincia,

Occupar-nos-hem0s presentemente com a nar­
ração de uma chronica pOrUlal', de uma lenda
Pernambucana, que veridica ou não tem todavia
o seu fundamento historico, colorido pela imagi­
nação popular, Nella apreciaremos a historia e fi

poesia primitiva, que ahi se unem em doce am­
plexo, servindo de incitamento aos cultivadores
do util e do agradavel.

Que messe fecunda para o poeta americano!
Quão pouco de veridico se encontra na bena

lenda Om'amwrú, que foi tão brilhantemente de­
cant.'1,da pelo melodioso poeta Durão! .. , .

A tradicção, esta historia fanada, que se trans­
mitte de pais a filhos e que se perpetúfl. na me·
moria das gerações, nos conservou a segumte len­
dfl. que, veridica ou phantastica, merece um lugar
neste livrinho, porque recorda factos historicos e
di tambem uma ideia da poesia )?rimiti"a, do po­
der da imaginação crendora e fertil dos nossos
antepassados.

E' nossa convicção, que anda de envolta nessa
lindissima tradicção alguma. cousa de veridico e
alguma consfl. de imaginario.

Paragnassú teve um lugar no PantL.eon das­
Brasileiras Celebres,-Saucha Coutinho tambem
tel-o·ha na nossa humilde galeria.

Eis a lenda popular:
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** *
Corl'Ía o anno de 1631, tão cheio de peripecias

e de perigos.
Pernambuco estava gemendo sob o jugo dos

Hollandezes. As suas bandeiras triumphantes
tremulavam por sobre os castellos e muralhas da
poetica e orgulhosa Olinda e do florescente Recife,
e entretanto não estavam satisfeitos, trabalhavam
ainda e com affan por estender o seu domin io.

Um panca distante do lugar da luta, no enge­
nho Andirobeira, vivia uma gentil donzella, na
fior dos anuas, na idade dos risos e dos sonhos,
pois que contava apenas 15 primaveras. Era filha
de João Paulo Vaz Coutinho, e se chamava San­
cba Coutinho.

Neste recanto do norte, ignorada do mundo e
só conhecendo o amor paternal, doce orvalho que
vivificava esta tenra bonina dos bosqu~s, vivia
ella nma vida de innocencia e de poesia, sem co­
nhecer outro sentimento que não fosse o a~or

filial, quando surge-lhe o joven Parahybano An·
tonio Homem Saldanha e Albuquerque a re­
questaI-a como esposa, impregnando sua alma tão
pura de um sentimento até então desconhecido.

João Paulo, eivado de todos os preconceitos so­
ciaes, e ainda mais, demasiadamente avaro de seu
thesouro, recusa-lhe a mão de sua filha e com ella
a suprema ventura para o infeliz apaixonado.

Antonio Homem Saldanha e Albuquerque, se­
riamente offendido com a repulsa formal do pai
de sua escolhida, atira-se no meio da luta contra
os Hollandezes, procurando a gloria que o tornas­
se digno da joven Coutinho, ou a morte que po-
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2íesse termo :í sna existencia e á affronta rece­
bida.

Por este tempo iá haviam os Hollandezes aban­
dOllado ás chammas a opulenta cidade de Olinda,
e livres do grande embaraço que lhes fazia a con­
servaçào della pl'osegnem em sua obra de exter­
minio e devastação.

O ponto eseolhido é a Parahyba, e para lá se
dirigem, effectuando no dia 9 de De7.embro de
1631 o desembarque, proxirno ao forte do Oabe­
de11o.

Travam-se entiLo dous renhidos combates entre
às Hollande2íes; commajjdados pelo tenente·coro­
nel Oallenfels, e a guarnição do furte, sob o man,
do de João de Mattos Oardoso, resultando destes
ataques a retirada elos Hollal1dezes para o Recife;
com a perda de 50 mortos: 140 feridos e 40 enfer­
mos, custando aos 110SS0S este resultado a morte
de 80 Pernambl~canos, entre os quaes o fl'ancis­
cano Fr. Manoel da Piedade, que com o Orucifixo
nas mâos lançava-se no meio da luta, e cerca de
igual numero de feridos (1).

Di2í a tradieção que foi nestes combates que es­
tl'eon Antonio Homem Saldanha e Albuquerque,
obrando prodigios ele vl'l101', corno quem quer bus­
car a felicidade com a morte ou com a victoria.

Depois desta derrota no Oabedello, os Hollan­
dezes atacam a fortaleza de Nazareth e ainda
são destroçados; atacam em seguida a "i11a de
Iguarassú, no 1.0 de Maio de 1632, commettendo
as maiores depredações, fazem di versas excursões

I

(1) WUl'Dhugem-Histol'iu das lutas com os Hollande-
zes no Bra iI. 1
~~~~~~~-~.~~~~
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entre as quacs ao reducto do Rio Formoso, no dia
7 de FC\'ereiro de 1633, cuja defensa, na phrase
de Warnhagem, "foi heroica e constitue entre nós
uma lenda, semelhante á do passo das Thermopy.
las entre os Gregos", ganham a estancia dos Affo­
gados e outra no engenho da Varzea e no dia 2-:1:
de Março de 1633, em uma quinta-feira santa, na
hora em que o povo se achava llas Igrejas, atacam
o Arrayal, onde sào destroçados, c,lllindo mor­
talmente ferido o seu commandante Lomenço
Reimbach.

A tradicção diz que fôra Antonio IIolllcm Sal·
danha e Albuquerque quem ferira o chefe Hol­
lande?, e que neste mesmo combate cahim como
morto, ferido por uma bala.

Eis que desapparece das nossas fileiras o apaixo­
nado Antonio Saldanha.

Em 1616, quando as armas Pernambncanas já
iam alcançando gloriosos triumphos, quando já se
havia ferido as batalhas das Tabocas e Oasa For­
te (1645), quando a nossa bella provincia já estava
prestes a ser restaurada pelo valor e constancia
de sens filhos, já as fagueiras esperanças de D.
Sancha Ooutinho lje tinham completamente ex­
tincLo, pois no retiro em que vivia chegou-lhe u
noticia da mOlte de sen estremoso amante.

Sens pais já haviam expirado e ella vivUt, on
antes arrastava os resto" de seus dias em. compa­
nhia de um irmão, uno Coutinho, na ilha de
Itamarucá, ralada de sandades, e soffrendo os agro­
res da sorte que lhe havia roubado a sua unica
felicidade. .

Em um dia em que mais entregue se achava
ás suas recordações, poiH qlie só vivia do pfl.~sac1o,
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ouve batel' em sua portella, e assoma ao limiar de
sua habitação o padre Ayres Ivo Correia, que
vinha de Roma, trazendo relíquias santas.

D. Sancha Coutinho lança suas vistas sobre o
peregrino e subitamente cahe fulminada pela
morte!

O Padre Ayres Ivo Correia era o mesmo An·
tonio Homem Saldanha e Albuqllerque.

l( Intenso abalo a matara,
Não pôde o peito com tanto;
E o padre Ivo, de giolhos,
Banha o cadaver com pranto. "

Diz ainda a tradicção que Ayres Ivo plantou
u'a mangueira sobre a sepultura de D. Sancha
Coutinho, a martyr do amor contnll'iado, e que
d'ahi proveem as tão celebradas mangas de !ta·
marac:i, a que dão o poetico nomé de mangas do
fasmim.

Segundo diz o Sr. Ferdinand Wolf, em :sua
obra Litte,'atw'e B1·esilir.nne, esta poetica e bel·
lis5ima lenda fui objecto de um drama lyrico
em quatro actos, escripto no Rio de Janeiro em
IBM pelo SI'. Luiz Vicente de Simoni, e que ti·
nha por titulo: Ma1'iUa de Itama1'acá ou a dono
zella da rnanguei,'o,.

O nosso classico e melodioso poeta José Soares
de Azevedo, sobre esta tradicção, escreveu a se·
guinte poesia que aqui reproduzimos:
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(LENDA PERNAMBUC.ÚiA)

- Quién te di6 entrance ~
- Yo te lo dirá.
_. No eras tu muerto ?
- Yo resuscité.

RERMOSILLA. Los Agach.

- "D. Snncha, 6 Dona Sanchll
Que linda vista do mar I
Dez galés de cintas brancas
Lá se vão a pelejar.

Em seis as côres d'Hollanda
Vej o no tópe ondear j

As outras não teem bandeira,
Sabe Deos se a vão içar. II

- " Oh não me faHes Mafalda,
Do que vai por ~se mar j
Deixa·me neste cantinho
A minha dôr me matar.)l

33

- ri Que tens tu, ó Dona Sancha,
Que assim te queres mirrar? II! -"Tenho a noite neste peito,

~~~~~E~q~u_e~ro~s~ó~si~n~h~a~o~r_'a~r._,~,~~~......,,~~
3



Lá racham nuvens de fumo
Os raios a fuzilar ;
Quantos filhos, quantas vidas,
A11i não vão acabar!"

Com elle foi-se-me a vida;
Já não sei rir nem brincar r
Anjo Custodio, trazei-m'o,
Depois eu quero expirar.

Que som é esse medonho
Que ao longe se ouve soar? "
- (4 E' fogo no Cabedello.
São as Iiáos a pelejar.
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:.- " Grande deve ser a pena
Que tanto te faz chorar;
Onde estão aquelles risos,
Aquelle antigo folgar?

Onde estão aquellas graças
Com qu'ensinavas a amar? ...
Mas não tarda qu'ellas voltem,
Qu'elle não tarda a chegar. "

- (( Elle? Mafalda, quem 6abe ?
Disse-me qu'ia buscar
Ou p'ra mim a gloria herdadar
Ou por mim a morte ao mar.

I
I
~
s _ (4 Mafalda, minha Mafalda.,í Deos oos queira abroqnelar l
< Fecha já as &:elosias

l~_~ Vamos-nos por a rez~ar_._,,~~~~~~__----,-
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II

Nas costas da Parahyba
Já brilham armas d'Hollallda i
Já no Cabo-Branco singram
As quilhas da outra banda.

Mas em menos d'hora e meia
As fitas azues desc6ram ;
E as galés c'os bojos rôtos
Altos mostros desarvoram.

No forte do Cabedello
Era Antonio de Saldanha,
Ao lado de João de Mattos (1),
O leão desta façanha.

Nas bandeiras do Albuquerque (2)
Féro pelejava ainda,
Quando viu arder em chammas
O rico burgo d'Olinda.

E d'ahi voára altivo
Por todo o Gragy a:-riba,
E d'Hollandezes limpára
As costas da Parahyba.

35

(1) Joilo de Mo.ttOB Oardoso era quem commandavn o.
forte do Oabedello nesta acção inopinada.

(2) Mathias de Albuquerque, general em chefe das tro­
pas de Pernambuco, por parte do governo de Oastelln.
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~Pois, de novo, no cam~~o,~~'~~
No certame do ArrayaI,
Com novas palmas adorna
As armas de Portugal.

Peito a peito com Reimbach (1)
Luta o Saldanha atrevido,
E ao clamor de mil embóras
O prostra no chão ferido.

Eis a palmeira por terra,
Jnda agora tão viren te,
Na propria séve banhada,
Murcha, pállida, impotente!

- " G10ria a ti, 6 Dona Sancho.
(Comsigo o b~avo repete),
Que esta glol'1a, qu'eu alcanço,
Em ti sómente reflecte.

E não tinha 1ncb acabado,
Quando um peloiro a s-ilval',
N'um d05 hombros do gaerrei}O
Como nm raio vem parai"

-" Gloria t glorla, ó Dom Antonio,
Que abatteste o general t"
(Brada Albuquerque e Bagnuolo) (2)
- " Gloria a ti," diz o Arraya],

~
~

I
!

I
l

I
(1) Lourenço Reimbach, chefe das forças Hollandezas, l

no recontro do Arrayal, e morto ahi por Antonio Homem l
de Saldanha. f

(2) O conde de Bagnuolo commaudava os POl'togue­
zes, Hespanh6es e Italiano, n'esse mesmo conflicto.



Em anneis d'ouro os cabellos
Pelos hombros se declinam j

Palavrns que esse anjo solta
Só perdão e amor ensinam.
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E os cabos tão bella morte l,

Em derredor a invejar, l
E os soldados a carpir,
E os anRfis a tocar.

DOlla Sanoha, 6 Dona Sancha,
Onde estão os teus amores!
Sopron·lhes o yente rijo
Como faz ás brandas flore.

m

São treze annos passados,
E de JESUS ao mosteiro (1)
Chega a Olinda em 1obres trages
Um sacerdote estrangeiro.

Traz o rosto macerado,
Que a dóI' o esp'I'ito lhe rende;
Nos olhos se lhe apagaram
As paixões que o mundo accende.

-I
l

I
(1) Mosteiro de JESUS chamava o povo ao Collegio \la 1

Companhia, fundado em Oliuda em 1576. {
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Mensagem qu'elle recebe
Nunca alguem a saberá;
Eil·o d'am a tres dias
Que trilha Itamaracá.

- " Quem m'entron nease terreiro,
Quem bate á minha portella ?
Vão-me ver quem é, perguntem
Se vive Hollanda ou Oastella (1)."

E os penos todos do engenho
A ladrar pelo caminho:
Armam-se escravos e livres
A' voz de· Nuno Ooutinho.

-" Viva ll. lei de Deos, sou padre,
Só de Ohristo Rigo a estreia;
De Roma venho; o meu nome
E' Ayres Ivo Oorreia. "

- " Deos o trouxe, ó padre meu,
Em tão boa occ~sião ;
Estes hereges (2) nos perdem;
Seja nosso capellão."

E toda a gente de casa
Vem saudar o missionario,
E muitos lenhos recebe,
Muito breve e relicario.

(1) Senha do tempo, que extremava os dons partidos.
(2) Os Hollsndezes.

!
~

I
r
l
<

l
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Vivia ahi Dona Sancha
Ha muito tempo encerrada;
Morto o amante, era no campo
Tenra bonina mirrada.

Quiz ser ellll a derradeira
Em ver o santo varão;
Mas põe·lhe os olhos no rosto,
- li Ai meu Deo:! I", ,. e cáe no chão.

Intenso abalo a mntára ;
Não pôde o peito com tanto j
E o padre Ivo, de giolhos,
Banha o cadavel' com pranto.

C'um alvo cendal envolvem
A rival dos serapbins;
Orna-lhe a fronte uma c'rôa
De recendentes jasmins.

E á noite, no cemiterio,
Onde a virgem se enterrava,
Ayres Ivo Redivivo,
Estes psalmos murmurava:

- " A minha alma perturbou-se,
Bradei por ti no Hermon;
Males sobre mim choveram,
Oh meu Deos! kyrieleison (1).

(1) PaRIm. XLI.

3
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" Do ventre de minha mlle
Porque insondavel razão,
O' Redemptor 1l1'extraiste !
Senhor Deos! kyrieleison (1).

" Foi na terra como a sombra,
Passou como a viração;
Hoje é fior secca e pisada,
Ai Senhor! kyrieleison (2).

" Quando me fui aborrido,
Entregueit'-a em tua mão;
P'ra 9ue, Senhor, a ceifaste? I
Oh meu Deos I kyrieleison.

" Mas os meus labios blasphemam ;
Perdão, Senhor, oh perdão I
Dos meus delictos t'esquece,
Oh meu Deos! kyrieleison (3). "

E prostrado humilde em terra,
Batia no coração,
Repetindo a cadR instante:
" Oh meu Deos! kyrieleison. '

E no lugar do sepulchro
Uma mangueira plantou,
Onde o haUto de Sancha
Até morrer aspirou.

(1) Job. X.
(2) J oh. XIV.
(3) Psalm. XXIV.
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Visões qu'ella lhe offerecia
Não são d'humano juizo'
A sombra que ella lhe dava
Era a sombra do p'raizo.

Inda em torno da mangueira
Se vê um lindo jardim :
E as mangas do padre Ayre.

ão as mangas de jasmim.

41



D. Maria de Souza

• No seio das mâes repousam o espi­
rito e virtudes das nações. "

ArMK MARTI!t

Já haviam decorrido cinco annos, desde que o
invasor audaz pisara o soln de nossa provincia I
De dia em dia elIe ia estendendo os seus domi·
nios, de dia em dia, porém, ia conhecendo o valor
e constancia do povo com que lutava, e perdia
as esperanças de poder consolidar os seus poderes
e firmar o seu governo.

A constancia e intrepidez com que era com­
batido fazia-o receiar seriamente da sorte que afi­
nal o Aguardava.

Os Pernambucanos, se bem que já houvessem
perdido Olinda e Recife, e soffrcssem todos os diAs

(

depredações, roubos e violendas á virgindade de
suas filhas e honestidade de suas mulheres, iam
cada vez mais lIe animando e encorajando, á pro­
porção que a adversidade os atacava.
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Povo moldado para grandes commettimentos,
os Pernambucanos sào admiraveis na paz e su­
blimes na guerra 1 O infortunio, os soffrimentos,
os desastres são poderosos incentivos que os ele­
vam da Rocha Tarpéa ao Capitolio I

Os Hollandezes, já senhores do porto e da ca­
pital, eram todos os dias perseguidos pelas nos·
sas guerrilhas, que não os deixavam descançar
e que os fizeram logo conhecer que tinham de
lutar com um "povo valoroso e agil, " c:om " um
povo ele soldadoR vivos e impetnosos, aos qnaes
nada mais faltava que boa direcçào (1). "

Depois do ataque ao Arrayal do Bom Jesus, e
da derrota dos inimigos, que perderam o seu ge­
neral Reimbach em 1633, como dissemos quando
tratamos de D. Sallcha Coutinho, os Hollandezes
apoderam'fle da ilha de Itamaracá, invadem as
AlaÔO'oas, incendiando a vi1la de Nossa Senhora
da onceição, actualmente cidade datl Alagoas j

occupam o Rio Grande, apoderam-se do Pontal
do Cabo de Santo Agostinho, atacam de novo o
forte do CabedelIo, e com elle se apoderam da Pa·
rahyba, e finalmente, drpois de diversos ataques
iufructiferos ao Arrayal do Bom J esns, conseguem
a sua capitulação no dia 6 de Junho de lfl35,
tendo resistido a mais de tres mezes de ri/!Jl'oso
sitio.

O centro de todas as noSS2.S operações foi fi­
nalmente perdido I

O nosso valente general Mathias d( Albuquer­
que, que se achava na Villa "B''lrmc "s6 a aban­
donou depois que soube da rendiC" ) da fortaleza

(1) Omeio de Weerdenburgh de!l' .e Julho de 1631.
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de N azareth, q \le teve lugar no dia 2 de Julho
de 1635, quasi um mez depois da capitulação no
Arraya!.

Antes, porém, da retirada, o grande general
obrou prodigios de valor para se conservar nesta
posiçãO e não enfraquecei' a guarnição do Arrayal
e de Nazareth.

O general Hollandez Segismundo assaltou em
Junho de 1G3ó a Villa Formosa de Serinhaem,
mas os Perl1ambucanos, depois de 7 horas de com·
bate, suhiram victoriosos e pozeram em fuga os
soldados Hollaudezes.

Foi Desta quadra terrivel de misel'in, de luto
e de adversida'dcs, porém tambem de honra, de

I gloria e de civismo que florescen a admiravel he·
roina D. Mal'ia de SOllza, cujo perfil gigante tra·
tamos de esboçar.

~ A gmnde",a e magnanimidade de suas acções
l supprirá a mesquinha expressão da nossa lingua­
l gemo

I
Neste combate da Villn Formosa, perdeu D.

Maria de Souza seu filho Estevão Velho, que
militava nas fileiras de Mathias de Albuquerque.

Esta distincta matrona Pernambucana, vi.uva
de Gonçalo Velbo, rica de virtudes ci vicas e mo­
rnes, II modelo de honestidade, havia já visto se·
guir ph\'1\ as nossas fileiras, animados pela SUfl

1inguagem plltl'Í0tica, tres filhos e um genro.
Tend üí recebido successivamente a infaus­

ta noticia (\, perda de seu genro, capitão Antonio
Lopes FilguE. 1S, que morreu coberto de feridas,
e de seus dou.. qlhos, Antonio Velho e Gonçalo
Velho, ainda li l'estrl\'a nas fileÍl'as Estevão Ve­
lho, que morreu. !l. defeza da Villa Formosa.
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o coração admiravel desta mãe heroica, longe
de se amesquinhar aos embates destes quatro golo
pes tremendos, cada um de per si capaz de der­
rubar colossos, retemperava·se cada vez mais no
amor da patria, e chegou uté ao sublime! \

Com as lagrimos a lhe saltarem dos olhos, com
o coração fi lhe pular no peito, elln sentia-se filha
de Pernambuco, a quem pertencia a sua existen­
cia e a de seus filhos; o amor da patria a inflam­
mava e oom a abnegação só propria das grandes
almas, ella convoca os ultimas dons filhos qne
lhe restam, Luiz Velho, de 12 annos, e Gil Velho,
de 14, e esquecendo-se de que ia despedaçar as
nltimas fibras de seu amargurado coração, assim
se exprime:

- Meus filhos, acabo de receber a noticia ele
haver expirado no campo do combate o vosso ir­
mào Estevão, que como sabeis é o teroeiro filho,
além de um genro, que morre em prol de nossa
cara patria, tão vilmente devastada pelo estran­
geiro j se não q nereis desmentir o brio e valor dos
Pernambucanos, ue quem descendei, se quereis
ser dignos do amor de vossa mã.e, tambem Per­
JiambuC'ana, e púrtanto tambem offendida pelo
inimigo comlnum, segui o nobre exemplo de vos­
sos irmãos, e buscai alcançar os louros da victoria
ou a corôa do martyrio I....

Que maior sacrificio, que Lllaior hel'0icidade se
póde esperar de um coração de mãe? Que povo,
por mais bcllicoso que seja, possne exemplo mais
elevado de amor á patria ? I

Sc a admiravel Grega bl'adava, ao saber a no­
ticia da morte ele seu filho á par da victoria da
patria : - Vamos render graças aos Deoses,-se
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a heroica Lacedemoniana dizia, ao saber da mor­
te de um filho em prol da patria: - Será substi­
tuido por outro irmão, e}us wettm eropleat jrater,
-a sublime Pernambucana, ao receber a noticia
do quarto golpe para o seu coração de mãe, do
quarto sacrificio por amor á patria, ainda se sen­
tia cem coragem para mais sacrificios, para mais
abnegação, e bradava aos scns dous ultimosfilhos:
- Vencer ou morrer I....

Este nobre exemplo de patriotismo occupou
diversos historiadores do Brasil, entre os quaes,
Monsenh01' Pizetrro, em suas Memorias Histori­
cas, ConselheiJro Balthaza1' da Silvei1'a, em snas
Notas Biographicas, Mm'quez de Bastos, Conde ele
Pernambuco, em suas Memorias Diarias, Britto
Frei?'e, na Guerra Brasilica, J. Norberto, nas Bra­
sileiras Celebres e ..Mendes Leal JuniO?', no seu
Calabar, cada nm dos quaes tece merecidos enco­
mios á distincta Pernambucana.

O Snr. Mendes Leal, tratando da Villa For­
mosa, accrescenta o seguinte:

II Seríamos culpados de omissão se, chegando
a este ponto, deixassemos de parte um rasgo ca­
valheiroso, digno das matronas de Sparta, e que'
deixa talvez atraz de si o procedimento famoso
da celebre D. Felippa de Vilhena.

"D. Maria de Souza, uma das senhoras mais
nobres e respeitaveis da Capitania, tinha cinco fi­
lhos. Dous destes, e com elles seu genro, haviam
já perecido gloriosamente em defeza da sua terra.
O terceiro, Estevão Velho, morre como seus ir­
mãos, no ataque dos reaes de Villa Formosa. Sem
lhe sossobrar o unimo, a heroica dama chama 0"
dous que lhe restam, unico amparo e consolação
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da sna idade e viuvez, e, cingindo-lhes eUa mes·
ma as armas, diz·lhes:

- Vosso irmão Est.evão é morto, como os que
o precederam: :.de vós, meus filhos, morrer como
elles, não por uma desesperação vã, mas pela hon·
ra de servir á patria I

E, dizendo, enviou a Mathias de Albuquer·
que os dous novos Boldados, que Bouberam mos·
trar·se dignos desta acção e da sua ascendencia.

Admiravel exemplo, que excede ás fOl'ças 1m·
manas, e que é digno da mais brilhante opopéa!

Mulher sublime de quem, Begundo Britto Frei·
re, aprenderam os homens a ser valorosos I

Mãe admiravel, que, á. Bemelhança de Maria ao
pé do Calvario, chorando a morte de Jesus em
prol da humanidade, derramou lagrimas por seus
fil'.1os, aos quaes ensinou o caminho da honra, e
que morreram em prol da putria !



Amulher de Lniz Barbalho Bezerra, D. Maria
Pessoa eD. Brazia Bezerra Monteiro.

o patriotismo é uma febre sublime, que
em seus accessos triumpha da natureza.

YOUNG.

A fortaleza de Nazareth, apesar da capitulação
do Arrayal do Bom Jesus, ainda resistia heroica·
mente ao sitio das forças Hollandezas, ao mando
de Segismundo Schkoppe.

O Arrayal do Bom J esns, a fortaleza de Na­
zareth e a Villa Formosa de Serinhaem, eram as
tres atalaias que ainda nos restavam.

No dia 2 de Março de 1635, forças considera­
veis dos Hollandezes sitiaram as duas praças,
Arrayal e Nazareth.

Arrayal, como já vimos, capitula com todas as
honras da guelra no dia 6 de Junho, quando já
não tinhamos mantiml::ntos nem polvora; Naza- !
l'eth, sob o governo de Pedro Correia da Gama e
Luiz Barbalho Bezerra, ainda resiste por espaço I'
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de um mez, vindo porém a capitular tambem
no dia 2 de Julho, quatro mezes depois do asse­
dio, quando já era impossivel resistir, attentas as
ruínas do forte e a falta extrema de mantimen­
tos.

Mesmo assim, capitularam hOnL'osamente, Sahi·
ram ao toque de caixas, com as bandeiras des­
fraldad~ murrões accêsos e balas em bocca.

O valente Pernambucano Luiz Barbalho Be·
zena foi embarcado para a Hollanda, ficando a
sua mulher e dez filhos presos no Recife.

O denodado guerreiro, que arenas tinha estrea­
do em sua missão glol'Í.osa, passa de Hollanda á
Hespanhu, e sendo nomeado Mestre de Campo,
volta para a Bahia, onde chega em lG de Agosto
de 1637, com um terço à.e cerca de trezentos
homens, contribuindo poder0samente para a sal­
vação da Bahia, quando sitiada pelos HolIan·
dezes.

A mulher e os filhos deste dietincto guerreiro
permaneceram prisioneiros no Recife por espaço
de dous annos, s(lfi'rendo as torturas de uma pri·
Bào entre inimigos e a cruel ausencia de seu que·
rido esposo e pai.

Eis como o Sr. Joaquim de Mello descreve a
soltura desta admiravel família:

II Logo que Luiz BO/J'balho Be-ze'l'1'OJ chegou á
Bahia o participou ao Conde de Banholo, envian·
do·lhe ae. cal'tas de El·Rei ; e pediu-lhe, que escre­
vesse ao Conde de Nassau para que se ECI'visse
enviar·lhe sua mulher e dez filhos, que retinha
prisioneiros no Recife ha mais de dous annos,
desde a capitulação da fortaleza de N azarcth.
Banholo o fez, e Nassau respondeu bizarro, en-

4
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viando a illustre familia, com outras (1), em um
nfl\'io que foi pol-as na Bahia. Heróe o pai e ma­
rido Luiz BaTbalho Beze~'Ta" heróes os filhos, os
Capitães Guilherme e Agostinho Barbalho; fi res­
peitavel matrona consorte e mãe de her6es; to­
dos votados á salvação da patria, por amor de
quem se arruinaram e tanto padeceram, por guem
severos e puros se offereciam ainda a todos os
padecimentos: grupai tambem os filhinhos e as
filhas donzellas, entes encantadores, q ue parece
não terem existencia senão para a temura e com­
paixão. Que transportes e doces lagrimas! Qne
eífusões de aífectos não seriam as. desses nobres
corações conjunctos, no primeiro arrebatado en­
contro, depois dos cuidados e penas do alongado
captiveiro e violento desterro ln.

Que quadro admiravel, que íamilia herúica,
agrupada em torno do sacrOf.mnto altar da patria,
oíferecendo-lhe em holocausto o sacrificio enorme
de seus haveres, fortunas e flantos affectos do co­
ração humano l

Que figuras gigantes, que grupo saliente, 'digno
por certo do buril de Phidias e Praxitelles, e do
pincel de Raphael e de Pedro Americo !

E a historia nem nos transmittiu o nome desta
admiravel matrona e destas delicadas donzellas,
suas filhas, cujo martyrio é citado em todas as pe- .
ças officiaes, em que se exalçam as acções her01­
cas ele seu venerando pai!

(1) Nassau enviou tambem as familia.s dos capitães An­
tOnio de Fr.e~itas ,e. Silva e Gaspa~desouz~aUchôa. (Vid. _1
Momorias Diarias do Ma?'quez de Bastos.)

~~~~
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Entre fi. legião immensa de martyres Pernam·
bucallas, é·nos gmto mencionar ainda os nomes de
D. Ma1,ia Pe.ssoa e de D. B"azia Beze1'1'a Mon·
tei?'o que, na phrase de um escriptor, lt arrastaram
vis cadeias e despresl1.ram as acerbas torturas
porque passaram e a perda de todos os seus bens,
sem a mais leve mancha de sua honra. "

D. Mu?'ict Pessoct enl. filha tie Fernão Martins
Pessoa e de sua mulher D. Maria Gonçalves Ra­
poso (1). Casou-se com o Capitão Francisco Mon­
teiro BeZel'l'll que, com os seus quatro filhos, se­
gundo refere o Oastrioto Lusitano, muito se dis­
tinguiu nas lutas contra os Hollandezes. Teve
tambem quatro filhas, entre as quaes se distingue
D. B"azia Bezel"J'a Montei?'o, que casou-se a 11
de Janeiro Je 1625 com o Capitão Pedro Cn­
valcanti de Albuquerque, fidalgo da Casa Real e
professo na ordem de Christo (vid. Nobilia1'Chia
Pemambucana), de cujo matrimonio existem mui·
tos descendentes.

Quanto heroismo sem ostentação, quanta bra­
vura sem vangloria, ql1andos her6es sem Illia·
das! ....

(1) Consta de uma escriptura, que se acha no archivo
do Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano.



D. Calharina CaroeHo-D. Calharina CameHo Sobrinha-O. Calharina
Barreto-O. Felippa de MeHo e Albuquerque-D. Isabel de
Moura-D. Meneia de ~oura-D. Magd3Iena-D. 8ebastiana de
~Ibuquerque.

• São oito mil familins, ql1e abando­
nam a capitania, e, com as memorins e
snudades da terra que as viu nascer,
entregnm á voracidade do vencedor a
melhor parte dos seus Lavel'es para
não aceitarem o jugo e~trangeiro."

:M. LEAL JUNIOR.

Depois de alguns annos de lutas e sacrificios bor­
fiveis de vidas e propriedades, depois de incen­
dios ora feitos pelos noosos, para que o Batavo
invasor não se apoderasse dos bens que nos per­
tenciam (1), ora feitos por este que nào os podia
conservar, os Pernambucanos, cujo chefe Mathias
de Albuquerque enviclava todos 08 esforços pos-

(1) Quando Mathias de Albuquerque perdeu as espe­
ranças de defender o Recife, lançou fogo em seus arma­
zens e navios, orçando a perda em quatro milhões.
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.siveis, viram-se reduzidos ao ultimo gráo de in­
fortunio.

A adversidade, porém, é o cadinho em que se
depuram as grandes almas!

Os nossos antepassados, longe de se entregarem
aos ousados invasores, ainda le\'am mais longe a
sua dedicação á patria.

Depoi de perderem Olinda, Recife, Rio For­
moso, Aifogadol:i, Itamaracá, Rio-Granda-, Para­
llyba, Porto Oah-o, AlTuyal, Nazareth e outros
pontos de pouca importancia, só lhes restava a
Villa Formosa de Serinhaem, onde se achava
o nosso chefe o intrepido guerreiro Mathias de
Albuquerque, o q llal vendo-se na impossibilidade
ne ahi permanecer, convida-os a emigrarem, reso­
lUÇãO esta que foi aceita, pois qne tudo estavam
dispostos a perder, menos a honra e a liberdade!

No dia 3 de Julho de 1635 abandonaram os
seus penutes e emprehenderam esta marcha ado
miravel através de mattas virgens, lutando, ora
c?m os elementos, ora com as féras e indios bra­
VlOS.

" Agora era de ver (diz Varnhagem) aquella
marcha de retirada militar: era pela maior parte
uma emigraçã.o do patrio lar, deixando abando­
nados bens, fazendas e parentes. Com efieito:
acompanha\ am a :M.athias de Albuquerque mni·
to" tIos momdores oom suas mu lheres e filhas, em
quasi todas as ql1aes o valor se lhes redobrava no
momento do perigo, como tantas vezes succede ás
do seu sexo.

(l Figuremo-nos que scenas de dor e de ternura
se não passariam nesta triste transmigração, atra­
vez de paizes de montanhas, ql1asi não trilhados,
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e onde as melhores bellezas da natureza virgem
pareciam horrores e abysmos aos que levavam os
animas contristados. Aqui ficava desfallecido o
ancião respeitavel áquem já as forças physicas
não iguala"am ás do patriotismo; alli se via com
os pés feridos a donzella, que apenas em sua vida
passeiára a distancia de sua casa até a Igreja;
acolá a joven esposa, que vendo o momento de
dar á luz <> fructo de seu amor, tinha de misturar
as lagrimas das dores do parto com a~ de perder
o filho, ao exhalar o primeiro suspiro. . .. Mes­
quinha condição humana, que ao menor sopro do
infortunio tanto tem de padecer!"

D. Clara Camarão que, segundo Damião de
Froes, acompanhava seu. esposo em todos os com­
bates, ahí se achava ao lado destas invictas e
sublimes martyres do amor da patria e da fa­
milia.

Mas deixcmol·a por emquanto pois que della
nos occuparemos no capitulo seguinte, e tratemos
das mencionadas acima.

Esta emigração teni vel, atravez de desertos,
de montanhas de difficil senão i111 possi reI accesso,
de mattas virgens e seculares, onde a vereda era
aberta por meio do ferro e do fogo, de rios que se
vadeavam, de liames que obstruiam a passagem,
de precipícios que embargavam o passo, esta emi·
gração terrível, dizemos, compunha-se de milha­
res e milhares ele famílias que morriam pelos ca·
minhos extenuadas de fadigas, de soffrímentos,
sem que tivessem o celeste maná e a columna bri­
lhante que confortava e guiava o povo Hebreu á
Canaan promettida [

A historia, porém de tantas martyres de ablle-
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gação e patriotismo s6 guarJou o nome das que
aqui menciomtmQs (1).

D. Oathal'ina Oamelto era filha de Pedro AI 'les
e sua mulher D. Maria Oamello, e já em 1635,
epocha da tristissima emigração, era viuva de
Pedro de Albuquerque, um dos filhos de J e·
ronymo de Albuquerque e a princeza Arco-Ver­
de. Esta respeitavel matrona era mãe do bravo
Capitão Pedro de Albuquerque, que em 1632,
com vinte homens apenas de guarnição, commaD­
dando o reducto do Rio Formoso, resistiu ás for­
ças Hollandezas, qlle s6 se assenhorearam do for­
te depois da perda de 80 homens e quando da
guarnição 19 se achavam mortos, o seu chefe
mortalmente ferido, escapando um a nado com
tres ferimentos.

D. Catharina Camel1o, chegado o momento ter­
rivel da transmigraçào, nào hesitou em abando­
nar o seu engenho e com duas filhas marchou
para o sul da provincia, preferindo ser livre em­
bora pobre, a ser rica sendo escrava I

.A 8~6a 8ob7'inha do mesmo nome, viuva de Je­
ronymo de Athayde, tambem deixou os sens en­
genhos e alistou-se nesta immensa legião de ex­
patriadas.

D. Oatharina Ba?'I'eto era filha do instituidor
dos morgados do Oabo e J urissaca, João Paes
Velho Barreto e de sua mulher Ignez Guardez.
Era tambem viuva de D. Luiz de Souza e mãe

(1) Vid. Memorias Diar ias do Marquez de Bastos, e o
Indice Nominal e Alpbabetico dos que fizeram a guerra
contrn. os Hollandezes, trabalho publicado Da Revista doI Inst. Arch. e Geog. Pernambucano.
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do Capitão D. Francisco de Souza e do Mestre
de Campo D. João de Souza que serviram com
denodo na guerra Hollandeza. Esta distincta Per­
nambucana era tambelp senhora de engenho c
abandonou-o para acompanhar na perigrinação as
suas invictas patricias.

D. Felippa de Mello e Albuquerque tambem
abandonou dous engenhos de sua propriedade e
acompanhou seus filhos na marcha atravez das
selvas do sul de nossa provincia.

D. Isabel de M01wa, viuva de Antonio Ribeil'o
de Lacerda, deixou seu engenho e muitos bens
nas mãos dos Hollandezos e partilhou com resig­
nação e coragem a sorte das matronas Pernam­
bucanas, suas comprovincianas.

D. Menoia de 111oU?'a, irmà da antecedente, era
viuva de Cosme Dias da Fonseca. Sendo senhora
de dons engenhos, abandonou-os, seguindo o trio
lho honroso de suas compatriotas.

D. Magdalena, viuva de Felippe de Albuquer­
que, tambem deixou seu engenho e emigrou com
t~ma filha e tres filhos.

Finalmente, D. Sebastiam.a de Albuqu81'que, mu­
lher de Jacintho de Freitas e Silva, deixou as
suas propriedades c segui II a mesma via dolorosa.

Que serie immensa de heroinas, que patriotis­
mo nunca excedido!

Estas oito veneraveis matronas, viuvas qnasi
todas, lá se iam partilhando a sorte de 8,000 pes­
soas! qne tantas eram no dizer do historiador
Britto Freire, arrimadas aos braços de seus filhos
e filhas donzeUas!

Rompia esta legião de anjos tutelares as flores­
tas intrincadas, os labyrinthos e dedalos das sel-



PERNA1tfBUCANA ILLUSTRE 57

nl americana;;, sangrando os delicados pés nos
espinhos do caminho, tendo as faces de momento
á momento açoutadas pelos ramos das arvores que
se rlesprendiam, exposto ao sol, á chuva e a in·
numeros perigos I

Juntae agora n. este quadro a falta incessante
de alimentos, a dor pungente que tortura a alma
ao ver a morte do esposo n'um encontro com o
inimigo, a agonia lenta e dolorosa de um povo
que ia morrendo aos poucos, cercado de todas as
desgraças e miserias, e tendo como cortejo fune·
rario a continuação de outros tormentos, de ou­
tros revezes.

li Não, não morre tudo em um povo, nem esse
povo morre quando guarda illeda a consciencia
de si mesmo; e guarda·a mesmo no meio da pro­
scripção,quundo rr na patriu, que é sua mãe, e
em Deos, que é a sua alma. "



D. Clara Camarão

Le nom de pntrie
Fait battre mon eceur ;
Mon âme est remplie
D'llne sainle ardeUl',

JEA~NE DARe Â ORLEANS, opera em tl'CS actos'

Pas.amo: a occupal'-nos de D. Clara Camarão,
cuj0 berço é ignorado, mas cujo brilho e gloria
pertence incontestavelmente a Pernambuco I

"~ilha de indios, diz o Sr. Dr, Joaquim Ma­
noel de Macedo, nascida em ignorada taba dos
desertos, provavelmente no Ceará, ou no Rio­
Grande do Norte, menina selvagem, cedo colhida
ou tomada pela civilisação, perdido no esqueci­
mento o sen nome primitivo: que seria o de algu­
ma flor, de algum mimoso arbusto, anoio ou belJa
imagem, que a ella applicasse o amor de seus pais,
a historia apenas guardou o nome de Clara dado
no baptismo á interessante indiana que veio a ser
a legitima esposa do indio heróe Poty, ou Anto­
nio Felippe Camarão. II
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Como vemos, o autor acima citado, se bem que
não affil'me qual seja o lugar do seu nascimento,
todavia diz que provavelmente fôra o Ceará ou
Rio-Grande do Norte,

Esta asserção sem duvida provém do que sobre
o nascimento de seu esposo D, Antonio Felippe
Camarão, diz o nosso escriptor Warnhagem em
sua Hisfm'ia das lutas com, os Hollandezes 700

Brasil.
Em fnce de uma critica luminosa, como a fez o

Sr. Oomm:mdador Joaquim de Mello, ninguem
poderá contestar que Oamarão seja Pernambuca­
no, senão vejam a obra Biogl'aphia de algltns poe­
tas e homens illustres da pl'ovincia de Pernam­
buco, tom. II, pag, 181 e seguintes,

Quanto á sua mulher D, Clnl'a, é impossivel
determinai',se com precisão ti lugar de seu nasci­
mento.

Quatro provincias disputam li honra de ser o
'eu berço: Ceará, Rio-Grande do Norte. P ruam­
bueo e Alagom;, e isto porque t lhs ella querem
l;eT o herço do heróe Poty.

Admittindo, ('orno admittimos, e isto levado pelo
valor ineeusavel das provas, qne D. Antonio Fe­
lippe Camarão seja Pernam bucano, julgamos pro­
vavel que eua esposa tambem o seja. E se onào
fóra, ba tava o interesse e o amor que a ligava fi

Pel'llambnco, as acções heroieas que em prol ele
llOSl;a rest~HlI'ação praticou, e os saerificios admira­
veis que soift'eu pela causa Pernamblleani1 pan1. a
(;onsiuerarmos digna ele um lugar nesta galeria.

Ditas estas pabvras relativamente á qne tão de
-ua natl1l'alidade, passemos n. tratar dos feitos es­
trondosos em que figurou esta heroi ua, mulhel'
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sublime, vasada pelo molde das antigas Esparta­
lI[IS, e cuja coragem e valor bellicoso faziam-na
digna filha de algum chefe ind!.&ena e dedicada
esposa do intrepido e destemido lJoty.

~.

* *
Esgotados tod.os os recursos de que é capaz a

mente humana, tomadas todas as trincheirHs em
que, na pbrase de um escriptor, rendia-se fi cano
stancia aos pés da impossibilidade, esquecidos
pela metropole e reduzidos aos seus proprios e
fraquissimos recnrSOR, os Peruambucaoos dcixam
sua pacria, seus haveres, suas casas, snas planta­
ções e emigram para. o snl.

:Mathias de Albuqnerque, OamHTão e Henri jue
Dias deixam, como já ficon dito, a Villa Formo­
sa no dia 3 de Julho de 163õ e capitaneam esta

\ marcha tão celebrada por todos os historiadore•.
"Junto elo Oamarão ia tamteID sua mulher,

diz Mendes Leal, a gentia indomavel, meio con­
vertida pelos padres, que mesolava oom as prati.
cas de nma orença nasoente as snpcrstiçãos bel'·
dadas da sna tribu. Oomo as antigas ama:r.onas,
a cH.vaJIo e ele lança em punho, cOlllbatia. 00\110

um homem, e no mais ardente das polejas, des­
viando os golpes que Hllleaçavam seu marido,
viam·a precipitar-se contra os pityguarés embos·
cados, e, como a Belonna da fabula, semeiar a
morte, enoommendando em furiosas impreoações
os espi ritos dos contrarios prostrados ao seu Ge­
roparoy chefe das legiões infernaes uas lendas

.J.~~OOi'l-lJLlIe fôra acalentada. "
'P BLlOESffi~x 'cito emigmnte vagou por muito tem·
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po, ora sendo vlctol'ioso com Mathias de Albu­
querque em Por'to Calvo, ora sendo vencido com
D. Luiz de Rojas, que o substituiu e que morreu.

Por este tempo, e quando o nosso exercito ti­
nha.·como chefe Bagnuolo, chega a Pernambuco
o grande principe Mamicio de Nassau, e prepa­
rando um exercito de mais de 3,000 homens se­
gue para Porto Calvo, onde se achava o general
Bagnuolo com cerca de 500 homens!

Que differonça extraordinaria de numero!
No dia 18 de Fevereiro de 1637 feriu-so a des­

igual e terrivel batalba de Porto Calvo.
Foi abi o theatr'o em que o genia bellico~o e

varonil da nossa heroina, a quem Macedo chama
Branc1imal'te brasileira, [>0 oxpandiu nas azas elo
patriotismo e da bravura I

Embora a inepcia e fraqueza do general Bag­
nuol0, que se deixou ficar no reducto, ao passo
que as hostes de Camarão o Dias combatiam de­
nodadamente, o:; Perna1J1 bucanos neste die fize­
ram sobresabir o seu genio guerreiro e inexpug­
navel, e D. Clara, na pbrase do Oast'l'ioto, tornou- l
se "tão clara nesta gentileza que deixou escme- l
cida a memoria das Zenobias e Simiramis, com !
que tanto se illllstroll a antiguidade." ,

Henriqne Dias foi neste combate ferido pela I
sexta vez e perdeu a mão esquerda, que foi ne- l
cessario amputar. \

" Basta·me uma só mão para servir- a patria,"
disse o Scevola Pornambucano ! i

D. Felippe Camarão obl'0u com o seu terço de
leões prodigios de valor, e quando se acbava no
mais renhido do com bate, rom pendo as filei ras l
Hollandezas, eis que surge ao seu lado, seguida l
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de algumas Pemambucanas, a admiravel heroina
que com o sen gladio invencivel abria caminho
n0 meio das columnas batavas, e espalhava o en­
thusiasmo e coragem entre os seus que, ségl1indo
o nobre cxemplo, arremessavam-se de novo no cu­
lor da pngna!

Vibrando a longa espada,
Ao lado marcha do brasileo esposo

A nobre esposa amada;
No campo dos Troyanos
Oamilla furiosa,

Voando sobre a grimpa da seára,
Mais triumphos á morte não prepara.

Assoberbam o Batavo nefando j

O quente sangue espuma;
Qual Belga foge, qual Brasileo fere;

Quem evita o Mavorte
Na espada feminil encontra a morte;
Ambos assim cobertos de alta gloria
Alcançam do Hollandez clara victoria.

Assim descreve o Pernambucano Natividade
Saldanha, o cuntor pil1darico dos nossos restaura­
dores, o mart.Yl' da revolnção de 1824, na beJla
ode consagrada a D. Antonio Felippe Oamarão,
o geDio bellico e a coragem patriotica da nossa
Joanna d'Arc.

Mas não vencêrão, não; que a noite veio pa­
ralysar o renhido combate deixando-o indeciso!
E indeci~o ficou, pois que o general Bagnuolo obri·
gou os nossos a continuarem a dolorosa emigração
para o sul.

;
I

~
\ .
\
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D. Clara Camarão, a heroina que mereceu os
encomios de guasi todos os historiadores da guer·
ra Hollandeza, acompanhava seu esposo, segundo
Damião Perim, em todos os combates e partilha­
va de todas as victoriaE.

A historia, porém, não menciona o occaso deste
astro admirllvel: desta estrella de primeira grande­
za, qne scintillou no céo de Marte; sabe-se apenas
que ainda antes de desapparecer da terra já não
mais brilhava, pois que a cobria a neD'l'a nu\-em
da viu\'ez.

,
\~.~~--.,...""._---~~.~~~~ ...............-_....~



D. Beatriz de Albuquerque-- D. Maria Barrosa-D. Adriana ~e Hellanda
-A mae dos irrnaos B&plistas-A mae dos irrnaos Viannas.

• o futuro dos povos depende das mães. ,.
BALZAO.

E' justo que no humilde Pantheon das senho­
ras Pernambucanas demos entrada a estas ma­
tronas respeitabilissimas, que com suas viJ'tudes
e patriotismo fizeram de seus :filhos denodados
guerreiros, defensores da patria, da religião e da
liberdade, tornando-se assim dignas do nosso res­
peito e admiração.

E' gl'ande e poderosa a iuf1.uemia que em todos
o", tempos exerce a mulher no seio da sociedade I
Sempre lhe cabe grande parte nos soifrimentos
que accommettem os povos, sempre lhe está re­
servado um importante papel nos dramas da hu­
manidade; é justo portanto que sempre lhe caiba
uma laurea em todas as victorias, em todos os I
tri umphos I 1

Ainda nos tempos antigos, em que a mulher I
estava bem longe ue occupar o lugar que de di­
reito lhe compa.te, e d~sentar o papel que~
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boje lhe pertence no scenario do mundo, vimol-a,
embora escrava, exercendo fi sua poderosa inflnen·
cia, o seu irrecl1savel pre8tigio, tanto quanto era
possivel, no meio de uma sociedade ainda muito
atrazada, cuja civilisação achava-se em embrião e
cujo proO're&3o não passava da utopia.

O sangue de Lucrecia, mostrado ao povo Ro­
mano na lamina de um punhal. faz rebentar a
re\-olução contra o throno dos Tarquinios, que
baqueia, e se proclama a republica.

Clelia, a prisioneira de Porsenna, fugindo do
~eu captiveiro c atravessaudo o Tibre, no meio
de uma chuva de settas, liberta Roma ameaçada
pela vingança dos Tarql1inios.

Sen heroismu serviu de prova do heroismo Ro­
mano 1....

Virgínia, a joven Romana, immolada por seu
pai para livraI-a dR. vergonha e da infamia, é cau­
sa da. extincção dos Decemvivos,

Sempre a mulher a figul'ar nos grandes acon­
tecimentos, sendo causa nas melhores reformas, c
entretanto ella então não passava de escrava 1. ...

E se a considerarmos como mãe I....
Então vel·a·hemos sempre guiando os passos

ainda tropegos de seus iilhinhos, e na pessoa des­
tes sendo conductora da humanidade I

Então vel·a-hemos fundando a familia e por

I conseguinte a sociedade; então vel·a-hemos for­
maudo o coração e os sentimentos dos homens, o

l costume e a índole dos povo, emfim trabalhando

\
! pelo progresso e futuro da patria e da humani­
l dade!. ...

" Unida a nm esposo quericlo, a mulher é umLalimento de força e de hUl'monia para a sociedade

5
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que começa, para a família que desponta, para o
mundo que a observa <: para todos que a bemdi­
zem (1). "

Roma ameaçada pela colem de Coriolano, que
já batia ás suas portas, é sal va pelos prantos de
Veturia, mãe deste guel'l'eiro, que acom punhada.
de outras mulheres, detem com suas supplicas
aguella marcha. devastadora.

No coração das mães residem os noores senti·
mentos que mais tarde hão de germinar no cora·
ção dos filhos.

Um povo qlle possue em seu seio as COl'l1elins,
com certeza terá os Gracchos.

Antes do sentimento demOCl'Utico dos Gracchos
fazel' explosão, já se alimentava e creava no cora­
ção de Cornelia I

I E' no frncto que residem ~'3 excel1encias ela
seira 1. ...

D. Beatriz de Albuque1'que era viuva. de Paulo
Gomes de Lemos, e com seu nobre coração, suas
virtudes, seu patriotismo formou cinco soldados,
que com denodo e civismo serviram a patria e a
liberdade. Sobresahiram d'entre elles, Mathias
Gomes de Lemos, capitão de Serinhaem, e Ma·
theus Gomes de Lemos e Albuqnerque, que foi
commandante do reducto do Rio Formoso (2).

D. Ma1'ia Barrosa, viu va de Francisco ele Bar·
ros Rego, den tambem como D. Beatriz de Albu·
querque cinco filhos para defeza da patria contra

(1) Dr. Torres Bandeira.
(2) Esta ilIustre senhora tarnbem fez parte lla emigra­

ção. acompanhada de tres filhllS. Vid. Memo7'ias Dia"ias
\ do Marquez de Bastos.
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os Hollandezes, um dos qunes, chamado Manoel
Banas, foi enforcado por estes.

D. Ad1'iana de Hollanda respeitavel matrona
Pernambueana, morreu em 1647, com a idade de
110 annas. rrendo sido ca~ada com um fidalgo
Italiano, Chri, tavão Lins, deixol1 uma nnmero·
sissima de~cendencia, que se di tinguin na ~erra

dos Hollander-es, e com especialidade em t"orto
Oalvo, onde residia.

A historia esqueceu o nome da mãe dos admi·
raveis irmãos Baptistas, que em nllmero de 13,
commandados pelo mais velho, Oapitão Manoel
Baptista, tanto se distinguiram na guerra,-te seno
do que quasi todos se sacrificaram em defeza da
patl'ia" j assim como o da mãe dos i1'mãos Vian·
nas, que em numero ele cinco e cllpitaneados pelo
mais velho, Antonio Vi::mna, deram todos a vida
pOl' amor ela patria e da liberdade. , .

Irmã(ls no sangue, nos perigos e na morte! .
Admiraveis miles, que criaram em seus seios

tantos her6es ! .
E' nas acções dos filhos que residem os elogios

elas mães!, ...
Outr'ora, quando Sparta era educada segundo

a rigorosa legislação de Lycurgo, as mães que
não criavam os filhos, mas simplesmente os cida·
dãos, os soldados, eram as incumbidas de entre·
gar·lhes os escudos e o faziam dizendo: - Oom (
elle 016 sob~'e elle, isto e, vencedor ou morto. e
quando recebiam a noticia de suas mortes, elIas
diziam: Foi pam m01'r~'empela pamia q1te e~~ os
criei e eduquei.

E se ha.via heroismo nestas, que acostumavam­
se desde a infancia a refrear os mais naturaes
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impulsos de sua alma, a forrar, por assim di·~l
zer, o coração de bronze, °que diremos das Per­
nambucanas, cujos costumes, cujas leis, longe de l
contrariarem a natureza, procuram com ella bar­
monisar-se ?

Admiraveis beroil1a~, que, quando enviam nm
filho á guerra, não enviam simplesmente um sol­
dado, mas uma parte de seus corações de mãe",

Salve, Cornelias Pernambucanas I _ .
..... 'O'O ..



D. Antonia Bezerra, D. Isabel de Góes
eD. Lniza de Oliveira.

·-Quem negará o louvor e mesmo admi­
ração a estas nobres matronas, ao vel- as
com tal ooragem pel-der suas oasas e bens
e arl'Ostrar tantas fadigas e privações? ,.

Memorias Dia1'ül8.

Porto Cal vo, o unico ponto occupado pelos
Perl1ambucauos, e onde se feriu no dia 18 de Fe­
vereiro de 1637 a memoravel batalha de que D.
Clara Camarão foi a heroina; Porto Calvo, o uni­
co baluarte que nos restava e que ainda nos dava
algumas esperanças, cahiu tambem no poder do
invasor audaz, devido á fraqueza de Bagnuol0.

Então o exercito emigrante continuou asna
dolorosa marcha, deixando o solo da pHtcia e to­
dos os seus ha,eres e commodos.

Perseguido sempre até Sergipe d'El-Rei, e não
pudendo fazel' face ao inimigo, resolveu dirigir-se
para a Bahia.
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Alli esta hoste de bl'avo& foi 'mal recebida e só
se lhe permittiu aquartelar no. Torre de Gar,~ia

d'Avila, qne dista 14: leguas da capital!
Estes beróep, que com tantos sacrificios recn­

savam o dominio estrangeiro, eram rejeitados pe­
los seus proprios patricios I

Chegou a noticia da invasão Hol1nndeza á Ba­
hia e os Pernambucanos didgiram-se á Vüla Velha,
distante meia legun da capital, para com maior
presteza a defenderem I E esta acção admira';rel
das tropas Pernambucanas foi censurada pelo go­
verno Baliano I

" Mas na hora da tribulação, diz o Commenda­
dor Joaquim de Mello, e da desgraça, vingou-se
generosa a virtude. Esquecendo o acerbo despre­
zo, a impá vida cohorte PC1'11am bucana, curtida e
cortada na disciplina, e resultas mais terriveis e
enleis de immensos combates, obrou tantu I~ais

na defeza do cerco e da cidade, que a ella reco­
nheceu e deveu a Bahia a sua salvação (1)."

Em 1639, partindo da Bahia para Pernall'lbul:o
a armada, que sob o commundo do Conde da Tor­
re viera de Lisboa em clefeza desta ultillla pro­
vincia, os Pernambuc3.uos nel1a se incorporaram;
mas uma forte tempestade desviou-a de seu 'ClU­

so, conseguindo ella apenas, depois de combates
navaes com os Hol1andezes, deitar em terra os
Pernambucanos, no po:-to dos Touros, 14 leguas
para o norte do Rio-Grande.

E d'ahi seguiram elles u mflrcllrt penosissima

(1) O Vale1'oBo Lucideno, oap. 4, pago 51. Guerra Em­
silica, L. 9, ns, 788, flü9 e 837. America Pm·ttbgueza, L. 4,
D, 119; e outros.
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de mais de 400 legl1as até a Bahia, pois que com
sua retirada fôra de novo atacada pelos Rol1nn­
dezes, tendo de lutar com 05 elementos naturaes e
com as forçal:l destes, que por diversas vezes foram
batidas!

Esta emigraçã.o, como muito bem prova o Com­
mendador Joaqnim de Meilo, é ainda mais admi­
ravel do que a dos Gl'egos, comll1andada por Xe­
nofonte e a dos Francezes, ao mando de N ei !

Em 1641 chegou ao Brasil fi. noticia da restau­
ração de Portugal, que tftmbem foi festejada no
Recife por Mauricio cle Nassau.

Este grande príncipe fez prosperar a provincia
de Pernambuco, construindo pontes e outl'~S edi­
ficaÇÕes. Levantou dous palacios, o Vrybu?'g e o
Boa- Vista, e converteu o actnal bairro de Santo

\ Autouio em um mng;nifico pomar,
Entretanto a Hollanda o clemittiu do gOV61'll0,

começando d'alü a clecadcncia do Brasil Hollan­
dez!

Os Pernambucanos, que um só momel1to não
ue 'úançal'am na l'eirrvilldicação da patriu, em (
lô,*õ redobramn1 de esforços.

Postados no Monte das Tabocas, aguaI'daram o
exeroito Hollandez, que era com mandado pelo
Ooronel Henrique Russ, e no dia 3 de Agosto de

I
' de 1645 feriram n. lTlemoravel bamlha que mntas

perdas occasionou ao inimigo, e que nos deu as
munições de .guerra com que restauramos a nOl:lsa

, patria!
II A insulTcição patl'iotica foi pouco 11 pouco to-

mando vulto e ás suas fileil'as chegaram os ter­
ços de Camarão € Hemiqne Dias! ~

J As Pel'nambucauas se manifestaram em prol
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della e a auxiliaram com seus recursos, pelo que
foram presas as mulberes e filhas dos principae.
Pernambucanos regidentes nos anabnldes do Re·
cife, e encarceradas no engenho de D. Anna
Paes I (1)

Sempre estas heroinas a partilharem dos sof
frimentos de seus pais, esposos e filhos! ....

A historia nos transmitte o nome de treg que
soffreram esta pl'isào e ql1e foram guardadas em
refém no sobredito engenho, afim de demover os
!'eus parentes, que eram as principaes pessoas da
capitania, do nobl'e e grandioso projecto de li­
bet'tarem-se do jugo dos Hollandezcs.

Eram estas as Pernambncunas: D. Antonia
Bezerra, filha de Antonio Bezerra e Isabel Lopes,
e mulher de Francisco Berenguer de Andrada;
D. Isabel de Góes, mulher de Antonio Bezerra,

(1) o engenho de D. Ânna Paes foi primeiramente de­
nominado Jeronymo Paes, nome do. proprietario que ser­
viu no principio da gilerrn. Hollandeza; depois passou a
ser conhecido pelo nome de D. Isabel Gonçalves JJlr6es,
viuva de Jeronymo Paes, qne como elie prestou serviços
nesta guerm. Depois da morte desta passou então ú de­
nominar-se lJ. Anna Paes, c finalmente Oasa ForÚJ.

A. belia Pernambucana D. Ànna Paes, viuva de Pedro
Correia da Silva, casou-se com Carlos Tourlon, comman­
dante da guarda de Nassau, que morreu na HolJanda,
para oude fôru deportado em razão de suspeitar o prin­
cipe Nassau que fazia eUe parte dos conjurados para nossa
restauração. (Vid. Warnhal/em, e Galado).

Se com effeito Carlos TOllrlün tinha relação com os
conjurados, deve-se crer que fôrn a isto levado por in­
fluencia de sua mulher.

Tendo morrido em Holianda, D. Anna Paes contrabiu
terceiras nupcias com Gisbert de Witt, membro do canse·
lho politico.
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e D. Luiza de Oliveira, mulher do Capitão Ama­
1'0 Lopes Madeira, senhoras da primeira nobreza
e cujus pl\i , irmãos, filhos e e&posos eram os prin­
cipaes chefes da revolução.

Entretanto os Hollandezes lião. conseguiram o
I seu intento, pelo contrario, excitaram mais os

Pernambucanos para quebral'em um jugo tão op­
pres 01' e despotico.

De feito o nosso exercito, com mandado pelos
chefes Camarão, Vidal, Henrique Dias e Vieira ~

foram atacar o engenho de D. Anna Paes, onde 1
se achava como general Henriqne Huss,

O combaLe foi renhido e os Hollandezes, já. des­
esperados da victoria, collocaram nas varandas dn.
casa AS l'espeitaveis matronas (1) que tinham pri­
sioneiras, obstando deste modo qne o nosso exer­
cito atacasse com at'mns ele fogo.

Nesta terrivel collisão de abandonarem o cam­
po, ou de serem as snas primeil'as victimas os es·
tremecidos penhores de su'alma, os Pernaml;lUca·
nos por 11m momento ficaram perplexos; lllas
pensando que tão duro eaptiveiro seria peior que
a morte, in vestiram contra a casa e atearam fogo
em todos os seus lados, deixando salva s6mente a
escada, onde se acastelaram para prender os que
tentassem fugil' do incendio.

Os Hollandezes, vendo a resolução inabalavel
do nosso exercito, e não tendo nenhum meio de
salvação senão rendendo-se, astearam uma ban­
deil'a branca, a cujo signal os Pernambucanos
trataram de apagar o fogo e fi7.eram prisioneiros

(1) Gasflrioto Lusitano.
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o general Henrique Huss e toda a sua gente, que
no dizer dene era a flor do exercito Hollandez.

E por este modo extremo e arrojado foram li­
bertadas as distinctas prisioneiras da casa de D.
Anna Paes, que se ficou chamando Oasa F01'te,
110 memoravel dia 17 de Agosto ele 16-:1:5.
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ÀS Heroínas de TejllcllDaDo.

• ... o esquecimento de seus nomes
eoncorre para que o brilho do triumpho
reflicta obre todo o Sl'U sexo, e con ti­
tua por i mesmo um do~ maiores bra­
zõeB de gloda das llobres Pel'l1ambuc:\·
l1as. II

,T. NORBRRTO, B1"Usileiras CelebreI.

N aSEUU, o granue general Hollandez, den um
brazão d'armas á provincia de Pernambuco!

Representava eUe uma donzella, com uma cano
na ele assUCar na mào direita e um espelho na
mão esqnerela, em que se mirava.

Fôra melhor e mnito mais acertado qne, em yezl
üo espelho, ella tivesse em nma das mà:os a '~5I-la· l
(la, porque ínconte~tavelmente Pernambuco é a l
SpaJ'ta Brasileira, é o berço do heroismo. O es- l
pelho o que symbolisaria? A vaidade pelos seus ~

encantos natnrHes, a indole effeminada dos scus >

filhos? Não, isto nUDca; nào cremos, q uo o gran- 1
de pl'incil e q ne muitas ve7.es teve de "pasmar ante !

.~:.:: ,~ de admirar a coragem varonilJ



76 PERNAMBUCA.NAS ILLUSTRES

das encantadoras PernambucanaH, fizesse· nos ta­
manha injustiça! ElIe quiz, sem duvida, repre­
sentar com o espelho o passado da nossa provin­
cia, que se retratava no presente, pois que ella
timbrava em ser s~mpre heroica, e seguir pari­
passo as acções de seus antepassados, que estavam
estampadas no espelho, visto que ainda não ha­
viam sido desmentidas. E' que seu passado no­
bre e magnanimo era o seu presente e seria o seu
futuro!

As heroinas de Tejucupapo, eil-as que surgem,
para ainda uma vez comprovar-se que em nossa
terra nem as femininas ern.m cffeminadas ! ....

Depois das victorias de Tabocas e Casa Forte,
de que tratamos no capitulo antecedente, as ar­
mas Pernambucanas continuam a obrar acções de
valor. Rendem-se as fortalezas de N azareth, do
Porto Calvo, do Rio S. Francisco, o fOlte de San­
ta Cruz, e a Parahyba subleva· se, assim como o
Rio-Grande, que já estava tambem nas màos
dos Hollandezes. Para mais enfraquecimento de
seUR poderes, no 1.° dia de 1646 começon a func­
cionar a nossa fortaleza do Arrayal Novo! ....

Além de todas essas perdas, o Recife, assim co­
mo outros pontos do dominio Hollandez, acha­
va-se assolado pela fome, visto que Itamaracá
já estava de todo exhausto.

Para se proverem de alimentos enviam div~r·

sos navios com 600 homens, sob o commando do
Almirante Lichtart, os quaes aportam em Ma'ria
Fa?'inha e passam todo dia em preparati vos de
desembarque, com O fim ele illudir os nossos
chefes.

A'nonte levantam ancora e dirigindo-se para
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Tejucupapo, pretendem tomar por sorprezfl. S.
Lourenço, uma das nossas mais antigas povoações.
Mas a ousadia como em outras muitas vezes
custou-lhes caro, pois que os nossos sempre vela­
vam e se dormiam tinham as armas ás cintas:
dormiam como gl1erreil'Os I ....

Avisados os habitantes desse pequeno povoado,
que ao todo podiam prefazer o numero de 100,
da approximação dos Hollandezes, recolhem-se
todo" a um reducto cercado de páo a pique, que
haviam preparado, porque pai' -vezes foram ataca­
dos, e com o seu Sargento-mór de milicia, Agos­
tinho N unes, esperam os inimigos.

Ficam fóra do reducto 30 homens dos mais
robustos e destemidos, ao mando do bravo mano
cebo Matheus Fernandes, com o :fim de peraeguir
os Hollandezes, nas emboscadas. Apenas avis­
tam os inimigos, derrubam com duas balas o Ma­
jor Hollandez que os capitaneava, e começa de
ambos os lados um combate activo e terriveL

Não obstante o fogo vivo que lhes fazem os 30
patriotas, commandados por Matheus Fernandes,
investem os Hollandezes contra o reducto, que
resistiu com um denodo admiravell

Era um espectaculo sublime o qne apresentava
a guarnição deste forte: as mulheres animavam
seus pais e esposos, e no mais encarniçado da
luta apresentavam-se como anjos da victoria, dis­
tribuindo paIvara! encorajando os enfraquecidos,
e victoriando os destemidcls 1

Uma dellas af!lsoma do alto da estacada, tendo
em nma das mãos a imagem do Crucificado e na
outra uma espada, com que anima :mas compa­
nheiras ao combate I
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Que magestoso espectacul0 nos apresenta este~l
cOllsol'cio da religião e da pfl.tl'ia, de Deos e do )
lnr, da. crençll e da homa, por amor do qual com- I
batiam tão denodadamente estas heroinas, não 1
mais de Pernambuco, nào mais do Bmsil, porém I
do Universo!

Os Hollanue7.es investem duas vezes c duas
vezes são obrigados fi. recnar j finalmente tentam

I o ultimo esfol'liO, concentram todas as suas forças,
formam u'a massa compactA. e firme, e flnujam­
se cOlltra o reducto, armados de machados e an­
tros instrumentos de destruição.

O reducto céde, mas não cedem os peitos Per­
nambucanos I ....

As heroinas redobram de valor,já não são guer­
Teiras, são legiões da morte; já não são mulheres,
são anjos da victoria!

E o Hollandez espavorido em face de tanto de·
nodo e de tanto heroismo, abandona o combate,
deixando o campo juncado de cadaveres e ele mu­
nições!. ...

Os nomes dessas hercJinas ficaTam no esqlleci·
menta, mns snas acções ergueram·lhes um altar
no coração de todos os Pernambucanos, de todus
os Brasileiros 1 I

Tejucupapo, o theatro desta acção admiravcl, 1
recebeu no dia 7 de Dezembro de 1859 uma vi- l
sita de S. M. o SI1l', D. Pedro II, que pOl' este acto I
quiz mostrar o apreço que llle merece as acções I
hel'oicaa ~le nOSSflS compatriotas.

Eis como esta visita foi descripta no torno II~

pago 114 das JJfenw?'ias da viagem de Ss. M.M. I
I~: :: lS=-- _-.-J
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II Ás 5 horas ela manhã, apesar da copiosa chu­
va que cahia, o Imperador, que nunca alterou o
plano das suas viagens, partin para rrejncupapo,
como havia resolviLlo. A povoação é pequena;
mas S. M., que se impoz como devel' religioso
uma homenagem éls glorias do nosso passado, foi
alli expressamente para ver o lugar chamado
Tn'ncltei1'CIS, onde as heL'oinas Tej ucu papenses, es­
sas nlllazonas que se immortalisaram na historia,
roubaram aos homens n. gloria ele rlefendcrem é\

patrin contra o domínio estrangeiro. Ainda hoje
se \ eem alli os fossos e clisti n;.;ue-se bem a fórllla
regular Lla construcção, q ne é nm quadrilatel'O
com o perímetro de 193 passos, que o Imperad0l'
teve a curiosidade Lle contar, trazendo, para me­
moria d'este lugar, parte do tronco de uma arvo­
re que havia cre ciclo dentro da trincheira. ,.
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D. Maria Ce~ar,

• lia sempre uma lonlhet' na origem
de todas as gl'andetas. "

LAMAlt'l'lllE.

No dia 27 de Janeiro de 1654 raiou para Per­
nambuco a aUrora da liberdade!

Foi este dia esplendido o epilogo glorioso de
uma luta titanica, de uma guerra de 24 annos,
periodo o mais heroiuo da historia do Bl'asil, du­
rante o qual a constancia, a bravura, o patriotis­
mo e o acrisolado desapego de si e dos interesses
individuaes por amor da pau'ia apuraram-se e pu­
rificaram-se na pyra do sacrif\cio e do martyrio.

Lnta homel'ica gloriosamente pelejada, e cujos
historiadores Brasileiros, Portugnezes, "B'rancezes
e Hollandezes, tecem os maioi'es encomios ao brio
e bravnra dos nossos comprovincianos.

Neste periodo de tantos annos, a nossa cara
província converteu-se em immenso campo de ba·
talha. Aqui cada monte foi uma Thermopyla, cada l
cidadão foi um Leonidas. j
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Ufunai-vos vós, que descendeis de um povo tão I
magnauimo no soffrimento, tão heroieo no com­
bate, tão resignado na derrota, tão generoso na
victoria; ufanai-vos vós, qne nascestes nesta terra
toda purificada pelo sangue do sacrificio e do
martyrio, onde tudo é grande porque tudo recor·
da acções generosas, feitos incriveis, rasgos ad­
miraveis I

Aqui não ha Oapitolios nem Pantbeons, porque
todo Pernambuco é um immenso Capitolio, um
magestoso Pantbeon.

" Âh I que difticilmente se achará na provincia
de Pernambuco uma oidade, uma villa, ou uma
aldeia, uma matta, nm deserto, que então não te·
nha sido theatro do ardimeuto impertenito e as­
sombroso de nossos lLVÓS immortaes; que não te·
nha sido regado com seu illustre e liberámo san­
gue (1). lt

-:t
.:+ *

Corria o auuo de 1645.
Os Pernambucanos tramavam uma insurreição

para libertar a sua querida patria e desmoronar o
poder Hollandez, que parecia consolidado! An·
dré Vidal de Negreiros, Francisco Bel'enguer de
Andrada, Antonio Bezerra, Antonio Cavalcante
e em geral todos os nobres de Pernambuco tl'aba­
lhavam com affinco para realisação desta -ideia.

Vieira, o beróe do forte de S. Jorge, ·tinba des­
I, apparecido do theatl'o da. guel~ra. Recolhido no

, (1) Oommeudador J. de Mello. ])iSCltrSO.

6
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Recife, entre os Rollandezes, conseguira accumu­
lar nma fortuna consideravel devida ao seu genio
emprehendedor e activo.

O amor de uma mulher despertou-lhe o amor
da patria por algum tempo sopitado, e regenerou·o
de eno em que cahira, convivendo com aR Rol­
landezes.

Vieira pediu a mão de esposa á D. Maria Cesar,
e sua posse foi conseguida a troco de sua alliança I
com os insurgentes. I

Elbltãlohrompeu cobm os ~olldan~ezes e.começou .
a tra a ar para o om eXIto a lnsunelção.

" Em o maior fervor Llestes cuidados casou, diz I
FI'. Raphael de Jesus, com D. Maria Cesar, senho·
1'0, do melhor 6an~ue do reeoucavo, com muita
formosura e pOllCOS annos; e por este meio se
aparentou com o mais estimado e mais lustroso
d'a luella capitania."

O dia 24 de Junho de 1645 eril o marcado para
o rompimento das hostilidades, depois de um lau·
to banquete que se serviria no engenho de Vieira
(S. J oãe> Baptista) e ao qual assistiriam todos os
principaes da capitania: era por assim dizer a so­
lelllnisação do noivado e da alliança para a liber­
tação da patria; mas denunciado todo o plano da
revolta ao Oonselho Supremo, o rompimento fez­
se immediatamente no dia 13 de Junho.

Os Hollandezes oifereceram a Yieim 200 mil
uncados para desistir da empreza, mas sendo o
offerecimento repellido formalmente, tentaram
envenenal·o, o que tambem não conseguiram. Fi­
nalmente empregaram um meio mais ellergico,
pondo á preço a sua cabeça j mas nem a~ se·
uucçõe ,nem a tentativas, nem as ameaças dE'-
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moveram-no <10 proposito: POl" cuja execução em·
penhara o seu coração de espo o c le patriota.

No dia 3 de Agosto fi re-se a grande batalha
das Tabocas, no dia 17 do lTlesmo a da Casa Forte,
na qual como já di semo , foram libertadas as
Pernambncanns prisioneiras.

D. faria Cesar, a gentil esposa do O"o\'ernac1or
Fermmdes Vieira, havia abandonado as ricas ca­
SflS em que residia, com todas as commodidades e
regalos ela fortu na, para sc refu,;iar em UllJ bos­
que ermo e retirado, exposta ás, icissitudes do
tempo e a todos os perigos de um encontro com

\ os selvagens, que habitavam o paiz. E por este
meio arriscadissilTlo pôde evitai' as ciladas e es·
cal ar 6. prisão, fim prineipal da:; sortidas dos
Hollandezes, (Vid. Oastrioto.)

Estes seres angelicos, nascidos para serem deo­
sas do lar e gozarem sem pre da pa;" e socego do­
mestico, ao lado de sens queridos filhinhos, viam·
se atirados ao meio dos combates, soffrendo mar·
chas penosissimas, expostos á fome, ao martyrio
até á morte a mais barbara e cruel I

" A uma mnlher casada, diz FI'. Raphael de
Jesus, qne levada do amor conj ugal acompanhara
seu marido o o chorava despedaçado, cortaram os
pés e as mãos, para que se não podesse apartar da
causa de sna magua, e entre os corpos desanima­
dos bebesse a mOlte no sangue das feridas c no
horror da companhia: martyrio em que dmou
tres dias, até dar a alma a Deos. A uma menina
de dous anuos tiral'flm dos braços da mãe, e com
apostado tiro a estrelá.l'am no tronco de nma
arvore. A outra crianlta pal'til'am em duas parte,
d alto a baixo, com o golpe de um alfange. A uma
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rdonzella de gentil forma venderam a um indio

I pOl' um cão de caça, "

I
Qnantos horrores, e ainda nào é tudo: mas

não podemos nem queremos reproduzir o resto I
Os seus nefandos crimes foram punidos por nos­

I sas armas victoriosas!

I
Vieira, Moreno, Vidal, Henrique Dias e Cama­

rão obramm prodigios de valor.
Portugal duvidava da restaUl'ação de Pernam­

buco e até resolveu em 1646 abandonar-nos á
posse dos Hollande7.es, para o que mandou ordens
positivas exigindo a suspensão das hostilidade~.

O Mestre de campo Martim Soares Moreno obe­
deceu, os ontros porém clesobeclecem'n ao ?'ei pa?'Q
melho1' Se?"1Ji1'em ao ?'ei.

A guerra continuou com os poncos recursos de
que dispnnhamos, mas tinhamos de sóbra resig­
nação e coragem,

As nossas armas victoriosas vão pouco a pouco
destruindo o poder batavo : os rednctos, os fortes
e fortalezas vão se rendendo á nossa constancia e
bravura; mas ainda faltava-nos ferir as duns me­
moraveis batalhas que teriam de fechar com cha­
ve de ouro a historia destas 111tus gigantescas,

O exercito Pernambucano, em numero de 2,ÓOO
homens, ao mando do Mestre de campo General
Francisco Bal'l'eto de Menezes, nomeado por de­
creto de 12 de Fevereiro de 1647, e tendo por
generaes Negreiros, Henrique Dias, Vicim e
Camarão, estava acampado nos montes GtLara1'a,.
peso No dia 19 de Abril de 1648 chegou o exerci­
to Hollandez, composto de 7,400 homens e 6 pe­
ças de artilharia, e travou-se a batalha! O exercito
Hollandez commandado por Segismundo investiu
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tre vezes ~ontra o monte em que nos achavamoo
entrincheirados e foi heroicamente l'epellido e
desbaratado, cabinda em poder dos nossos toda
a artilharia r innumeras bandeiras, entre as guaes
o Estandarte General. 1,200 soldados inimigos
ficaram no campo, entre os quacs dous Oorol1eis,
}tlém do grande numero de feridos. A nossa per­
da foi de 84 mortos e mais de 4-00 feridos. (Sy­
nop °is 011 dcducçãO c1lroHologicn por Ab1'el~ e
Ltma. )

Os EIolJal1delt,e denotado ne ta batalha ten·
tnram ninda HIguns combates, _ttmdo ° mesmo
suece SOo

No dia 1 de Fe\'ereil'o de 16:1:9, em numero de
5,000 homens, marcharam para os tão celebrados
montes Gunrarapes afim de tentarem outra bata­
lha decisiva.

O nosso exercito, em numero de 2,600 homens,
nào os fez esperar, e ao raiar do dia 19 de Feve­
reiro travaram-se em uma angllinolenta batalha;
mas os Hollandeze'S tiveram de ceder o campo ao
denollo c c(ll'agem dos Pernam bucanos, deixando
malta o seu valente General Brinck, e ficando
cm nosso poder 6 peças de artilharia e innumeras
bandeiras.

A victoria custou-nos, além de alguns mortos, o
ferimento do bravo Henrique Dias, que combateu
como 11m leào.
o Desde este dia ficou aniquilauo o poder dos
HoUandezes, que não ousaram mais atacar-nos
abertamente, e mettidos em algumas fortificações
que lhe restavam, só sahiam para fazer algumas
sortida!>, até que perdidas estas ultimas trinchei­
ras tiver,lm de propor·nos a capitulação, celebran-

5
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do-se a restaUl'r,ção de noss:1 querida p3tl'ia 110

memoravel (lia. 27 de Janeiro elo 1654,
Vieira, Henrique Dias, Negreiro::l o Camarão

foram os vultos mais saJientes desta luta de .Achil·
Jes.

D. Maria Cesar foi como que o anjo da alliança,
o penhor sagrado deste nobre commettimento.

c, Eis a restauração! (1)
"Os passos da mulher na historia sào caracte­

res de progrcs:õO.
" Os passos do Veturia ao seu filho Coriolano

foram camctere , oom '1 ue se escre\'eu a sal vação
ue Roma.

" Os passos elo D. Maria Cesar para altar do
~el1 lloivado com Vieira foram araeteres com que
se escreveu a l'estaul'n.ção de Pemambuco. "

Foram seus pais Francisco Berenguel' de .An­
r1rada, uatural da ilha da Macieira, e D.. Joanun
de .Albuquerque' neta do D. Simon do .Albuquer-
LI ue e de Belchior da Rosa, e bisneta de J ürgo
Teixeira e D. Simôa de Albuqnorque, que era ti­
Jha de J oronymo de Albuq nerc]lle e a priucezf1, ,
Arco-Verde. (Nobilia1'c1Lilb Pe1'namlJUcana.)

No dia 10 de Janeiro de 16",1 ficou viuva,
sem ter tido :iiIho, o no diH 11 do Agosto de 1689
fal10ceu em Olinda o sepultou-se na Igreja de
No~sa Senhora do Desterro, qne hojo e denomi­
na Santa Therczn.

(I) DI'. Regueira CO$ta. DisCWI'8D.
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Maria da Rosa-As Ires írmans Isabel, Gosma e 1uiza de Albuquerque '
-8ealriz de Jesus-Ignez de Albuquerque.

OONSELIJ. BASTOS.

"Quem uão crê lia possibilidade da
abnegação, não crê no heroi mo da vir- I

t.ude. II

1
Em 1500 raiou a aurora do christianismo ne~· l

tas plagas sul-americanas!l
Oabrál, naveganuo ao acaso, avista no dia 22 1

de Abril nm monte, a qne dá o nome de Pascoal
e a terra o de Vera Cruz.

Aporta nestas regiões desconhecidas e sella a
'ua descoberta alvorando o madeit'o da ruz, e
FJ'. Henrique diz a primeira missa, cercado do
seh'agens que habitavam o paiz e que estupefac­
tos o contemplavam.

O Brasil assim descoberto e educado na reli·
gião sacrosanta do Omcificado, pelos seus admi·
raveis apostolas Anchietas e Nobregas, foi e será
sempre a arca de:N oé a velejat' incólume nO im­
menso oceano do scepticismo e da descrença,
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o labarum do christianismo plantado por Cn­
bral nestas plagas americanas, fiuctuará até a
consummação dos eeculos, e o vendaval do schi8­
ma e da discordia, longe de pôl-o em :fhrrapos,
serviní para :1esfraldal·o aos quatro ventos, mos­
traudo ao mundo todos os seus encantos, toda ::1

sua pureza r
No dia 27 de Setembro de1530 se fel'e em Per­

nam buco uma batalha contra os Fl'ancezes, q lIe
se queri~m aqui estabelecer, e em commemoração
da victoria por nós alcançada, funda Duarte Coe­
lho a primeira Igreja no solo Pernambncano, sob
a invocação dos martyres Cosme e Damião, e com
clla assenta os primeiros fundamentos á vílla de
Iguarassú. Em seguida funda Olinda e edifica
em 1531) a Igreja do Salvador, que hoje, depois de
reedificada, é fi Oathedral do Bispado.

Além destes dous primeires templos apparece
já edificada em 1540, no meio dns mattas, uma
pequena ermida, consagrada a Nossa Senhora da
Luz, no mesmo lugal' em que, segundo a tradic­
çãú, a dita imagem '" primeiro appal'eceu, e foi
achada pelo ndmiravel e repetido clarão de in­
cendio com que parecia arder, sem se abrozar fi

mntta virgem deste monte da Lnz e novo Horeb
do Brasil (1)."

Logo nos pl'imeiros annos da fundflção de Olin­
da apartou a estas pIngas nm religioso menor" e
foi o instituidor da capellinha de S, Roque, edifi·
cada no lugar em qne depois se erigiu o mosteiro

(1) Descl'ipção ua pnl'ochiaJ Igreja ue Nossa Senhora
da Luz, livro do tombo da mesma freguezia, a fi. 14,
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de . Bento e nella formou uma congregação de
Terceiros da Ordem da Penitencia.

Ne ta veneravel Ordem professaram as di tinc- I

tas senhoras: D. .Jfaria da Rosa, e as tl'es irmãs
D. Isabel, D. Oosma e D. Luiza de Albuquerque,
que cram filhas do consorcio de Jeronymo de
Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho, com
D. Felippa de Meno, e que haviam nHscido em
Olinda. \

Descendentes de ilIustre familia e vivendo em
um tempo em que Olinda ostentava um füusto e
um luxo admiraveis, é digno de louvor o proce­
dimento destas senhoras, que tudo despre.,aram
para ~e dedicarem ús praticas da virtude e da
caridade t

Foram estas as primeiras flores que o chl'istia­
nislllo produziu nos campos da America, as pri­
meiras estrenHs que surgiram no céo esplendoro­
so da Igr~ia Olindense.

A Ordem Terceira da Penitencia foi a primeira
bstituida em Olinda,

Depois d ella os jesuitas fundaram o seu con­
vento no 1.o de Janeiro de ló76, tendo 400 000
de renda da Fazenda Real. Em seguida chega­
ram no dia 12 de Abril de 1585 na mesma ci la­
de de Olinda os Frades Menores, fundaram umn
custodia, estabeleceram-se em umas casas que

. para elles se edificaram ao lado das da Mise-
l'icordia de Olinda e se occllparam em exercer a
caridade com os enfermos do hospital da dita
Misericordia.

D. Ma?'z'a da Rosa era uma senhora honesta,
virtuosa e rica, que,havendo perdido o seu marido
Pedro Leitão e não tendo hcrdeiros forçados, co-
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meçou a edificar em suas terras uma capella de·
dicada a Nossa Senhora das Neves e fez ao seu
lado 111l1a casa, em que residia com as outras ir­
mãs Terceiras, snas companheiras.

Esta virtuosa senhora fez doação desta capella
com seus ornamentos e da casa adjunta aos ditos
Frades Menores, 110 anno de 1585, como consta
da, escriptura que se acha transcripta á pagina
136 do volume II do Novo 01'õe Se1'aplbico B1'a·
silico de FI'. Jaboatilo, e passoll·se com snas com·
panheiras para as casas ela Irmandade de Nossa

enhora da Conceição.
Os vencraveis Frades J\lellore passal'l1m·se para

as casa da capeUa das Neves no dia 4 de Outu­
hro dc 15,5 c trataram logo de augmental-as, fnn­
dando o seu convento e propagando a fé catholica
entre os jndios, para os quaes abriram no mesmo
convento um seminario em que ensinavam-lhes a
religião, a. leitura e a musica.

Estes aclmiraveis apostolos fizeram rapidos pro­
gre sos na Capitania, e espalharam suas abençoa·
das sementes por todo o nosso territorio.

Em 1588 fundaram o convento de Santo An­
tonio em Iguarassú, em 1606 fundaram mais dons
dedicados ao mesmo Santo, um no Recife e o ou­

utro em Ipojuca, e em 1630 outro dedicado aS
Fr'ancisco, lia Villa Formosa de Serinhaem, assim
como diversas missões ou aldeias.

Por este temIa ji havia tambem em Olinda o
convento do Carmo fundado em 1588, e o con­
vento de S. Bento fundado em 159õ, no lngar da
capella de S. Roq11e, que neste tempo já havia
sido abandonada jJelos irmãos da Ordem Tereeirll.
da Penitencia, os guaes se recolheram á Igreja das
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eves' havia tambem a capel1a de Santo Anto­
nio de Paratibe, fundada por GonçaloMendes, de
1555 a 1559 e que foi reedificada em 1731 a
Igreja de Guadelupe, fundada por Manoel de Oar­
valho em 1626 ou 27, e outras mais.

A relegião tomava gmnde incremento na nossa
Capitania! 1

D. Ma?'ia da Rosa e suas companheiras, tendo- ~

se passado, como dissemos, para as casas conti· l
gnas á Igreja de Nossa Senhora da Oonceição, 1
trataram de fundar o seu recolhimento ás expensao
suas, pelo que ::lo irmandade fez-lhes de tudo doa- l
çào por escriptura, no anno de 159õ. I

De uma noticia enviada para a Academia Re3l l\

consta que Ma?'?:a da Rosa VÜ3?'Ct das pa?'tes de
PO?'flugal, mas FI". Jaboatão tratando muito mi·
nuciosamente desta respeitavel matrona, diz que
esta. noticia nfío tem fundamento algum. I

" Sobre e"te ponto não se acLa certeza alguma' ~

porque nem nas memorias do nosso convento da 1
Senhora das eve, lJem Ilas da Oonceição, á cns- .!
ta de deligencias, se descobriu consa alguma, e só
ú seu testamento o podia dizei'; mas nem desta
La noticia nas duas casas em que assistiu e moro
reu, nem em cartOl'io algum. "

As sua companheiras, D. Isabel, D. Oosma e
D. Luiza, que eram filhas de Olinda, acompa­
nharam·na em todas as praticas de virtudes e pie·
dades, e assim como ella tiveram suas sepnltl1l'as
no recolhi.mento de Nossa Senhom da Conceiçiío,
onelc ,iveram entregues ás obras pias e de cario
c1atle e moncl'am gozando de 1lJuito re peito e
consideração (1).

(1) V"id. Orbe Sm'aplâco, t1e Jnbontão.
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Por este tempo vivia em Vianna de Caminha
(Portngal) no mosteiro de S. Bento, a irmã Bea­
t1'ie de Jesus, senhora abastada e possuidora de
dons engenhos em Pernambnco, sna patria.

Morrendo o seu marido João de Alpoe e um
filho, recolheu-se com nma filha que lhe restava
ao dito mosteiro, onde se entregou á leitura de li·
vros religiosos e ás praticas da caridade eV:1D­
gelica.

Repartiu os seus gr'andes cabedaes com o mos­
teiro, ao qual fez muitas e preciosas doações e
com os pobres.

O Agiologio L1tsítano dos santos e varões iI·
lustres em virtnàe, do reino de Portl1~al e suas
conquistas, obra escripta pelo Licenciado George
Cardoso e publicada em Lisboa em 1652, occu·
pa-se com gmnde louvor desta virtuosa senhora,
em seu volume I, pago õ38, d'oncle extl'fltulllos
esta noticia e a;; linhas que passamss a citar:

"Dep(\is de religiosa: quando a pobreza qne
professára, parecia haver-lhe tirado a fàculdade de
fa7.er esmolas, sua fen'orosa e engenhosa caridade
acllon modo para isso, repartindo sua ração em
duas partes, a maior dava. aos pobres, reserva Ildo
para si a menor, que e cassamente bastava a sus­
tentar a vida. "

Beat7'iz de Jesus andava com os pés descalços,
usava de grosseiras vestes e assim terminou asna
vida, votada sempre á penitencia e ~í caridade,
no dia 27 de Fevereiro de 1634.

Ditas estas palavras, voltemos a tratar dos pro­
gressos do cllristiflDismo em Pernambuco.

Chega em 1630 a invasão Rollandcza e os con·
ventos que havjam na Capitania se converteram
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em fortalezas e atalaicls inimigas, mas os "eneran­
do:> defensores da fé que escapal'am aos actos de
vandalismo, acompanharalO os nossos em todas as
suas excursões e, tendo na mão o labarum da re­
dempção, animavam-nos a combater em prol df\
relio'iào e da patria.

Êm 165,1, raiou a aurol'a de nossa restauração,
e estes invictos defensores da fé, da religião e da
patl'ia, entraram de novo para os seus conventos e
continnaram em sua obra evangelica, ao passo que
os nossos generaes pagavam ao Altissimo o feliz
exito de seus esforços, erigindo Igrejas e capeI­
las em todos os lugares assignalados pai' algu­
ma victoria.

Os templos que haviam sido queimados e des­
t1'Llidos pelos iuvasores Hollandez.es foram de no,o
ccnstl'uidos e recuperaram as suas antigas pom­
pas.

Bello tempo cm que o bravo que empunhava
com denodo a espada, nào se envergonhava de
trazer ao pescoço uma cruz, e que de volta dos
campos da batalha, em que defendia a liberdade
persegnida, levantava templos sagrados, em que a
religião do Calvario era propagada e venel'ada !

No lugar do forte de S. Jorge, em Fóra de
Portas, erigiu o Capitão João do Rego Barros a
Igreja de Nossa Senhora do Pilar, no anno de
1680, e lá está sepultado; na Boa- Vista fundou
Christovào do Rego Barros a de Nossa Senhora
da Conceição dos Coqueiro8 e lá tambem desean­
ça; em Itambé, André Vidal de Negreiros edifi­
cou a de Nossa Senhora do Desterro em 1660.
onde estão tambem os seus restos mortaes; Ren:
rique Dias a de Nossa Senhora das Fronteiras na

93
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Estancia; D. João de Süuza a Igrejn e Hospital
do Paraizo, e S. João de Deos no Recife; João
Fernandes Vieira a Igrejll. de Nossa Senhora do
Desterro, que hoje se denomina Snn~a Thereza,
em Olinda; e finalmente o General Francisco
Barreto de Menezes a Igreja de Nossa Senhora
dos Prazeres, nos memoraveis montes Guararapes,
em 1656.

Religião, patrin e liberdade era a divisa do
guerreiro Pernambucano.

Admiraveis tempos em que a espada defendia
a liberdade e se alliava com o evangelho 1

Foi entào que em 1654, no convento de Olinda,
appareceu outra E'strella que tanto brilho derra·
mon por toda a Oapitania, graças aos sens exel1l­
pIos de virtllde e piedade.

Foi ella D. Ignez ele Albuqne1'que, filha de An­
tonio de Sá Mahia e D. Catllarina de Albuquer­
que.

I "Era natnral de Pernambuco, diz Jaboatão,
e professon a Regra da veneravel Ordem Tercei·
ra "no convento de Olinda, vestindo-se de habito
descoberto, e fazendo uma vida mni exemplar,
penitente, devota, dada á oração e em grande
maneira caritativa, herdando de sens ascendentes
n. nobreza, com que fazia mais estimadas snas vir­
tudes, e deixando por morte tão gloriosa fama,
como foi constante a boa opinião, com que vi·
veu. "

Tues foram os primeiros fundamentos da reli­
gião em Pernambuco, taes as suas primeiras sa­
cerdotisas.



f
!

D. Rita Joanna de Souza.

• Pernambuco, a provincia heroica, pa­
tria de tantos filhos benemeritos, deve ufa­
nar-se ele poder contar entre os nomes das
senhoras illustres, que ha produzido, o da
joven Rita Joanna de Souza, que muito
honrou as bellas artes e lettras, e de cujo
talento fazem honrosa mençüo o abbade
Barbosa Machado l1a Bibliotheca Lusita­
na, Fr6es Perim no Theat?'o Heroino, Fer­
dinllnd Diniz no Resumé d'his/oire litté­
?'ui?'e d-u B?'ésil, o Oonselhei1'0 Balthasar
da ~ilva Lisboa nns Notas Biog?'a'[Jhicas, e
muitos outros, II

J, NORBIlRTO, Bra3iZeira3 Geleb?'es.

A terra que serviu de berço, segundo n. ordem
chronologicu, ao primeiro guerreiro brasileiro, Jor·
ge de Albuquerque Ooelho; que deu ao Brasil o
primeiro orador sagrado, Manoel de Macedo j que
viu nascer o primeiro poeta da Santa Cruz, Bento
Teixeira Pinto j onde se fundou o primeiro tem-
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pIo de Gnttemberg(l) ; de\'ia ser tambem n patria
da primeira poetisa da terra de Cabral, Rita Joan­
na de &tt~a.

Olinda, a nova Phenix renascida das cinzlts do
incendio hollandez, a cidade guerreira, edificada
em um belIo pt'omontario, berço de her6e , a Ma­
rim dos Tabyras e dos Arco·Verde~, esta bella
visão que surgc á margem do oceano atlautico,
que amoroso beija·lhe as plantus, esta prineeza
semi·r;elvagelTl com seus adornos meio emopens
e meio americanos, reclinada em seu throno de
verduras esmaltado de fiares, tendo ainda sobre
a fronte o seu cocar indiano de palmeiras, e por
manto real a floresta com todos os seus encantos,
com todas as suas bellezas, com toda a sna poesia;
Olinda emfim, foi o berço da pintora e poetisa
Pernambucana Rita Joan na de Souza.

Já no fim do seeulo XVI, Bento Teixeira Pinto
modulava os seus carmes inspirado no valor e
coragem de Jorge de Albuquerque Coelho, já em
1601 publicava o seu poemetto p.rosopopéa, dedi·
cada ao Jneilmo heróe, e possuiJo de enthusiasmo
pelos seus feitos exclamava:

Cantem poetas o valor Romano
Submettendo nações ao jugo duro,
O Mantnano pinte, o rei Troyano,
Descendo a confusão do reino escuro:

(1) A primeira typographin estabelecida no Brasil ap­
pareceu em Pernambuco, e deu lugar li ordem Regia de

)1~8de Julho de 1;06, que a supprimiu. Tal era o medo que
infundia a luz aos nossos dominadores.

~
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Que eu canto um Albuquerque soberano
Da fé, da cara patria firme muro,
Cujo valor e ser que o céo lhe inspira,
Pode estancar a Lacia c Grega lyra.
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E entretanto ainda o Brasil estava bem longe
de possnir Alvarenga, Durão, Gregorío de Mat­
tos, Antonio José, Basilio da Gama e tantos ou­
tros.

Em 1696, alguns annos apenas depois de Bento
Teixeira Pinto, surgia no seio de Olinda a poetisa
e pintora Rita Joanna de Souza, e s6 depois d'ella
appareceram no Brasil Angeln. do Amaval, Del­
phina da Cunha, Violante, "isia Floresta Brasi­
leirA, Emilia Gomide e outras mnitas.

. Pernambnco havia se libertado do ju@;o Hol·
landez, graças ao seu heroismo e constancia, mas
tinha que lutar com o celebl'e quilombo dos Pal­
ma1'es, composto de cerca de vir,te a trinta mil
negros, segundo Rocha Pitta e outros escriptores,
que haviam fugido á escravidão durante a guerra
Hollandeza, e que viviam refugiados n'um bosque
de palmeiraf', nas fraldas da sena da Barriga.

Ahi, neste ninho de aguias, na phrase de Cas­
tro Alves, constituiu-se esta republica de negros
governada pelo chefe Zumbi, novo Spartaco, que
resistiu por vezes a exercitas aguenidos.

Em 1697, sendo governador de Pemambuco
Caetano de Mello e Castro, mal'chou contra os
Palmares um exercito de sete mil homens com aI·
gumas peças de artilharia, que depois de um ata­
que infrnctifero fez cerco aos '1uilornbos e os re­
anzi u á. fome,

Entretanto quanto:> prodigios de valor pra-

',;
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ticaram durante o assedio estes negros foragidos I
Faziam cair sobre a tropa rochas immensas, cm
quanto as mulheres derramavam sobre ella agua !.
fervendo, e quando perdel'am toda a esperança
de romper o cerco, precipitaram-se qua i todos
dos rochedos alcantilados, preferindo morrer n vol-
tar para a escravidão!

No meio de tantos horrores e de tantos crimes,
ha alguma cansa de grande c nobre, e é o senti­
mento da liberdade, da dignidade llumana, pelo
qLlalluctavam estes desgraçados escravos!

Foi nesta epocha qne naseen na floresccnte
Olinda a distincta Pernambucana Rita J oanna
de Sonza,

Passou a :;Hla iufancia, a bella quadra dos so­
nhos e das i1lnsàes, a pJ'imavera da vida, no re­
gaço de seus queridos pais ea brincal' nns bORques
de Olinda, sem que de nenhum modo a viesse
pert1ll'bar o longinquo cxtertor da famosa republica
dos Palmares.

Dedicou-se aos estudos da Geographia e da
Historia, fazendo rapidos progressos e escrevendo
sobre estas sciencias algnlllas postillas que se su­
miram nas trevas do passado, mas de que conser­
vamos memoria, graças aos nossos c11ronistas.

Applicon-se tambem á pintura e á poesia, e
neste constante cultivo das artes e das lettras vi u
escoarem-se os mais bellos dias de sua vida!

Pintou as flores que matizavam os cel'.!ros de
sua cidade natal, os cOl'ucheos de suas torre co­
roados de nu vens azuladas, a belleza das noites
americanas .aclaradas pelos scintiliUlllJtes raios
Jas estrellas, ou .pela branda e suave lnz ela lua,
os enca.ntos da aurora, a siugeleza e graça das
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açucenas: cujas caçoul~ se abriam com as gottas
do orvalho e com os raios do sol 1

Poetisou as gloriosas tradicções de seus ante­
passado, os ciumes e arrufos da altiva Olinda e
dfl humilde povoação dos pescadores que se er­
guia a eeus pés, os encantos e effiuvios que tres­
calava o seu coração de mulher, o seu seio de
virgem, e nes~e doce poetisar, om com a penna,
om com o pincel, lllas sempre com a imaginação,
e ne se belIo viver de crenças e de esperanças, de
illmões e de sonhos, em que su'alma tão joven e
t..1.0 enthusiasta se embevecia e se deleit..wa, che­
gou o anno de 1718 e com ene a morte que pôz
termo á sua vida, ainda no arrebol!

Pobre f1ol'sinha que se mirrou ainda em bo·
tão, que de perfume e de graça. não oceultava
em sua c01'olla apenas entreaberta!

Morreu com 2~ annos I (1)
Pobre poetisa, qne não se podia esquivar á SOl"

te dos genios !

De Marim em seu ninho de verduras
EUa nasceu!

Brincando junto ao mar, ao som das vagas
Assim cres<.:eu. .

(1) O Dr. Antonio de V. M. de Drummond, em seu
artigo-Apologia ao oello sexo-publicado no jOI'Dal Au­
r01'U em 1849, diz o eguinte, ácel'ca desta poetisa:

" Nasceu cm Olinda, da província de Pernambuco, filha
do Dr. João Mendes Teixeira.

" Tornou- e iusigne em litteratura, phüosophia racionaL
! historia e bella$ artes. Publicou obras interessante" qne
l recommendaram seu nomc ú po teridade, e morreu em

17HI com 24 aunos incompletos...
!
~~~~~~~~~~~ ~-~~~
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De seu berço as beliezas contemplando
Elia viveu,

Pintando flores e oantando amoree
Assim morreu!



D. Lonrellca Tavares de Hollanda.,

• o ml::recimento de uma mulher tem
sempre necessidade de ser esclarecido
por um raio de bondade. "

OONSELH. BASTOS.

Esta eximia Pernambucana nasceu pelos fins
do seculo XVII, na cidade de Olinda.

Esta cidade era então a princeza das cidades do
Brasil, a flor mais virente da terra de Cabral. Em­
bora incendiada pelos Hollandezes na noite do
dia 22 de Novembro de 1631, Olinda resurgia do
meio de seus bosques de palmeiras e coqueiros, e
negligentemente reclinava-se nas fraldas do outei·
1'0, com os pés fi tocar ás praias do atlantico, em
cuja!! ondas de prata vaidosa se mirava, e com a
fronte altiva e sobranceira coroada de leques de
palmeira á topetar com as nuvens!

A seus pés, do lado do sul, jazia a humilde
P?voação de pescadores, que ~anto incremento ha·
vIa tomado durante a domlllação Hollandeza e
que já mostrava-se um pouco despeitada pela su­
premacia de Olinda.
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o Recife ia se tornando o emporio do commer­
cio, em razão de seu porto, e Olinda a aristocra­
tica, indolentemente reclinada em seu cochim de
verdUl'as, olhava do alto de sna gmudeza e ria-se
dos esforços que a sua irmã fazia para sobrepu­
jaI-a em belleza, para venceI-a em riqneza.

Olinda era a residencia da nobreza Pernambn-
I cana, ~ séde da Cap'itan~a~ a cidade orgulh?sa de

sens foros; não podIa sUJeItar-se a ser humilhada
pelo Recife, a povoação de pobres pescadores c
de mascates.

As lutas de supremacia entre as d::las ('idades
fizeram sua explosão em 1710 e toi o primeiro
brado de independencia que ~oon nas pIagas ame­
ricanas contra o despotismo da metropole Portu­
gueza.

Desde 1685 se começon a pronunciar a rivali­
dade entre o Recife e Olinda

Depois da restauração de nossa provincia os
Portugue:r.es começaram a affiuir para o Recife,
attentas as vantagens de bom ancoradoul'O e das
fortificações que ahi deixaram os Hollandezes, e
se entregaram ao commercio, accumulando gros­
sos cabedaes. Assim o Recife ia tomando grande
incremento á proporção qne Olinda havia já per­
dido grande parte de seu fausto e grandeza em
razão de se terem exhaurido com as luias Hollan­
dezas os grandes patrimouios da nobreza Pernam­
bucana.

Os mercadores, orgulhosos de suas riqnezas,
enviaram procuradores a Lisboa para tratarem
da elevação do Recife á v.illa, e fizeram segnir
tambem uma representação do governador D.
Fernando de Lencastro, mostrando as vantagens
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ql1e d'ahi resultaria rara a Capitania. Entretanto
apesar do 0111'0 que enviaram para a consecução
de een fim, D. Pedro II de Portugal não os atten·
deu, e até por carta regia de 2 de Janeiro de
1700 ol'denou que por modo algnm tal pedido se
repeti se.

Apesar desta den'ota, os mascates não abando- .\
naram o seu intento, e depois de muito trabalhar, l
coneeguil'am a crcaçào da villa por carta regia de l
19 de Novembro de 1709, sendo·] hes 11m poderoso
anxiliar o governador de então Sebaetião de Cas­
tro Caldas,

Ateou·se fi. luta que desde muito tempo fel'l'ia
clandestinamente.

onvém aqni explicarmos as razões da oppo j.
ção que faziam os Pernambncanos á Cl'eação da
villa do Recife, que:i primeira vista parece ridi·
cnla e injusta, muito principalmente attendendo-
e qlle o Recife neste tempo era a primeira praça

ele guerra e o primeiro ponto commercial d0
Bmsil.

Como observa um chrollista deste tempo, a
Cl'eaçào ua tal vi lia trazia serias consequencias,
Com ella perdia a 'nobreza do paiz porque, eendo
os mascates em maior numero, facilmente podiam
fazel'·se eleger para os lugares da republica, fican­
do assim os naturaes privados do governo; per·
diam as rendas publicas na arrematação dos con·
tractos, porque sendo os lJlascates arrematantes e
ao mesmo tempo senadores, se convertiam em
juizes e parte ; perdia finalmente a agricultura,
porque sendo os mascates almotacéa, e portanto
taxando o preço dos viveres, tornavam·so avalia­
dores e compradores, dando isto em cOllsequentÍa
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pagarem muito maIos productos do paiz, aO passo
que as suas mercadol'ias el'Um vendidas por preços
excessivos.

Já se vê que a luta era entre a agricultura, que
se tornava victill1a e o commercio! que dictava
leis, era entl'e dons interesses que só unidoa fa­
zem prosperar o estado. Accresnente-se agora a
isto que a agricultura era repl'esentada pelos na­
tnraes da terra, pelos descendentes dJs gloriosos
defensores da Oapitania já abandonada pela me­
tropole Portugueza, pelos filhos daguelles que sa­
crificaram fortunas e vidas para a salvação da sua
patria, e que o commercio estava nas mãos de
aventureiros Portugucl!Ies, homens de baixa con­
dição, sem instrucção e sem sentimentos, e que
por todos os meio:> queriam accumulat, riqnezas,
e digam-nos se não era razoaval que os Pel'l1am·
bucanas se oppozessem lL ser governados e es­
cravisados por esta ralé da sociedade Portu­
gueza ? !

Foram estes os poderosos motivos da luta entre
Pernambucanos e POl'tngllezes, luta que foi a
primeira tentativa de indepelldencia, E de facto,
no Congresso reunido em Oli nda, da nobreza e
senado, o llistincto Pernambacano Bernardo Viei·
ra ele Mello foi de parecer que se proclamasse a
republica ad í'lL8tM' dos Venezianos, e do mesmo
modo opinavam outros, entl'e os q uaes o illnstre
Oapitão-mór Pedro Ribeiro da Silva, concluindo
" que se governassem a si mesmos, porque só as­
sim ficaria a patrio. livre dos rigcos porque acaba­
va de passai'. "

Apesar da opposição dos Pernambucanos, o go- l
vernador Sebastião de Oastl'o Oaldas creou a viJla J



PERNAMBUCANÂSILLUSTRBS 105

do Recife, fazendo erigir o pelominh0 e nomean­
do o novo Capitão-mór, vereadores e justiça e
prendeu alguns dos principaes da nobreza. Em
consequencia destes actos le\'on um tiro no dia 7
de ovembro de 1710, e foi obrigado fi fugir para
a Bahia, sendo demolido pelo povo o novo pelon­
rinho,

O governo da Capitania passou ao bispo D.
Manoel Alvares da Costa, que tomou posse no
dia ló de Novembro do mesmo anno.

As cousas marchavam com boas appat'encias,
até que no dia 18 de Junho de 1711 levantaram­
se os mascates e proclamaram por governador Se­
bastião de Castro Caldas, pt'endendo o bispo e
obrigando-o a assignal' ordens favoravei:l a elles j

porém no dia 21 do mesmo mez conseguiu este
fll~ir para Olinda e, reunido á nobreza e caroara,'
ordenou que se fizesse rigoroso sitir) ao Recife,
Sendo necessal'Ío usar das armas para render os
mascates que não obedeceram á sua monitoria, o
bispo, achando isto incompativel com o seu estado
sacerdotal, nomcou João de Barro:> Rego gcneral,
e abdicou o governo temporal, entregando-o ao
senado da camara, Depois de alguns combates,
entre os quaes o de Sibiró, no dia 1 de Agosto,
em que fomos derrotados, e o de Ipqjuca, no dia
8 de Setembro, em que fornos victoriosos, chega a
Pernambnco no dia 7 de Outubro de 1711 o novo
governador Felix José de Mendonça, que tomou
posse do governo das mãos do bispo,

Este governador começou illudindo a coa fé
dos Pernambucanos, que descançando na justiça
de sua causa confiaram n'e11e, a ponto de festeja­,L rem a sua chegada; mas uão tardou que fossem
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desenganados. Ractificou a erecção da villa do
Recife e com o ouvidor Bacalháo e o syndicante
Cntia proccden a uma terrivel devassa, prenden­
do os principaes Pernambucanos, dos quaes 11
dos mais illnstres não podendo ser decapitados
no Recife, foram remetticlús para Lisboa em 23
de Outubm de 1'113, onde algnns se finaram no
Limoeiro e os antros acabaram seus dias na ln­
dia!

Além destes, cerca de 4:00 Pcmambucanos an­
davam foragidos, e associados a uma lig:~, cujo
chefe era Leão Falcão d'Eça, conseguiram escapar
ás terri veis pcrsegll ições.

Entretanto haviam já õ5 victimas cmbarcadas
com destino á. Lisboa, quando chegou o perdão
geral que aproveitou a todos e11es, menos aos 11
desgraçados, qne anteriormente haviam segnido.

E' est,~ em resumo a historia da malfadada gner­
ra dos lllascateEt

A distincta Pernambncana D. Loul'ença Tava­
res de Rolland'l, segundo '0 Padre Antouio Gon­
çalves Leitão, autor de 11m manuscripto sobre a
guerra dos mascates, era mat?'ona de g1'ande nome
e tale7tto8.

Neste tempo achava-se viuva e com dnas irmãs
tambem viuvas vivia na companhia de seus ir­
mãos Capiti'io André Dias de Figueiredo, Tenen­
te-coronel e Liceuciado José Tavares de Rol­
lancla.

Estes d istinctos Pernambucanos el'am filhos de
Olinda e descendentes da primeira nobreza da Ca­
pitania. Foram ambos do parecer de Bernardo
Vieira de Me110, isto é, que nos proclamassemos em
repnblica, e depoi.s de soffrerem por quasi dous



PERN.llillUCANAS ILLU3TRES 107

:Inno:; a terrivel prisão das Oinco-Pontas, foram
embarcados para Lisboa e lá encerrados no Li·
moeiro.

ua illu tre irmã, D. Lonrença Tavares de
Hollandll, intercedeu por elles, fazendo seguil'
para o mesmo destino qnatro cartas dirigidas ao
Duque de Oadaval, ao Oonde .de Authoglúa, ao
Oonde ele Vianlla, e aDo Lourenço de Almada, im­
petrando o valimento destes fidalgos para fazerem
valer, nos tribunaes em que se hon,essem de j uI­
gal' seus iI'mãos e mais Pernambucanos, a justiça
da causa que defenderam, o merecimento das ac­
ções rr ue pl'atica1'llm, e a verdade obscurecida por
negras calnmnias e odiosas recriminaçõe~, contan­
do elIa que, prooeàendo-se pelos ,justos tel'mos da
.fusUça, não s6 havia àe sahir.f16stifioada a sua in­
nooenoia, mas tambem o sett procedimento lmt­
vado. Entretanto de nada valeu a eloquencia ela
illustre matrona, pois que seus irmãos foram aca­
bar elegl'cdnelos na India! !

Estas cartas que vem transcriptas no 4° volu­
me das Hem01'ias Histon'cas de Pemambuco dão
copia dos bons sentimento'> de seu coração e da
instrucção de que era. dotada, tão extraordinaria
para o tempo em que viveu.

I <l Se esta senhora Pernambueana vivesse no
presente seeulo, diz o Snr. Fernandes Gama, pas­
saria me mo 'hoje por litterata. ]l' pena que al­
gumas composições suas, de que ha trac1icçn.o,
nào chegassem até nós e que s6 nos restem as
cartas que escreveu a favor de seus irmãos."

Ainda alguns escfiptores se occupam della,
entre os quaes o Snr. José de Alencar, na Guerl'a
dos Mascates, onde diz que muito se avanttJ,jot~
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nas lett1'a8 e vú'tudes esta 1'espeitavei mat1'ona Per­
nambucana.

Quando em 1714 estava prestes a seguir para
Lisboa aqnena immensa leva de 55 patriotas, en·
tre outras petições que envion-se em prol dos per­
seguidos, fazemos aqui especial menção das duas
assignadas por 50 matronas de Pernambuco, uma
dirigida á sua Magestade e outra a D. Lourenço
de Almada, datadas de 28 de Maio de 1714, e
ainda dilas dirigidas ao Vice·Rei do Brasil, uma
assignada por 20 Pernambucanas e outra por 30.

Estas representações das mães, esposas e filhas
dos veneraveis martyres Pernarnbucanos primam
pela eloquencia cOll1movedora e convincente e re­
velam bem claramente os thesouros de seus cora.­
ções e as lnzes de seus espit'itos.

Acham-se tambem transcriptas estas petições
na obra citada e é bem possivel que Blssem redi­
gidas pela venerável Pel'Dambucana D. Lourença

\ Tavares de Rollanda, que nestE; capitlllo bem me­
recidamente teve a honra de representar uma ge·
ração inteira de heróes e martyres.



D. Guiomar Nunes eD. Branca Fi[lleiroa.

• E pur si muove I "
GALILEU,

De todos os ataquea que desde a sl1a origem,
na lapa de Belém, soffreu a sacrosanta religião do
martyr do Calvaria, de todos os attentados qne
se têm commettido contra a moral purissima do
christianismo, nenhum por certo foi mais hedion­
do, mais repulsivo, mais execravel do que as ne·
gras scenas da inquisição, qne se commettinm

. com apparatos religiosos e em nome de um Deos
todo bondade todo justiça e todo clemencia.

Inaudita barbaridade, em que representavam o
papel de algozes os ministros de uma religião de
paz e de perdão I

Eil·os mascarados, paramentad08 com as vestes
sacras, precedidos do symb(llo da redempção, con·
duzindo as infelizes victimas para repulsivas he­
catombes I

Meu Deos! O vosso grande martyrio, o vosso
calix de amargura, o vosso momento o mais do­
100'OSO, não foi por certo aquelle cm que ID01Tieis
~~~~~~~v----~~~~"""",,~.~l
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no Calvaria, mistl1l'ando com o vosso ultimo sus­
piro as palavra!:! de amo (} cariuade, dietaudo no
meio do mais cruel supplicio a suprema lei que
110S deveria reger: Amai·vos, ~ms aos outros;
até então o vosso sacrificio não se havia comple·
tado, faltava-vos soffrer na pessoa de vossos filhos
o tremeLdo holocausto de milhares de victimfls,
que em vosso .nome ( anta Deos I) consummavam
os vossos proprios ministros 1

A vossa moral pura e santa, a vossa uoutrina
de iustiça e hone tidade, as vossas lições ele mi·
sericordia e de inili1ita bondade, o vosso dogma
de amor universal, a vossa palavra de perdãO, (
tudo que a vossa religiãv tem de mais allgn, to e
sublime, todo Senhol' 1 foi violado pelos que se
diziam vossos ministros, tudo foi conclllcado, c
s0bre os destroços do magestoso edificio do amor
e do perdão, elles, novos phariseus, ergneram os
carceres c as fogueiras 1

Mas a _assa admiravcl religião não mais eles­
apparecerá da face da tcna, porque o vosso codi­
go, a vossa lei fundamental ficou gravada no co­
ração da humanidade!

A inquisição data do meiado do seculo XV, e
foi admittida por todos os paizes catholicos da
Europa. A princ'ipio cumpria aos ecclesiasticos
de nomeação do SumlUo Pontifice simplesmente I

investigar as heresias e leval·a'.: ao conhecimeI:1td
dos tribnnaes ol'dinarios para por elles serem jul·
gadas; depois foi que D. Fel'llando e D. Isabel
de Hespanha in. tituiram o tribunal especial do
Santo Oflicio.

Essa terrivel instituição fundou·se em Portu­
gal, no reinado de D. João III.
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Ba tflva a suspeita a mais infundada, o indicio
o mais simples, a denuncia embora dictada pela
inveja odio e inimisade, para que o infeliz sobre
qnem recahia fosse logo encenado em tenebrosas
prisões, sem ar e sem luz. Ahi se lhe applicava
torturas atrozcs, até que o desgraçado, vencido
pela dô\', confessasse muitas vezes o crime que
nunca cOlllmetterfi, pois que só assim escaparia
da morte lenta e horrorosa, embora tivesse de fi·
gurAr em alO'um anto de fé.

Nas portadas desse carccrcs estava escripto o
distico do inferno de Dante:

- V6~ que aqui entrais, deixai lá f6ra toda
e perança I

Infeliz do que descendes e de sangne isrllelita!
Ainda que cumprisse publicllmente todos os actos
do verdadeiro catholico, o seu procedimento era
julgado hypocl'ita, e tinha de ir pagar nas mas­
morras e nas tllguciras o gra11l1c crime de descen­
der de pais jue professavam a rcligião judaica, a
doutrina de Moysés! l

Mnitas famílias desses de~gl'Hçados haviam e f
passaélo para o Brnsil, confiauas na prolllcssa do '
goveruo, de que ahi não seriam pcrsegnidas; mas l
D. João V trahill essa promessa, mandando agen- I
tes que syndicassem do procedimento d'ellas e
enviassem ao tribnnal da inqniôição de Lisboa os
suspcitos de praticar o judaismo.

Entã.o começaram as mais atrozes perseguições,
e cl'est'arte deu tambem o Brasil um grande con­
tingente para essas tenebrosas satarnaes.

II OS proprios Brasileiros nào escaparam de se·
melhante fiagello, concorrendo com 54-0 victimas
para essas hecatombes, que se representavam em
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Lisboa de anno a anno. Desde 1700 a 177 cele­
braram-se em Lisboa 76 autos de fé, mas só de
1704 é que começaram a figurar nelles colonos do
Brasil até 1767; isto é, no espaço de 63 annos
consecutivos. Foi a mão poderosa do Marquez de
Pombal, que alfim os libertou desse martyrio.

t, Oom menos de 20 annos de idade entmram
para os carceres da inquisição 11 infelizes meni­
nas Brasileiras, entre elias 3 de 16 annos e uma
de 13, que fôra levada para reconciliar-se por cul­
pas do judaismo. De todas essas victimas muitas
morreram nos carceres do Santo Oflicio (Santo!
que blasphemia 1); algumas foram queimadas,
entre cllas D. Guiomar Nunes, filha de Pernam­
buco, senhora rica, de idade de 37 annos, e o ce­
lebre poeta Antonio José da Silva, filho do Rio
de Janeiro; de enio lastimoso snccesso fez o Snr.
Mag;tlhães uma tragedia.

" Nenh uma d'ellas voltou aos seus lares, por­
que, ainda sendo soltas, eram confinadas a certos
Jugal'ejos de Portugal, onde acabavam seus dias
na mais espantosa miseria, visto que a primeira
medida elo Santo Oflicio era a confiscação de to­
dos os bens em seu proveito. MalditainstituiçãO,
mais torpe que os mysterios impudicos de Beel­
phegor, mais infame que a. estatua de Moloch.
E todas essas infamias, todos essas torpezas, todas
essas iniquidades se faziam em nome de Jesus
Ohl'i'ito, que foi o archetypo da doçura, da mano
sidão, da tolerancia e da misericordia. Oh I are·
ligião christã não era a desses malvados, porque
elles só adoravam o bezerro de ouro e o bode de
Mendes (1). "

(l) Socialismo de Abreu e Liloa, pag, 188, not.2,·
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Entretanto convém dizer, que fi inqnisição, que
fôra instituida pelos Summos Pontifices de ac­
corda com os soberanos, foi pouco a pouco pel'­
dendo o seu caracter religioso e finalmente con·
verteu:se em tribunal civil, obedecendo aos sobe­
ranos e servindo-lhes de urma para augmentar
os bens do estado e ehamar os subditos a mais
servil obecliencia. Os Pontifices Romanos tarde se
arrependeram de ser os iniciadores de tão ter­
rivel tribunal, onde quasi sempre era victima a
innocencia, e muito diilicil lhes foi depois arcar
contra li sua propria obra! (1).

Da lista dos b1'asiZeú'os ou colonos e$tabeleciclos
no Brasil, condemnados lJela inquisiçao de Lis­
boa, desde o cllnno de 1711 ao de 1767, (publica­
ção feita pelo Snr. Warnhagem Da RevístC6 elo
lnstit, Hist, e Geog. do Brrazn, tom, 7°), se evi­
dencia que neste período foram condemnadas 221
pessoas do Brasil pela inquisição, sendo algumas
deUas da provincia de Pel'Oambuco, entre as quaes
figuram as duas senhoras Guiomar Nunes e Bran­
ca Figueil·ôa.

N'essa lista encontl'll-se o seguinte, a respeito
dessas desditosas Pernambncanas:

AUTO DE FÉ DE 17 DE JUNHO DE 1731.

Pessoas nlaxadas em ca1'ne,

Guiomar N nnes, christã nova, de 37 annos, ca­
:sada~om Francisco Pessoa, latoeiro; natural de 1

(I) Pereira da Silva·-BiogrnplLia d... Antonio José da l
Silva. Alexandre Herculano-Historia da Inquisição de l~
Portu!Jal.
,~~~~~.~~~~~~~,~~!

8
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Pernambuco e moradora no engenho de Santo
André, districto da cidade da Parahyba; con·
victa, negativa e pertinaz.

AUTO DE FÉ DE 20 DE BETEi\IBRO DE 1733.

Tercei7'a abitt7'ação em f6rmct PO?' j~tdcti8mo, etc.

Branca Figueirôa, de 74 annos, chrístã nova,
viuva de Gaspar da Silva, homem de negocio:
natural da villa de Santo Antonio do Cabo, e mo·
radora no engenho Velho, districto da cidade da
Parahyba. Oarcere e habito perpetuo.

Veneraveis martyres do fanatismo! ...
Se estavam em erro, para que não convenceI-as

da verdade? !
A religião augusta do Orucificado não quer,

não aceita a abjuração obrigada, crenças impostas
pela força!

Galileu, morrendo ns mãos de seus algozes di­
zia: E pwr si ?1nwve I

A violencia mata, mas não convence! Dil·o
bem alto a exclamação do martYl' da sciencia.

Apesar de vossos crime;:;, oh Phal'isells f a reli­
gião do Oalvario irá conquistando triumphos, mas
pelo perdão e pela persuasão. -



A. ESQ.umoB.

D. Barbara Pereira de Alencar.

• A mulher, no exercicio dos seus de­
veres do mãe, de esposa, a mulher, em­
ue1lecido. por todas o.s dignidades de seu
sexo, eis fi fonte a que fi democracia vai
bnscflr as suas inspirações, o seu co­
ração. "

A mulheL' é quasi sempre victima, bem raras
vezes algoz; nisto consiste o seu maior elogio.

Em todos os dramas da humanidade vemol-a
representando o seu papel, algumas vezes tripu·
diando e rindo no meio dos prazeres .mundanos,
quasi sempre misturanc10 snas lagrimas com os
gemidos dor> que Roffrem, com os suspiros dos que
morrem, quando não são ellas mesmas as que
soffrem e as que morrem!

Nas lntas politicas de nossa patL·ja sempre "e
destaca o vulto sympathico de uma mulher, vieti·
ma do amor e do martyrio.

Em 1710 surge D. Lourença Tavm-es, a irm{l
os c1istinctos patriotas prisioneiro do Limoeiro
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em Portugal; em 1789, na revolução de Minas,
apparece D. Maria Joaquina Dorothéa Seixas
Brandão-a Marília de Dirceu, esposa promettida
ao infeliz pocta Gonzaga; na revolução ele 1817
vemos D. Barbara Pereira de Aleuca!', mãe su­
blime, que se votou aos sacrificios POl' amor ela
causa santa de sua patl'ia e de seus filho".

D. Lonrença Tavares já OCCllfJOU a nossa at­
tenção em nm dos capitulos anteriores; a Marília
de Dirceu está f6ra do plano da presente obra,
que é só consagrada ás Pernambucanas: Do Bar­
bara Pereira de Alencar fará o objecto do presen­
te artigo; antes, porém, tratemos de dcscrever o
drama em que tão brilhantemente figumu.

** {q

Os sentimentos de dcmocracÍa e índependencia
dos Pernambuc:llloS que fizeram sua primcira ex­
ploSão em 1760, iam ponco a pouco augmentan­
do·se, excitados pela manifesta e inju'sta ptefe­
rencia dada pela côrte Portuguezi\ aos Lusitanos
para Of! cargos do governo e do exerci to.

Ápesll:r do máo resultado de sua primeira ten·
tativa, apesar de mallogmda a revolução de Mi­
nas, tão cruelmente abafada, Pernambuco, longe
de divorciar-se de uma causa tão nobre, tentou
novo esforço, fazendo .rebentar uma revolução no
dia 6 de Março de 1 17. !

O gove'J:no da metropole foi apeado e logo no·
meado um novo governo pl'ovioorio, exemplo este '
que foi seguido pela Parabyba e pelo Rio·Grande l'
do }forte. I

}fo Ceará a revol nção abortou com a prisão do
'--~~~~~~~~~.~~~-~-~~~)
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nosso emissario Padre José Martíniano de Alen­
car, que depois foi senador do Imperio.

Para as bmtdas do Sul havia partido José Igna·
cio Ri beiro de Abreu e Lima, conhecido por Pa­
dl'e Roma, o q lIa1 depois de conseguir a adhesão
das Alagoa::, a causa da revoln9ão, partiu para
ao Balda, onde foi preso e cl'I1elmente fuzilado no
campo ela polvora no dia 29 de Março de 1817.

Estc homem admiravel portou·se heroicamente
até o instante de sua morte e, segundo diz o au·
tor dos Ma1'tyres P61'1tambucanos, foram as suas
ultil:H1S palavras as seguintes:

" Camaradas, eu vos perdôo a minlla morte:
lembrai-vos na pontaria, que aqui (pondo a mão
sobre o coração), é a fonte da vida; atirai!!"

D'ahi data a lel'l'ota da revolução Pernambu­
cann J

A faisca electrica da independencia, como eru
cie espel'ar e como havia·se plunejadó, p!\rtindo·
desta provincia, e commnnicuria ás demais irmãs
do norte e do sul: mas q lÍz a traição e u caracter
servil de alguns, qne ella se apagasse da parte do
norte em nUla enxovia da villa do Crato, e da
parte do snl em ulna pôça de sangue no campo
da Polvora da. Bnhia.

.As tropas marcharam contra as provincias sno·
levaua , ao mesmo tempo qLle uma esqnadra bIo­
qneiava os seus }Jortosj e assim recebel'UlU de
suas irmãs a perseguição em vez do auxilio pro­
mettic1o.

As Alagoa:;, á vista do cX'3rcito do Conde dos
Arcos, declarou-se contra a revolução, e logo apó'
seguiram o mesmo exelI pIo o Rio-Grande do N 01'­

te e a Parahybn.
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Pernambuco ficou s6 em campo e obrigado a
render·se á. descripção.

Seguiu se então a maior das perseguições, a
mais execravel das crueldades.

No campo daPolvorn aind!) foram arcabusados
tres patriotas distinctos e aqui na cidade do Re­
cife nove dos principaes chefes da revolução aca·
baram no cadafalso.

As immensas levHs de patriotas atulharam a"
prisões da lJahiH, onde eram tratados com a maior

esuumanidade.
I Mas algumas fi'ciras, apenas ouviram do fnn-

o de seus vellel'Ul1dos claustros os gemidos dos
affiictos, reqnereram ao Oonde dos Arcos a per­
missão de dividirem com os pobres famintos a
porção de pão tlne lhes tocava. Attelldidas, a obra \
dc misericordia foi executada. II

" As senhoras D. Rosa e D. Oandicla, do con­
vento do 'Desterro, socconiam tambem, como
podiam, aos demais presos, com a mais pura e
amavel caridade e zelo (1). II

E'-nos muitlb grato mellcionHr na presente obra
os nomes de.stas freiras Bahianas D. Rosa c D.
Oandida Luiza de Oastro, que por seu amor e
compaixão aos martyres Pernambllcanos se tal"
naram dignas de nossa etema gratidão.

Esta ultima dirigiu aos presos a seguinte col­
chêa:

(1) Commendndor Joaquim de Mello-Biogral'h-ia de
Ft,. Caneca. Vid. tnmbem o. Historia da t'e'IJoluçâo de 1817,
por Monsenhor )Iuniz Tavares.
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" Os cha1'OS Pe?'nambucanos,
De Olinda os filhos mimosos.

Passaram de ser humanos,
Divinos agora sã.o
Dentro do meu coração
Os charos PenuJ.mbucano8.
Desej ara que os Bahianos
Os amassem gloriosos,
Para por elles ditosos
Terem lugar no meu peito,
Onde adoro com respeito
De Olinda os fil/ws mimosos. "

Os Pernambucanos reclusos nos immundos cal'­
ceres ouviram a voz de sua protectora e se mostra­
ram muito agradecidos e penhorados á digna e
virtuosa senhora. Muitos d'elles responderam-lhe,
entre os quaes o poeta Manoel Caetano de AI-'
mcida e Albuquerque e FI'. Joaquim do Amor
Divino Caneca, que até compôz nma grammatica
portugueza que mandava em lições á sua protec­
tora. Esta grammatica acha-se inclusa em suas
obras mandadas imprimir pela Assembléa Pro­
vinoial de Pernambuco.

Ainda como homenagem a esta distincta se·
nhora transcrevemos aqui duas das decimas con·
sagradas á ella pelo litterato e martyr FI'. Caneca.

" De Castro os dous soberanos
E as grandes virtudes bel1as,
As porão lá nas estrellas
Os cl~((//;os P&rnambucanos:
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Foi J adi th em fortaleza
Da antiga Bethulia a gloria;
Na Greda antiga memoria
Deixou Phryné na belleza ;
Christina lá na frieza .
Do pólo fez-se inf1ammante;
A melia na Austrin. possante
Conseguiu louvor profunu0;
E Castro é no novo mundo
Da BctMet astro o?'il//'onte.

De a conhecerem ufanas
Vivem j~í, e gloriosos
O seu nome". respeitosos,
Quanto o dél' o engenho e arte,
Levarão por toda a p:ute
De Olvnda os fillLos mimoso8,

I
I Cumpre·nos tambem mencionar aqui as seguin­

tes palavras do Commendador J ouquim de Mello j

com relação á duas outras Bahiunas :
" Duas senhOl'as da cidade da Bahia, de nomes

Delfina, e Custodia, foram duas, ou tres noites de
sabbados tocar, e cantar, de fóra da cadeia, aos
presos de Pernambuco, demonstrando assim a
sympathia e respeito que lhes tinham, e qUUlltu
se lhes tornaria a situação e sorte feliz, se isto não
dópendesse mais que de suas vontades."

O nosso poeta Manoel Caetano, tambem preso,
fez-lhes no dia seguinte á primeira serenata algu·
mas quadrinhas, entre as qllaes citaremos as se­
guintes:

[
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Quem se queixa de estar preso,
Tem nos queixumes mentim '
Que a não vir cá mmca ollvirn
Juntos Lea, e Pergolezo.

Eu cá pOl' mim franco fallo,
E no que aftil'mo não erro,
Que affronto ferro e desterro,
'rendo lÍ noite nm tal regalo.

Em Delfina um Serafim
Escuto, se á nonte canta;
Ontro em Custodia me encanta,
Feliz SOI1, se são por mim!

Agol'à que prestamos um tributo merecido .1s
dignas senhoras que tanto se interessaram pela
sorte dos nossos eomprovineianos, e fizemos uma
rapida deseripção da revolução de 1817, passemos
a tratar ela respeitavel martyr D. Barbara Pereira
de Alencar.

E ta illustre heroina era filha dos sertões de
Pernambuco, d'onde descende a fltmilia Alencar;
mas estava habitando na villa do Crato do Ceará,
onde ti vera tres filhos que tanto se eelebrisaram
na revolução de 1817. Foram estes o Padre José
Martiniano de Alencar, o Padre Carlos José dos
Santos e Tristão Pereira Gonçalves de Alencar.

A illustre matrona, seus filhos c seu irmão
Leonel Pereira de Alencar envolveram-se nas lu­
tas democraticas de 1817 e so:ffrcram erneis mar­
tYl'ios.

Eis como descreve a vida gloriosa uesta invicta
heroina o autor dos Ma1'tY1'es Pemarnb7.lcanos:
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" .... . . .. as proezas heroicas de sens filhos a
encheram de tão nobre orgulho, qne jámais póde
encarar outro idolo, que não fosse a Liberdade:
concebe-se, quanto o seu exemplo devia fazer de
conquistas em um povo, que não podia negar o
sou respeito a uma senhora constantemente cari­
dosa, liberal e virtuosa: o ,triumpho da liberda­
de, sendo ephemero, não restou a D. Barbara
para se immortalisar senão o sen longo martyrio :
a prisãO de sens tres filhos e o funesto presagio
da sorte, que os esperava, começaram o sen tor­
mento: com suas lagrimas e lamentos ensaiou
enternecer o brutal coração de seu compadre Ca­
pitão-mór Filgueiras, traidor instrumento do go­
vernador Sampaio, e autor das prisões: mas só
pôde conseguir d'aquelle algoz licença para ella
se destenar, com o resto de sua família, para as
snas fazendas do-Rio elo Peixe-! Aqui chegaram
os illustres des~errados, mas descançaram pouco
tempo: porque o feroz Sampaio mandou ordem
de prisão contra ella e companhia j ordem bar­
baramente executada pelo general Alexandre José
Leite. Preza, foi conduzida por uma grossa escol-
ta para a mesma cadeia ela villa da Fortaleza,
onde se achavam ainda scus filhos: a consolação
de abraçaI-os foi acompanhada de um tropel de
injurias, com que a plebe frenetica a insnltava
diariamente; e injurias tão conviciosas, que se
deu por afortunada, quando com toda a sua fami­
lia foi remettida á Alçada de Pernambuco j das
prisões d'esta cidade foi trasladada para os carce­
res da Bahia, onde penou com resignação, até que
a liberdade quebrou em Portugal todos os ferros
do despotismo: foi restituida a liberdade e a in- 1
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nocencill. em 1821; e logo com toda sua íamilia
fez viagem tl'iumphante para o seu domicilio, re­
cebendo, em todos os lugares da sua longa pere­
grinação, os mais brilhantes testemunhos de res­
peito, admiração e acatamento: recolhida á sua
casa, a Providencia lhe promette a mais feliz an­
cianidade: porque o vigario Miguel Carlos da
Silva Sandanha continua a ser o seu guia, mes­
tl'e e consolador; e seus filhos, já estão sendo, a
honra, brazão, e gloria da patria, e 'por conseguin­
te esmalte, e ornamento de sua mãe illustrissima,"

Estas palavras escriptas por um Portuguez,
testemunha ocular dos tactos citados, não podem
de nenhum modo ser taxadas de suspeitas.

Esta illustre familia sofft'eu, como vimos, qua­
tro annos de prisão, sendo solta em 1821, por oe­
casião da amnistia geral.

O Padre J asá Martiniano de Alencar, um dos
filhos da illustre heroina, foi logo depois eleito
deputado ás cârtes de Lisboa, onde defendeu no­
bremente os interesses dos Brasileiros,

Por occasião da independencia do Brasil foi
eleito deputado á Assembléa Constituinte, e com
a sua dissolução envolveu-se na revolução de
1824:. Morreu senador do Imperio.

Tal foi a vida heroica e tal a descendencia il­
lustre da veneravel matrona Barbara Pereira de
Alencar.



Clara Maria da Café Carvalhista.

"A mulher figura em qunsi todas as
revoluções sociaes ou politicas. "

No dia 7 de Setembro de 1822 proclamou·se a
independencía do Brasil, pOl' cuja ideia cinco an­
nos antes havíamos derramado o nosso generoso
sHngue.

Abraçamol·a com c estremecimento e enthu­
siasmo de quem tanto se sacrificara para con­
seguil-a.

Havia poucos mezes que tinham voltado das
prisões os adeptos desta causa santa, que escapa-
ram dos c-adafalsos. \

Não tardou por&m que o despotismo imperial
viesse empanar o brilho da nossa aurora de liber­
dade!

A Assembléa constitninte, em qnem reponsa·
vam as esperanças do Brasil constitucional, foi al'­
bitrariamente dissolvida, sendo deportados os sens
mais cstrenuos deputados.
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D. Pedro I, com o decreto de 12 de Novembro
de 1 23 dissolveu e injuriou a constituinte, convo­
cando ontra, qne deveria trabalhar sobre um pro­
jecto de constituição por elle offerecido j depois
resolven que o dito projecto fosse remettido ás ca·
ma1'as municipaes pa1'a lhefa'Je?'em as obtJel'vações
que lhes parecessem y'ttstas, e as ap1'esenta1'em aos
1'espectivos ReprfM8ntantes das Pruvincia" pa1'a
d'ellasfa281'em O conveniente ~MO, quando reunidos
cm .i1ssembléct j finalmente, pelo decreto de 11
de Março de 1824 resolveu jurar e mandar jurar
no dia 25 de Março, como Constituição definitiva,
o projecto por elle coufeccionado.

Quem não vê nestes actos do monarcha os de­
gráos da escada com que pretendia elle descer do
eolio constitucional para o salio absoluto? !

Agora accrescen te-se :t isto a parcialidade com
qne t.ratava em nosso desar 0$ oriundos de Por­
tugal, o massacre de David Pamplona e do Per~

nalJlbucano Francisco Antonio Soares; accres­
cente·se mais o modo porque abandonou aos seus
proprios recursos atl provincias do Imperio, quan­
do teve noticia de uma in vasão Portuguezu, e
digam-nos se não haviam razões para desconfiar·
se de seus planos, se não cumpria ao Brasil op­
pôr-se aos arbitl'ios desse monarcha, que se dizia
consti tllcional ?

O Brasil não cumpriu o seu dever, o dever de I
um povo livre, mas por honra nossa, o generoso 1\

Pemambuco tomou a seus hombros a causa de
todo o Brasil, e protestou solemnemente contra
um acto de prepotencia, que servia de base a uma l
monarchia constitucional J \

O seu sacrificio foi visto com lou ,01' pelos~
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vos livres, pois que elies já previam a revolta
como consequencia da traição do imperador aos
seus juramentes (1).

O Oonstitucional de França disse em um dos
seus numeros, que a cidade do'Rec:ije era a ~mica

do Brasil que tinha apr~sentado uma opposição
vigorosa aos planos do despotiSmo (2).

Ao menos não se dirá que não sabiamos ainda
sustentar dignamente a nossa independencia e li·
berdade!

Pernambuco recebeu a noticia da dissolução da
constituinte; a junta do governo da provincia re­
ceiou permanecer na regencia e em um grande
conselho por eUa convocado pediu a sua demissão;
em consequencia do que foi nomeado presidente
Manocl de Carvalho Paes do Andl'Ude.

O imperador impoz como presidente Francisco
Paas Barreto, o mesmo que se havia confessado
sem força moral para governar a provincia; os
eleitores <1e Pernambuco não só resistiram a esta
nomeação, como se recusaram a fazer nova elei·
ção para deputados, uma ve:-: que os já eleitos
ainda não haviam desempenhado a sna missãO,
Dem se achavam impossibilitados para isto j de·
pois resolvendo o Imperador impôr·nos a sua
constituição, eBes se recnsaram juraI.a, pois qne
desconheciam no Imperador poder p.ara isto.

(1) Referimo-nos aos trechos do 1imes, Clwonicle, CO'/'­
reio Francez, Ârgos de Buenos-Ayres, Aurora de Monte­
vidéo e o Portu(luez da Inglaterra, citados no Typhis Per­
nambucano n. 25.

(2) Vid. o n. 28 do Typhís Pel-na?noucano, redigido
por FI'. Oaneca.
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Foram estas as cansas justissimas da Oonfede.
ração do Equaclo?' que, comquanto abortasse, ser·
vin de muito á nossa liberdade, dando exemplo
para que em 1831 este monarcha, que não se suo
jeitava á esphera do constituoionalismo, se visse
obrigado n. abdioar,

" Pernambuco, o povo mais enm'gico e li'IJ?'e de
todlJ, a America Portugueza, no oonceito do Ar·
gos de Buenos-Ayres, defensO?' da libe?'dade Bra·
silei7'CI, na expressão do Imperador, não deca·
hiu dos juramentos prestados á face de Deos
e dos homens de derramar a ultima gotta de
sangue antes que arraste novos grilhões do cap·
tiveiro (1)."

Attentos os actos de absolutismo de um mo­
nal'oha que, havia ponous mezes, tinhamos coUoea­
do no nosso throllo e que fazia-Dos receia.!' de nossa
illdependenciH, tomamos a resolução ele consti·
tnir·nos em republica federativa, acompanhados
mais ou menos pelas províncias do norte, sem·
pro nossas companheiras nos tentamens nobres e
arriscados.

Manoel de Oarvalho, o presidente da Confede·
ração do Equador, não era homem que se impo­
zesse pela n.utoridade de que estaVt revestielo.

Para determinar·se ácerca das imposições e pre­
potencias da côrte, reunia sempre o conselho dos
eleitores da provincia e obrava de accordo C0m a
opinião pnblica,

Em virtude da deliberação <10 cOllselho, não
concordou com a constituição impoEta por D. Pe-

(1) Fr. Caneca-jornal 'Iypht3.
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dro I, e resolveu fundar um estado em separado,
uma vez que é livre a qualquer povo, ao consti­
tuir-se, se separar da communhão, desde que o
pacto fundamental em qne elIa assenta nào lhe
agrada,

Foi o que fez Pernambuco, proclamando-se em
republica federativa.

Desde eutão começou a luta,
A ppareceu no nosso porto a fragata Ntthel'ohy,

commandada por João Taylor, estabeleceu o blo­
queio, e em uma noite bombardeon a cidRde. Por
este tempo o brigadeiro Francisco de Lima e Si}­
va, ccmrpandalldo a brigada expedicionaria do
Rio de Janeiro, desembarcou na Bana Grande, e
reuninuo-se ás tropas da parcialidaJe de Fran­
cisco Paes Barreto, caminhou sobre a cidade do
Recife, distribuindo em sua passngel1l proclama­
ções incendiarias.

Na manhã do dia 11 de Setembro de 1824 en­
viou uma intimação a Manoel de Carvalho para
que lhe entregasse a cidade, e quando este se di­
ril?;ia ao acampamento ::las suas forças e procurava
reforçar o 11nico ponto por onde elIe podia pas­
sar para cahil' sobre o Recife, teve a d~sagra·

davelnoticia de que já havia passado. Em con­
sequencia disto., sendo impossivel juntar-se ao seu
exercito, tomou uma jangada, e não podendo des­
embarcar em virtuàe do fogo que se fagia na
praia, recolheu-se a bordo da corveta ingle7.n Twe­
ed, d'onde tratou de estipular a capitulação., que
não foi -aceita.

As tropas imperiaes tiveram alguns encontros
com os CurvalhistaE', nos Affogados e na Boa-Vis­
ta, havendo perda consideravel de parte a parte.
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No dia 1.0 de Dezembro de 1824: prestou-se
na cidade do Recife o juramento á constituição
do Snr. D. Pedro. O exercito Carvalhista em
parte dispersou-se e em parte andou foragido pe­
los sertões do norte, capitulando no dia 27 de No­
vembro, attentas as artimanhas do major Lame­
nha, que conseguiu illaqueal' a sua boa fé.

Então começou a mais negra das perseguições! l
Dezeseis patriotas foram assassinados pelas com· ~\\

missões militares, sendo 8 em Pernambuco, 5 no
Ceará e 3 no Rio, além de 10 que toram condem- l
nados á morte e que por ausentes ee permittiu !
que fossem mortos por qualquer pessoa, e muitos !,'

outros que seguiram o caminho do degredo. /
E estes tão saluta?'es exemplos trouxeram como ~

consequencia a retirada do Ube1'al monarcha em ~
1831. \

Foi paga a divida de gratidão I. , .. 1
Agora voltemo-nos para a heroina Clara Maria !

da Café Carvalhista, de quem bem pouco nos é i
dado dizer. . ~

O seu nome não figura em nossas chronicas, os l
jornaes d@seutemponãolhecon!!agramuma só ~l\
palavra, entl'ótant.o ainda hoje vive no coração e ~

na memoria dos Pernambucanos (ijuc 'ouviram
seus feitos da bocca dos revolucionarios de 1824, l
seus companheiros d'armas. >

Em seu nome está escripta a sua historia. Cha- ~~
mava-se Olara, e como a heroina indígena do mes­
mo nome, eUa atirava-se ao oalol' das pugnas, e
~om a espada em punho parecia o genio das ba- ~
W~ I

Adheriu a causa fIo presidente Manoel de Car- ~
valho que era a causa de Pernambuco, e no meio I
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de nosso exercito figurou n,os renhidos combates
da ponte dos Carvalhos, de Affogados e Boa-Vista
e ~e appellidou Oa7·valMsta.

Era a mulher atirando com o seu c01'açào na
balança em que se peznvam os destinos da pa­
tria I

Em qualquer região quc a contemplcmos, já
nos campos da batalha, já no lato domestico, re­
clinada ao peito de seu pai ou esposo, a mulher é
sempre a mulher, isto é, o anjo tutelar, fi protec­
tora, a guia, a amiga, a companheira do homem.

Judith, penetrando no arrayal de Holophernes
e vingando sua patria, J oannHo d'Arc, montando
um bello ginete côr da neve, á frente de milhares
dc bravos, Carlota Corday, corando depois de gui­
lhotinada á bofetada que a mão immunda elo car­
rasco lhe imprimiu nu face, representam o herois·
mo, a abnegação, o patriotismo.

Ahi, a mulher é admiravel, é digna de respeito
e veneração, mas parece-nos que representa um
papel que não se 'larmonisa com sua fraqueza,
com sua natureza.

Agora contemplemos Virgínia, sendo martyr
de sua castil1ade, Lucrecia sendo victima da fi·
delidade conjugal, a desventurada Agar, atraves·
sando o deserto com seu filhinho nos braços, Moe­
ma, .Arco-Verde, Saneha Coutinho, victimas do )
amor, e tantas outras, e então a mulher não é só
admiravel, é mais aiuda-é sublime, é divina.

Oerca·lhe a fronte radiante pelo martyrio e pelo
amor a aureola da virtude, da divindade.

Clara Oarvalhista é uma dessas hero-inas que nos
momentos supremos lutão c0ntra a fraqueza do

I sen sexo, identificam-se com a causa de seus ir-
L~~ ~~~~~__~~~~~~~
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mãos e arrojam-se ao campo do combate, levadas
pela embriaguez ou loucura do heroismo.

Sabem que nada podem, mas se aprazem em
estar ao lado de seus irmãos, partilhando de seus
soffrimentos, de seus perigos.

Ainda hoje existem na província pessoas que fo·
ram suas companheiras no combate e que refe·
rem seus feitos com ardor e enthusiasmo.

Foi uma estrella fugaz: appareceu no cão tem­
pestuoso da revolução, luziu, brilhou, e quando
o vendaval passou, desappareceu, sumiu-se com
elle! ....



Anna Aurora de Jesus Ribeiro.

.. A mulher recebeu por mi&\âo a
llCD3ibilidade; o Sl:U throDO é esse.

D. ANTONIO DA GOSTA.

Eis-nos em face do anIlo de 18481
Epocha terrivel em que se pozeram em campo

todas as paixões, todos os sentimentos, todas as
ideia&j em que se congregaram na. arena do com­
bate todas as aspirações, todos 03 nobres instinc­
tos, de envolta com odios antigos, interesses pes­
soaes, ambições mesquinhas.

CataclYBmo horrivel, que fez tremer toda a Eu­
ropa e com ella todo o mundo; .volcão m~donho,

que amourou alem-mar e cujas lavas até á nossa
cara patria se estenderam j vendaval atterrador,
que começando nus nlll8 de Milão, em púucos
meZeB envolvia toda a humanidade em seu vol­
tice immenso 1 E entretanto quantos scntimeo­
to~ c!ppostos, qua~tas ideías diversas, quantos
prmClplOS antagomcos, quantas pretenções gene·
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ro."as em face de tantas aberrações da razão, e até
dos sentimentos os mais vu'lgares ! '

Aqui era a tyrannia a lutar com a liberdade,
alli o absolutismo com o constitucionalismo, além
era a aristocracia que não podia soffrer os trium­
phos da democracia e procurava reinvindicar seus
fÓl'os de nobreza, mais longe era um imperio que
se erguia, nm govemo que se dissolvia, uma insti­
tuição que se creava, e em torno de todas estas
lutas ora generosas, ora horripilantes, ora pro­
gres ivas, ora retrogradas, em que se chocaram. as

, armas de irmãos contra irmãos, pairava sempre fu­
nesto e tel'l'ivel o bando esfaimado dos interesses

\ pessoHes, das paixões nojentas, dos odios ineon­
fessaveis, dos instinctos ferozes!

Eis, em snmlOa, o que foi o anno de 1848,
anno que occupa um ponto saliente na historia
de toda a humanidade I

A Italia procura expel1ir os barbaros do norte
e firmar de novo a unidade Italiana; a França,
onde a realeza tombou no dia 24 de Fevereiro,
não satisfeita com o governo republicano, tenta
alcançar as reformas sOc1aes; a Al1emanha se
apresenta tambelll em campo, lutando pela sua
unidade e pelas reformas sociaes o politica!:l j e a
chamma intensa que se levantava da immensa fo­
gueira civil e enchia os horisontes de manohas ver­
melhas, communica·se a qUl\si todos os paizes do
globo, que por sua vez se abrazam e se dilaceram..

A provincia de Pernambuco viu-se tambem a
braços com a guerra ci vil !

Este furacão terrível, que sublevou e revolveu
toda Europa, que agitou as oamadas sociaesL. desde fi primeira até ás ultimas, que varreu com
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o seu sopro devastador as ruas de Paris, Vienna,
Berlin, Genova, Florença, Napoles, l!'rankfort e
tantas outras, este cataclysmo que se estendeu,
que se angmentou, que se dilatou, esmagando
com seu abraço medonho cidades, povos, govel"
nos e reinos inteiros, soprou tambem nas ruas do
Recife no dia 2 de Fevereiro de 1849, provando
que o povo Pernambucano ainda existia, pois
que ainda se agitava, aiuda combatia, não por
amor de interesses mesquinhos, mas por amor de
uma ideia, de um principio.

Entretanto a luta foi medonha, foi terrivel,
porque foi uma lut:~ fratricida, uma luta de irmãos
contra irmãos!

Mas ainda é cedo para apreciarmos esta revolu·
ção, que tanto enlutou a nossa provincia.

Estendendo um véo sobre este vasto campo de
desolação e de carnificina, contemplemos uma sce·
na admiravel que se passou nessa epocbfl, na ca·
pella de Belém, nas pl'Oximidades do Recifc, na.,
qual a nossa heroina, Anna Aurora ele Je ns Ri·
beiro: surge radiante ele amor e de humanidade,
no meio de irmãos que se odiavam, que se mata·
vam, pl'Ocurando, qual anjo tutelar, salvaI' nma
victima já cadaver, dos insultos e das iras da fac·
ção vencedora.

E' o Snr. Dr, Aprigio quem falla, no mesmo
lugar da scena, depois de passados alguns annos.

Onçamol·o ! .. , , , .. ,
" TIa um quarto de seculo hoje!. . ,. Talvez

n'6ste mesmo instante que passamos .... Como
que vejo pela;; lucidas intuições do sagrado senti·
mento liberal, que me ferve no peito ....

" Entravam por aquella porta silenciosoi! e tris·
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tes, como patriotas feridos no coração na hora da
angustias da patria que lhe pede os serviços ....
entravam por aqllellfl. porta dez ou doze homens,
pé ante pé, coitados I como uns ladrões .... Sim,
gloriosos ladrõl;:5, que vinham esconder nm glo­
rioso the!'ouro I Traziam elles .... curvemos a
eabeça! traziam o cadaver de Joaquim Nllne
Machado, que jurou morrer por ulua cansa anta
e moneu I

" Aqui, no chão que pisamos depositaram a
preciosa carga, e voltaram a vencer ou morrer, e
fiaram do Anjo da Liberdade, que resguardaria
os veneralldos resto ....

, No outro dia chegou o venceJor feroz fare­
jando a carniça,

I A Capella era muda e cerrada.
te As chaves tinha-as cm deposito uma mulher,

ijssa velhinha heroica que pal'a ahi vive acurvada
ao peso dos anno , e a quem, minhas senhoras, ao
sahirdes d'aqui, ireis em piedosa romal'ia, eu o es­
pero, levar uma palavra e nm obulo de conforto,
porque é ella um allnel da cadeia de gloria das
Pcrnambucanl\s.

li Mulher heroica, dH>~e eu e repito; porqne o
heroismo cifra-se muita vez u nm lampejo da Di­
vindade que pusRa J'apic1o, e deixf\ rasto eterno,
como tudo que é divino (1).

(1) " Anna A\l1'om de Jesus Ribeiro, viu\'a de Ignacio
Ribeiro de Mendonça, que era o zela 101' da Capella. Tem
setenta annos de idade, e ha dons que e tá paralytica so­
bre a cama. Tendo- e occultll.do o marido, e não queren­
do entregar a chave, foi seviciada c presa, chegando a ser
levada até o quartel do corpo de policia do Recife, sem
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, Oh! figuremC's:
" A estrada é deserta. Os janizaros do podeI' ahi

estão armados até os dentes, e cobardemente ufa­
nos, porque o cedro tombou .... lC Dá-nos a cha­
ve ! JJ bradaram á pobre mulher. "Não a tenho,
nào a dou I JJ respondia elia com a tranquilidade
de martyr. Foi sublime I Levanta.ram eontra ella

I nlàos violentas, prenderam-u'a, e nào tiveram LI

chave! Foi sublime!
IC Para guardar os preciosos restos de Nunes

Machado, uma filha do povo, uma desaas he·
roinas, que dizem um dia quatro palavras, e nun­
CR mais fallam. Sabia ll. pobre mulher que nada
podia. j mRS, como que lhe faUa va :í. alma a ener­
gia do patriotismo Pernambucano.

"Ao menos obl'igal-os-has ao nmdalismo do
arrombamento I Ao menos não se dirá, que esse
cadaver não teve uma guarda fiel, uma guardo.
que não se rendeu, a guarda de uma mulher! "

c, Eis o que lhe· segredava o anjo da liberdade.
'lo. Ide beijar a mão dessa velhinha, minhas se­

nheras, <1:ne só com isso fez-se ella uma llonra do
vosso sexo, um symbolo do patriotismo Pernam­
bucano! .. _ "

Anna Aurora de Jesus Ribeiro, tal é a heroina
que mereceu do grande orador Pernambucano es­
tas palavras tão repassadas de eloqueucia e de en­
thusiasmo!. ...

duvida pelo crime de guarda1' () Cadl1llJ61' da Nunes Macho­
~\_~ do !!! Estas informações nos foram ministradas pela pro­

pria Auna Aurora, que indicou o lugar onde esteve dero­
itado na Oarella, o ondaver do patriota Pernambucano."
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Nasceu ella nesta provincia ao alvorecer do se- 'li
eulo XIX, provavelmente no anno de 1803 á 1804.

eason-se com Ignacio Ribeiro de Mendonça,
que em 184:9 era o zelador da capellinha de Belém. 1

Ao approximar-se da capellinha o bando ven­
cedor, em busca dos restos rnortaes do grande
martyr, Ignacio Ribeiro de Mendonça desappare·
ce pam não ser intimado a entregar a chave
d'ella; Anna Anrora de Je.~n Ribeiro re i te
heroicamente ás ameaças dos soldados, e foi ai'·
rastada até o quartel de policia, que então era si­
tuado na actual i rua Larga dI') Rosal'io da fregue·
zia de Santo Antonio do Recife. E entretanto
não entregou as chaves! ....

Ella bem sabia que queriam expor á injnria e
ao escal'lleo os restos de N unea Machado, que se
transportaram para o convento de S. Francisco,
dentro de uma rêde immunda e nojenta! .. _.

E basta! nem mais uma palavra 80bre tào ne,
fasto acontecimento.

Anna Aurora de Jesus Ribeiro, em 1 72 cáe
paralytica sobre a cama, onde a foram encontrar
dous allnos depois, como vimos, aqtlellas Pernam­
bucanas que ouviram sua historia nas palavras do
Dr. Aprigio Guimarães, ha pouco citadas.

Foi uma homenagem bem merecida!
O dia 5 de Julho de 1876 foi o marcado para.

a desapparição do anjo de amor e de bondade,
que foi pousar junto ao solio daquelle que é todo
bondade e todo amor! (1) ....

I
(1) Na P.l'ovincia n. 911, de 8 de Julho de 1876, lê-se

o seguinte:
" NUNES MACHADO.-Â illniher hel'oica, que recusou-se
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No Ensaio, que então redigiamos, assim noti­
ciamos o occaso desse astl'O:

Falleceu no dia 5 deste mez (Julho de 1876)

.1

a heroina Pemllmbucana, que com toda intre­
pidez defendeu quanto pôde o cadaver de Nunes
Machado!l Recusou-se fi dar a chave da Capella em que

l esta,a depositado o seu eadaver, muito embora
I as ameaças e as offensas da turba vencedora !

Não foi o heroismo de Judith, cl'avando o pu­
nhal no peito de Holophernes, não foi a bravura
de Joanna d'Arc, marchando contra os inglezes á
frente de 8,000 homens, não; foi o heroismo do
silencio, immovel-" de braços cruzados. "

Ao menos não se diga que o patriota Pemam­
bucano não teve um anjo que velasse sobre os
seus restos!

Honra á memoria da heroina r

a entregar o cadaver uo grande patriota ás furias de Fi­
gueira de MeJlo, sendo por isso açontada e amassada da
eouces d'urma .... Anna Aurora de Jesus Ribeiro, faJle­
eeu a 5 do corrente, Já se encontraram as duad grandes
almas: a do Pernambucano her6e com li aI ma na mão,
li dll. Pernambuollna heroina, com os braços cruzados I

Paguemos o ultimo tributo ú memoria da heroina Per­
narnbucana ! "



E A AUTORA DO DRAMA

BRANCA DIAS DOS APIPUCO

~~~'':<''':(I''lr­
~*.J.:.J:~

ID. Alexandrina Francelina de Sonza Márinho

I
II A. influencia da mulher nas artes,

nas lettras, na poesia, nas manifestações
todas do beilo ,teem-na demonstrado os
seculos. "

D.· ANTONIO DA GOSTA.

A mulher exerce sua poderosa influencia nas
artes e nas lettras, já servindo de fonte inspira­
dora aos poetas e aos altistas, já sendo eIla mes­
ma a cultivadora intelligente e esrnel'ada das let­
tras e das artes.

:Desde a mais remota antiguidade, seú imperio
se fez sentir, já inspirando os cantos dos poetas,
os beIlos quadros de Raphael: Ticiano e Zeuxis c
já as esculpturas de Phidias e Praxiteles.

A par de Perícles nós vemos a celebre philo­
sopha Aspazia, que lhe serviu de mestra, a par
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de Som'ates figura Diomita, a par de Platão surge
Hypathia,

A mulher, com seu espil'ito intelligente, com
sua imaginaçno viva e creadora, com seu gosto
apurado e delicado, cooperou activamente para o
progresso das artes e das sciencias,

I· E' na poesia sobretudo, que ella se tornou no­
taveli desde os tempos primitivos até hoje, por-

I que é a poesia a mais eloquente manifestação do
bello, de que é ella a personificaçfio,

J A celebre Myrtis foi mestra de Pindaro, o gl'an­
1 de poeta lyrico da Grecia, e Corina, a poetisa de
í Tanagro, a musa lyrica, venceu-o cinco vezes nos

Jogos Olympicos, nos publicos certamens poeti.
coso Sulpicia, esposa do philosopho Calenus, es­
creveu contra DOllliciliAUO, o inimigo das lettrlls,
uma satyra modelo, que dá a copia do seu grande
talento. Sapho, II poetisa de Lesbos, denominada
-a decima musa-enriqneceu a poesia COIl1 os
versos Saphycos, e Jall1bes criou os versos que
têm o seu nome.

A par de Homero sll1'ge Tespia, a par de Ovi­
dio aprarece Mya, a par de Camões vê-se Isabel
de Castro.

E como uão ser assim, se a mulher é o senti­
mento, se o sentimento é a verdadeira poesia? I

Depois de Rita Joanna de Souza apparecen em
nossa provincia D, Alexandrina Fl'aucelina de Sou­
za MArinho que, como aquella, dedicou-se á poesia
e á arte, e depois de D, Lourença TAvares surgiu
a autora do drama B,'anaa Dias dos ApipttOos.

Pouco e bem ponco poderemos dizer de D. Ale­
xandrina Francelina, porque foram improfícuas
as nossas in vestigações,



A S, M. A IMPERATRIZ,

Filha querida da furmosa Napoles,
Que ao Throno do Brasil dais lustre e gloria;
Archanjo tutelar a cujo abrigo,
Vive o Rei, vive o povo e vive a historia.
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Uma circumstancia extraordinaria fel·a appa·
recer e brilhar, mas passada esta, recolhen-se de
novo á agradavel placidez do lar, onde não nos
foi passiveI acompanhaI.a.

Movida pOl' um impulso de jubilo e enthllsias·
mo, pela visita de SS. MM, Imperiaes a esta pro­
vincia, em 1859, apparecen perante elles, saudou­
os com versos enthllsinsticos de sua composição,
brindou-os com os seus trabalhos artisticos c de,,·
apparecen I ....

Oomo homenagem ao seu talento transcreve­
mos aqui o que a seu respeito se publicou nas
Memorias das viagens de 88 HJJL Inpf31'iaes em
1859.

" Ás horas 6 e meia fi, Sra, D. Alexandrina Fran·
celina de Souza Marinho teve a honra descI' admito
tida lÍ presen~a de SS, MM., a fim de offerecer- .
lhes nm delicado brinde, producto mimoso do 1
seu trabalho e arte, o qual consistia n'ull1 ramo oe \
fiares de cêra, feitas com tão esmel'ada perfeição I
que inteiramente se confundiam com lIS naturaee. !
Este ramo foi apresentado com os seguintes ver- I
sos, tambem de sua composição: 1

\

1

I,
!
l
(--....---_...........~----"""-~~~~~~~~
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Estrella fulgurante, em céos de rosa,
Qne se anima da luz do sol fulgente:
Meiga estrel1a polar de um povo livre
Que sob as patrias leis marcha contente.

Vós que sois da orphandade o verbo grato,
Da chorosa viuvez consôlo e amparo;
Que sois do pobre arrimo e a nossa gloria,
Nosso archanjo de luz tão santo e charo;

Oonsenti que a pobreza humilde, amante,
De perto vos contemple extasiada,
Deixando a vossos pés mesquinha off'renda
Do imo coração, d'alma arrancada.

São flores- : mas são flores que não vição
A's gratas primaveras elo paiz ;
Fil-as eu, pobre artista, e as deposito
Aos pés da minha santa Impel·atriz.

" A Sra. D. Alexandrina offerecell igualmente
a S. M. o Imperador uma bella corôa, cuja base
era composta de um circulo de rosas brancas de
Alexandria, obra de subido trabnlho artistico, e
digna da maior apreciação por ser sua unica ma­
teria prima-a cêra. Este brinde foi acompan11a·
do da seguinte poesia:

A S. ],1. o IMPERADOR.

Eis·me hoje a vossos pés. Monarcha eximio,
Temerosa, porém de prazer cheia;
Pobre orphã, educada na pobreza,
A vergonha e o pudor a voz me enleia.
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Porem, que importR a YOZ trema, vacille,
Diante de tilo graude mageotade '1
Oh I meu Imperador! se hoje me anima
Meu amor, meu dever, minh'humilclacle?

Sim, Senhor I j(L de ha muito que minh'alma
Por este dia excelso suspirava;
Beijar a vossa mão, ver-vos, amar-vos,
Era tudo o que eu mais ambicionava.

Nas tennes cordas do imlt1'llmento rude,
Digna de v6s, não tenho uma canção;
Tão pobre como é, dirá s6mente
A mais pura e fiel dedicação.

Meus versos, como os lyrios da campina,
Que nascem sem cultura e sem desvelos,
N'alma os burila a rl1ào do sentimento
Sem arte, sem saber, t0scOS, singelos.

Despidos de lisonja e falsidade,
Nilo sabem se adornar de falsas cores,
Exprimem de minh'alma o puro affecto,
São simples c modestos como flS flore.

Ah I Senhor, v6s que sois tão indulgente,
Sabereis desculpar minha ousadia:
Recebei minha offrenda; é d'alma, é pma,
E se eu tivesse mais, eu mais daria.

Estas flores, Senhor, a qne en dei viela,
Que ousaram minhas mãos entreleçar,
Permitti qne hoje venha humildemente
A's plantas do meu Rei depositar.
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! Será sempre de flores matigado

1

O Imperio do Monarcha Brasileiro,
Que amor, dedicação, fidelidade
Eterno vote-lhe o Brasil inteiro.

Somos o povo de nm tão bom Monarcha,
Somos o povo mais feliz do mundo,
Temos a gloria de ser livre, amando
Nosso Rei, nosso irmão, Pedro Segundo.

" SS. MM. dignaram-se receber estas offertas
COlO as mais vi vas demonstl'ações de agrado. "

Finalisall1Qs o qne ternos de dizer sobre tão dis­
tincta senhora, transcl'evendo a poesia com que
fE'z as despedidas aos illustres hospedes, a qual,
como as outras, prima pela elegancia e silJlpli­
cidade.

A S. M. A IUPEHATRIZ.

" Recife, despe as gltUas que te omito
D'esses dias de jubilo e prazer;
Vais ficar solitariu, muda e triste,
As ancias da saudade vaiE soifrer.

O astro puro c bello, que teu solo
Veio inundar de lnz resplandecente,
Vai, envoltos no manto da tristeza,
Os teus filhos deixar presentemente.

Anjo mimoso, pura flor de Napoles,
Que a n6s vieste com bondade honrar \
Os ais escuta d'este povo amante I
N'esta hora triste em que DOS vais deixar.

~~~ ~~--~~~~.~~~-~~~~\
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Para consôlo de tão bons vassallos,
Que te consa~rão tão sincero amor,
Dize que ainda voltarás um dia
SanaL' as magoas de tão j nsta dor.

Pedro e Thereza, esses nomes caros,
Em nossas almas vão ficar gravados,
Suas virtudes, patel'Uaes carinhos,
Serão a nossos posteros lembrados.

Esses que moços hoje te adoram,
Por ti jurando dar !lo propL'ia vida,
Aos filhos seus repetil'ão saudosos,
A ventura d'esta epocha querida,

E esses anginlos suas mãos juntando,
Em snas pUL'as vozes infantis,
Hão de implorar mil graças ao Eterno,
Por seu Imperador e Imperatriz.

Para a côrte parti, chaL'Os 1l10narchas,
Pernambuco deixai entre affiicções j

Mas de tão nobre povo ficai certos,
Que levais para sempre os corações.

Nos braços estreitando as filhas ternas
De vossos corações gratos penhores,
Dizei-lhes que tambem lhes dedicamos
Nossos peitos fieis, nossos amores.

E d'esta minha lyra tão singela
Que de vós tristemente fez-se ouvir,
Dai que eu ouse arrancar inda este canto
Com ingenua expressão do meu sentir. "
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** *
o desejo de darmos um trabalho completo, fa~­

nos escrever neste lugar algumas palavras sobre a
autora do drama historico 151'anca Dias d08 Api­
ZJUCOS.

Sem que possamos ao menos mencionar o nome
da distincta escriptol'a, que ficou occnlto peja sna
modestia~ sem que I s e1110S o seu drama, que Hão
nos foi possivel encontrar, todavia seria uma
grave injustiçft excluil-a L1esta galeria, nma ve~

que possuimos um juizo critico sobre o seu tl'aba­
lho! que nos dá prova cabal d sen tnerito Jitte-
1'ano.

Funda-se a peça dramatica na historÍa j~l por
nós descripta da guerra dos mascates e das per e­
gnições do tribunal da inquisição. E' protogo­
nista de dito drama uma senhora de Apipuco. ­
Branca Dias-que, sendo perseguida pela inquisÍ­
ção, atil'a, segundo diz a lenda popular, com toda
a sua prll.ta no rio que passava por sen engenho,
e qne em razào disto c ficon chamando-Rio dft
Prata.

O Dr. Torres Bandeira e~Cl'evel1 o j nizo critico
de qne fallamos e pnblicou-o com o pseudonimo de
Abdallah-el-K1'atif, no ])ia1'l'o de Pe1'nambuco,

( com o titulo: Juizo C1'itwo 8ob1'e B1'anca Dia8 dos
Apipucos, dI'ama fundado n'uma lenda pat1'ia
do seculo XVIIi, por Wlla Pe1'nambucana.

Sem que possamos nada mais accrescentar so­
bre a illustre escriptora, limitamo-nos a transcre­
ver aqui o final da apreciação do DI'. Torres Ban- \
deira, que é de sobra para recommendar o valor

L
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lN:=o do dito drama e justificar a inclusão,
nestn. galcria lia mustre Pel'Dambucana.

" U LD drama é sempre um drama, uma obra
em que a imaginação e o engenho devem appare·
ceI' e desenvolver-se em toda a força da sua su­
blimidade e grandeza; e já não é para desprezai'
uma composição desta ordem, quando vem apre­
sentar sob as formas elegantes d'arte a historia de
um facto do qual a poesia e a litteratura nacional
podem extrahir, ns:;im como de muitos antros,
superabundante materia pam quadros de extra·
,)rliinaria belleza, de preciosos encantos, e de ele­
"adis imo brilho natural.

Por outro lado a exposição d<l. acção dramatica
está concebida e feita. com toda a regularidade,
quanto aos costumes, ás ideias, aos factos e ás per­
sonagens do periono a que se refere.

Oonsnltando· e ao historia, se reconhece que as
principaes autoridades da provincia naquelle tem­
po são essas mesmas que a autora faz ligurar no
seu drama, com os seus nomes proprio , e exer­
cendo differentes cargos, e que além disto, as ca·
l'acterisou, assim como a todas aa ontras persona·
gens, com aquenes sentimentos que naturalmente

\ cabiam a cada uma dellas.
Não menos fiel Da parte que diz respeito aos

successos que então se deram e na pintura q ne
traça de todas as occurrencias politicac; e sociaes
de então, a autora nos faz ver, no con'er ela. acção
dramatica, a relação exacta dos factos que mais
ou menos se prendem aos diversos episodios.

Referindo-se logo no principio da composição (
ao levante dos mascate", pinta com delicadeza o
espirita, que então dominava; e não ha ahi Brn·
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sileiro que, tendo lido, ao menos por uma vez, os
annaes historicos de PernambuC'o, ignore as con­
sequencias, os resnltados e funestas eventualida­
des, a que essa guel1'a, occflsionada pela elevação
da villa do Recife, nos annos de 1710 e 1711,
arraston esta provincia, abdndo uma hlta de
morte entre os Portngnezes ou mascates e a no­
breza.

, E' tambem ~abido, ii vista da historia, ql1e em
1711, Duguay Tl'onill occupou a cidade do Rio
de Janeirv, que movimentos poüticoa de alta imo
portancia tiveram lngar naquelle período, no qnal
por certo, não estava extincto o f'l<enesi das pai­
xões religiosas, augmentadas cada vez mais pelos ,
absurdos excessos do despotismo colonial.

A autora pois collocon os acontecÍmentos onde
lhe cumpria collooar; descrevell bem as particn­
laridades da epocha; fez iutcrvir com fortuna o
auxilio do elemento historico, onele ene podia c
devia caber j desenhou os caracteres moraes com
as cores pl'oprias para m!llhol' Sl:'rem cotnprehen­
didos, e respeitou as condições da verosimilL.ança
110 expor da acção, cm que se fnuda o drama.

Quanto á moralidade, é facil de ver que esse
necessario resultado a qne devem tender todas as
composições dramaticas, se manifesta com espe­
cialidade, pois- a nada menos aspirou el1a do que
a pôr-nos diante dos olhos um quadro em que se
deixam ver os excessos do fanatismo religioso, l
a insaciavel cobiça do ouro, os extremos de um !
amor infeliz. e as conseqnencias de todas estas l
paixões. " (

~J
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\ D. Maria Alexandrina Sá BarrBto--D. Ma­
rianna Amalia do Re[o Barreto.

Vossos golpes, Senhor, não se maturam;
E eu qUero, o.\li, o Pl\raguay vencendo,
Revingar-me ue vós, por v6s 1uorrendo.

'V. PA.LJIARES.

Em 1 6ó, depois da in ,-asão do Matto-Grosso,
o Brasil dec:lat'Oll guerra ao govemo do Pm'aguay.

Pernambuco, a provincia revolucionaria, rebel­
ele c pro cri13tH, fi presen tou-se eom suas irmãs
para vingar a honra nacional, e pondo de i-larte
os justos resentimentos contra o go\-erno da côrte,
offereceu-se pal'H desaggl'av<lr a patria offendüla.

O poeta Pernambuoano interpretou fielmente o
patriotismo e a generosidade desta terra nas se­
guintes estt'Ophes, que fazem reoorelar a sua hie·
toria de nHu'tYl'ios o de beroioidades.

Que os aulico~ as leiam e meditem na lição qne (
eUas encerram.
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I -.suppuz que en, maldita, pisada, cu pida,
Que eu, reproba e martyr, podia jazer
No fundo sombrio de minha gnarida,

I A' espera, són1ente, de enl breve rnorrer,

-Pois, já gue é preciso que en lá me sacude!,
-Judith nngativa de adaga na mão;
Sinistra invencivel lá von: Deos me escuda
Arreda gctUoho! Di campo ao leão!

Sim, ha muito de admiravel neste procedimen­
to, ba muito de generoso lleste perdão, 11a muito
de grande nesta defe7.a,

Outr'ora, quando em Roma o povo era o pro­
letario, isto é, uma oousa scm dignidade, sem di·
reitos, muito abaixo dos cidadãos e um pouco aci·
ma do escravo, viu-se um espectaclllo bem digno
ele serias estudos daquelles que govcn1llu1 ,

Se não fosse pum dar lições do que serveria a
historia ~

Quando o povo romano, que não tinha persa- '
nalidade, mas que raciocinava, COltVenCell-se de
que para elle ,,6 e tava reservada a guerra, a op­
pressão, a tyl'annia e a escravidão, e que aos pa·

!
tricios cabia gozar e governal' j depois q ue esta
insignilicancia de que nin~uem fazia caso, senão

\ nas horas extremos, sc aCl1pacitou de que não de·

I
, fendia a patria, mas os privilegios dos patricios,

dos seus benhores; viu-se uma cou a extranha,
até então não succedida, a mais admimvel das

l vi nganças.
1 E então o que fez o povo proletario?! Nada,
1 cousa nenhuma, Absteve·so de obrm', retirou-
L~de Ro~a e acampou 110 Mo~e'Sa~~ado, on~~
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Se grata, já que és maldita.
ê mar~YJ', já que és proscripta.

-Bastarda-- salva teu pai.
Se nada tens na partilha, ...
Embora, tu sempm és filha'
E quece. .. perdôa-o, vai!

-~

foi procurado e implorado pelo senado que 100'0 l
lhe soube fazer concessões. J

Eis a guerra sem armas, eis tl. vingança sem
I sangue.

Que muito era que Pernambuco sempre tratado
pelo sul com despreso, com manifesta parcialida·
de, cruzasse os braços, c se vingasse com a indif·

\ ferença?
Que muito era que respondesse como O povo

romanb fiO appello do governo:-Vá. quem qui­
zero Vós que gozais dos privileO'ios, defendei-os!

Entretanto assim nào fez!
Sempre insultado, semprc velipendiado pela !

côrte que acabou por matar·lhe a nobre indepen- I
dencia, esqueceu todas estas offensas e foi comba- I
ter em prol da causa C0mmnm. , !

Aimla é o mesmo poeta que lhe diz: \

l
l
l
!,

E assim foi I De'todos os pontos surgiram como
por encanto legiõcs de voluntarios, e esta cidade
viu absorta o embarque de milhares de homens,
que iam couqulstar os louros da victoria nos cam·
pos do Parngua,y.

( De todas as classes <la nossa. sociedade sahirum

1

\ soldados, e até os academicos do Recife oifel·ece·
rum-se para üngros ar us fileiras de voluntarios, e

j apesar de não ser aceito o sacrificio pelo governo
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I imperial, muitos d'elles se incorporaram nos nos­
SO'3 batalhões.

Os jornaes do dia não se cansaram de registrar
os nomes de novos voluntarios e de commetnorar
os feitos estrondosos de nossos cornprovincianos.

Na memoravel batalha de Riachuelosobresahiu
o vapor ParnaAyba, que tinha a seu bordo a 1.a \

e 6. a companhias do ü.o batalhão de infantaria de
Pernambueo.

Em seu tombadilho foi picado a espada o gran- \
de Capitão Pedro Affonso Ferreira, que comba­
teu como um Titão, cabendo-lhe a palma do mar­
tyrio de envolta com os louros da victoria.

O seu ultimo suspiro de moribundo confundiu-
se com os hymnos do triumpl1o. ~

Deixando de parte todas as acções grandiosas I
desta luta de 5 annos, tratemos apenas de com- \
memorar o heroismo de duas Pernambncanas que !
figuraram nesta epocha. 1

D. Maria Alexandrina Sá Barreto é digna de l
um lugar nesta galeria, a par de Maria ue Sou- I
za, Beatriz de Albuquerque e tantas outras~ que I
nada tinham a invejar das antigas matl'Onas de
Sparta, na corag.em e fil'meza d'alll1a. Mites admi­
raveis que, comprimindo o coração, enviam seus
filhos para combatel' em prol da patria.

O Jornal do Recife de 23 de Agosto de 1865
assim sa exprime em sua gazetilha, sob o titulo:
Procedimento 1~e1'oico.-A Sora. D. Maria Ale­
xandrina Sá Barreto, apresentou h011 tem ao Snr.
Conselheiro Presidente da provincia, seu filho
Antonio de Albuquerque Sá Barreto, para as­
sentar praça no batalhão de Volunta?'ios da Pa­
t·,.ia. E' este já o terceiro filho que esta respeita-
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vel senhora faz seguir para a campanha, em de·
feza da h011l'a e da integt'idade da sua patria.
Quando a historia commemorat· nm dia os feitos
heroicos da nossa provincia, a par do nome da
Pernambucann illnstre D. Maria de Souza, ha de
figurar () da Sra. D. Maria Alexandrina Sá. Barreto,
como nm outro exemplo adrnirnvel de civismo e
amor patrio.

Igual prova de detlicação e heroismo nOR apre·
enta uma pobre velhfl. dos arredores de Mell.ux,

que já havendo perdido sen esposo e tendo dous
filhos no exercito, não vacilla em dar o mais jo·
ven e responde com tranquillidade ao capitão
qne o nào queria aceitar: Levai-o, pois que a
patria necessita do serviço de todos os cidadãos.

D. Maria Alexandrina Sá Barreto, como a viu­
va dos arredores de Meaux, será sempre um
exemplo vivo da mais admiravel abnegação por
nmor á patria.

i(.

* *
Agom passamos a registrar outro facto qne so­

bremaneira honra esta provincia, berço da joven
voluntaria da patriaD. Marianna Amalia do Reeo
Barreto.

No dia 12 de Setembro de 1865 apresentou-se
perante o SOl'. Conselheiro Ll1stosa Paranagná,
que então presidia esta provincia, o Snr. Sidronio
Joaqnim do Rego Barreto, oft'ereceudo-se como
vüluntario com dous irmãos e uma irmà de 18
anHOS de idade, D. Mari!tnna Amfl,lia do Rego I
Barreto, que se prestava a ir mitigar as dare dos
nossos guerreiros feridos, serviodo~~
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meira nos hospitaes e nos campos da batalha. !
S. Exc., louvando uma acção tão nobre e huma,
nitaria, aceitou os seu of1'erecimentos e perll1ittiu \
á jo\'en Pemambncana usar do uniforma militar lI'

e das insignias de 1.0 cadete. I

A noticia de tão ad.miravel abnegação causou
grande enthusiasmo na cidade da Victoria seu

I bcrço natal, e os seus comparochiano~, imitando I
o nobre exemplo, formal'am uma brilhllnte pha­
lauge, que partiu para os campos do Paragnay,
incorporada ao 5.° batalhão de voluntarios desta
provincia.

No dia de sua retirada da cidade da Victoria,
a joven Marianna Amalia, vestida a militar, com
um saiote amarello bordado de verde, e tendo no
braço a estrel1a de 1.0 cadete, postou-se á frente
de seus companheiros de dedicação e despediu se
de seus queridos comparochianos, pronunciando
a segninte allocuçào, que foi publicada no Diario
de Perna·m.buco de 12 de OutuCro de 1865 :

cc Briosa cl.lrporação da guarda nacional, bl':l­
vos Victorienses; vou pRrtir para a guerra!

cc O brRdo da patria, tào vilmente ultra.iada~

echoou em meu peito.
, As atrocidades prnticaaas pelo mais requin­

tado canibalismo, que o mundo já viu, transpôz-
se ao natural acanhamento do men sexo, e me
apreseutei-Voluntaria da Patria-para no cam-
po da honra debellar essas hordas de infames Pa- \
ragnayos, que tão ousadamente profanaram o solo l
Brasileiro, mallchando o brilh0 de duas fulguran- I
tes estrellas do imperio da Santa Cruz, nos a cara ~

patria. 1
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/( Oaros patricios, aqni me acho entre vó".fa­
zendo a minha de pedida.

/( Sigo para a guerra com animo varonil, encor­
parada a milhares de bravos, que I1Jarcbam impa·
vidas ao call1po da honra, com o primeiro cida­
dào, o melhor dos mOlJarchas .1 sua frente.

I Sim, Victorienses! Marianna é hoje um sol·
dado da patria: impavida marcha para nma cam-

, panha longinqna, superiOl' ás suas forças' fhrei
e esper vencer as snas difticuldades: tenho von­
tade, firmeza e resignação para encaral' qUlllquer
perigo.

, Tereis noticia de que, sem dezar de minha
\ di~nidacle, tenho sabido cumprir a.s obrigações de

SOldado,
" Adeus, Victorienses! adeus, briosa corpora·

çào da guarda nacional! "
A sna chegada nn cidade do Recife foi assim

descripta pelo Dia1'io de Pernambuco de 11 d~

Outubro ele 1865 :
II Hontem, por volta da" 8 horas da noite, che·

gou a esta <:idade a companhia de voluntarios, 01"
ganisada na Victoria, vindo·lhe aggregadf~ a jo­
ven D. Murianna Amalia do Rego Barreto, que
se destina ao serviço do hospital de sangue no
calnpo da batalha.

II Havendo sciencia prévia de que chegariam
e tes bravos sem falta hellltem, logo pela tarde
pôy,·se esta cidade em movimento de espectação
a fim de ver aqnella mulhel' heroica, que sem at­
tenção á commodos; vencendo a fragilidclue femi·
nil, deixa a família para ir aligeirar com seus cui·
dados os soffl'imentos elos bravos que tudo dão )
pela patria,



156 PERNAMBUCANASILLUSTRES

" :No trajecto da rna Imperial, onde a aguardava
o 5.° corpo de volnntarios, de que faz parte aquel­
la companhia, até o palacio da presidencia, foi
ella ac:ompanhada por um numero superior á dna
mil pessoas; e já no mesmo palacio a tinha pre­
cedido a joven D. Marianna, em ~ompan1lia do
Snr. Coroncl Tiburtino Pinto d' Almeida, a cujos
e furços se deve em ~rande parta a ac:qui ição
d'essa companhia de voluntarioso

,: Em frente de palacio, á cuja varanda achava·se ~

aqnella javen a par do }j]xm. Snr. presidente, cr- ·í
gueram·se pelo povo diflerentes vivas; e a estes I
accrescentou S. Exc. outros a S. M. o Imperador,
aos briosos Pernambucanos e aos vaI untarias da
Victoria, os q uaes foram cobertos pejos sons do
hymno nacional e voz em applauso de todo o
povo alli reunido.

" Após esta manifestação de apreço pelo que é
grande e nobre, desfillou d'alli o 5.° corpo de vo­
luntarios, ficando em palacio a joven Marianna. "

O povo desta cidade, em delirio saudou a no­
bre volunturia, qne movida pelo amor da patria
e de seus irmãos, dispunha-se a acompanhaI-os ao
cll.mpo da guerra e lá dedicar se aos serviços do
hospital de sangue.

O seu retrato espalhou-se por toua a provincia
e em honra sua deu-se um espectaculo no theatro
de Santa Isabel.

Eis como descreve esta festa o Diario de 13 de
Outubro do mesmo anno:

II Como haviamol-o dito, assistiu na quarta-feiTa
no espectaculo do SRnta Isabel, da tribulln. da pre­
siden<:Ía, á volnntaria Pel'Oambucana D. Marian­
na Amalia do Rego Barreto.
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" A sciencia de que elIa estaria presente áquel­
]e espectaculo, encheu·se a casa litteralmente, e
ahi testemunhou·lhe o nosso publico a sua admi­
raçào, dando· lhe provas evidentes de seu apl'eço e
por difl'el'entes modos.

" Houve a recitação de uma poesia elltllusias·
tica por um moço academico, que acha-se alista­
<.lo como voluntUl'io da patria j e um belIo rama­
lhete de cravos foi oifertado á voluDtaria da parte
do digno emprezario, que sempre se associa ao
qne é nobre e elevado. "

O oeno exemplo de Marianna Amalia foi imi·
tado por uma menina de 14: para 16 annos, do Bo­
nito, que tambem se apresentou como volnntaria,
acompanhada de seu pai e ele um tio.

Mas, ambas estas dignas Pernambucanas volta­
ram aos seus lares, em virtude dct deliberação do
governo geral, que agl'adeceu·lhes os serviços,

Marianna Amalia do Rego Barreto é filha do
capitão J oaquim Pedro do Rego Barreto e na cen
na cidade da Victoria no dia 17 de Janeiro de
184:6. E' sobrinha do Tenente-coronel Manoel
Joaquim do Rego e Albuquerqne e prima do

\ Visconde da Boa-Vista.

~
~
l~~~_~~~,~~~~~~~~~
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D. Joanna Tiburlina da Silva Lins - O. Maria Heraclia d'Azevedo ­
O. Anna Alexandrina Cavalcanti de Albuquerque - D. Francisca lzi­
dora Gonçalves da Rocha

"A. educação da Olt1!het' é incontesta­
velmente :l base da eclucaçiio nacional. "

MAYTlM FRANOIsco-Disc. na A,9S. Gel'.
na sess. de 19 de Ab?'il de 187(1.

Fecha a nossa galeria de Perllalllbucanas rUns­
tl'es o grupo intelligente e espel'llnçoso das nossas
poetisas e escriptoras contemporanea .

Fadada para desempenh:\r 11ft terra u'a missão
suhlime e <iuasi providencial, a mulhcr, erguida
pelo christianLmo, tem imprescindível necessida­
de de se illustrar, 1e ornar-se com as galas da
scicncia para tornar-se apta ao cumprimento de
..:eu fim ql1asi divino.

ào nos preoccupa a sua tão fallada emanci­
pação, porque não fi consideramos escrava, nào
a q \leremos figurando na Ecena politica de en­

!~ _voltfl. com as agitações dos c.omicios, qneremol-a
l no Ren tbrono no lar domestlco, mas queremol·a

~~......;.....~~~
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jnntando á sna realeza de amor, de bondade e ue
doç11l'a, a realeza não menos bella da sciencia, da
illnstraçào,

Aos seus encantos naturaes pura que nào jun·
til" a grinalda enebriante '(\ saber, o" dons pre­
CIOSO;:; de Min l'va 'I

A belleza qne reside nos campos m<lti"auos de
flores, no firmamento recamado de estrel1as, no

ceano com suas nudas encapelladas, á semelhança
de melenns a fluctuar em ,eu dorso, a belIe%a
emfilll, que resnmbra á face de todo o universo
tem na mulher o seu verdadeiro t,ypo,

ElIa encerra em si o conjuneto das bellezas
physicas e moraes.

eu corpo esbelto e gracioso, snas formas cor­
retas e harmoniosas, a magestRde de sen talhe, a
elegallcia de suas lllaneirns, a singeleza de snas
feições, nos apresentam o perfeito e bem acabado
typo da belleza physica' "ua alma plll'a e cheia
de perfumes, seu peito illnocente e cheio de en­
(:!lntoa, sen coração sentimental e todo ternnra,

\ todo amor, todo bondade, eis o verdadeiro typo
da belleza moral.

E para qne deixaI-a ob~curecida pela nuvem
da ignornneia, pam que uno angmentar-lhe \JS do­
te , de que lhe foi prodiga a rtl\tnreza, COIl1 as
luzes da instrucção'? Como nào será. productivo.
c, te consorcio sublime da belleza e da sciencia,
como não serú salutar á. sociedade ver fi. magnani­
midade de su'alma, transparecendo á luz do sa­
ber? Como não serào beneficos os fructos deste
espirita illustrado e deste coração sentimental 'I

" E' dos pensamentot:, disse-o uma voz do nos~o

parlamento, é das idéas que nossas mães infiltra-
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ram no nosso espirito e no nosso coração, que se
aperfeiçôa e aprimora a aptidão que mais tarde
desen vaI vemos para sermos bons pais de familia
e bons cidadãos." E se isto é uma veruade incon­
testavel, se n6s a queremos rodeiada de seus fi·
lhos, pal'a os quaes ~ I a primeira I e mais u~

educadora I se seus preceitos plantados com as
caricias maternaes nos espidtos infantis são as mais
fagueiras esperanças para a sociedade, se d'elles
muito depende a felicidade social, para que, egois­
tas, não damos-lhe os meios necessarios, para que
não prell1unirnol-a com o fachú da sc:iencia, para
que nãu illuminamol-a com as luzes d}l. instruc­
ção?

ão a queremos de envolta com as agitações
das praças publicas, jtí o dissemos, mas y'uere­
mol·a sabia e illuF'trada na placidez uo lar do­
mestico.

" Não comprehendo, cm circumstanc:ias ordi­
narias, disse-o alguem, a mulher em um comicio
eleitoral) ou em uma praça. de commercio. Nos

\ grandes momentos, D. Clara, com arco e setta,
Joanna d'Arc. l.I cavallo, Théroigne, no club dos
jacobinos, Carlota, com o punhal ensanguentado
na mão - isto sim, comprehendo: é a mulher,
como o Brenno da civilisação, atirando nos mo·
mentos critiúos o seu coração na balança. "

Mas, pa~sadas estas crises sociaes, a sua missão
é mais santa., e mais nobre, é mais civilisadora.

O Brasil, contando apenas alguns annos de
existencia, já se póde desvanecer de possuir na
historia mulheres admiraveis, que á semelhança
das nobres matronas da Grecia e de Roma, e dos
diversos povos antigos e modernos, brilharam LO
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céo esplendido das armas, das lettras e das vir­
tuJes.

Aqui vel-a-heis, inflammada pelo sacrosanto
fogo do amor da patria, arrojar-se ao meio dos com­
bates, e como MlIe. de la Oharce e sua familia,
sp.ndo poderoso auxiliar para expellir os inimigos
de seu paiz j u11i vel-a-heis qual Heloisa, sacrifi­
oando-se ao puro sentimento do amor j além vel-a­
heis, depositaria como as antigas Vestaes do fogo
sagrado, da inspiração divina, do sentimentalismo
puro, tomar o lugar que lhe compete nas lettras, nas
artes e nas sciencias; vel-a-heis modulando a es­
trophe apaixonada e arrebatadora da poesia, da
poesia sobretudo, que é a melhor interprete dos
acordes de sua alma, das expansões do seu sentir,
das brilhantes vit:ões de sua phantasia.

Ornemos as ultimas paginas deste livro com os
nomes e producções de algumas Pernambucanas,
que á força de seu espirito inteUigente tem se li­
bertado por si proprias, setll incentivos, sem emu­
lações, sem mentores, das trevas a que infelizmen­
te se acham votadas as Brasileiras.

Não lhes falta como a Delfina da Ounha a lu:.l
dos olhos, mas como eUa, as poetisas Pernambu­
canas parecem dizer:

II Tudo careço, porque a luz é tudo j

Dai·me a luz... dai-me a luz j em vão vos peço. n

** *
D. Joanna Tiburtina da Silva Lins nasceu em

Pernambuco, filha de um pobre e honrado arti - ;
ta quejá hoje não existe.
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A Sl1a mocidade foi misturada de sorrisos e Ia·
grimas, de espel'anças c desillnsães, Acariciada
por seu pai que a idolatrava, eIJa sorria j mas as·
phixiada pela pobreza do artista, ambos chora·
vam j embevecida nlls expansões de seu talento,
ella esperava, antevendo a atmosphera em que na
nossa terra vive a mulher, meditando no impos·
possivel, que não podiam vencer, ambos descriam.

E porque seu pai tambem não sorria, porque
tambem não esperava? Ah! porque já havia des­
apparecido de sua alma a fonte dos prazeres ao
choqne das contrariedades, porque a aurora de
sua .existencia, dos sonhos e das illusões já havia
passado, e o anoitecer da vida do artista é sem·
pre triste, pois que foi-se-lhe a mocidade, a força,
a esperança e nada lhe resta para garantir o fu,
turo de sens filhos.

Joanna Tibnrtina, dotada pela natureza de in·
teUigencia, de imaginação e de sentimentalismo,
tri~1ice diadema da poetisa, arrojava-se a saborear
a hmpha clara da Castalia e de Aganippe e a coo
lher as fiares odoriferas que vicejam do Parnaso j
mas liluasi sempre se nota em SURS poesias uma
qneixa contra o impossivel que lhe privava de
eultivar os genios, contra a sorte que a obrigava
a permalilecer em uma esphera, bem diffel'ente da
q'Je desejara.

Para prova do que dissemos, leiamos a seguin­
te poesia, que intitulou-Me"'tt8 8onhos,-nome
que deu a um bellissimo volume de versos, pu·
blicado em 1870. .

E' el1a dedicada a seu pai.

t~~~~.~~
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Se o futuro atirar-me algumas palmas
As palmas do cantor, são todas tuas I

CASIMIRO DE ABREU.

Eis meus sonhos gentis, eis minhas horas
De doce inspiração I

Eis os sorrisos, os crneis agrores
D'um triste coração I

Notas sem arte, que no R.ruor da scisma
Soltou meu peito um dia,

Não tem elles a luz dos grandes genios,
Não tem maga harmonia.

Flores crestadas com o sopl'ar do vento
De atroz contrariedade,

Exprimem as descrenças prematuras
De minha mocidade.

Transnmptos de um viver que se alimenta
De tristes illusões,

São os fidos e ternos companheiros
De minhas solidões.

Crestados como são com o sopro ardente
Do fatal impossivel,

Mal podem exprimir um sentimento
Sublime, indefinivel !

D6e muito ver tão brilhante vocação, tão decio
dida aspiração no beIlo, asphooada pelas contra·
riedades e falta de recursos; d6e muito ver a
queda das illusões, o emmurchecer das esperan·
ças. Bem diz ella :
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" Dóe muito ver o dissipar·se ao longe
A nuvem branca, que sorrindo vem. li

D. Joanna Tiburtina foi uma das mais assiduas
e intelligentes col1aboradoras da Maàlresilva, jor·
nal academico, publicado nesta cidade de 1869 a
1870, sob os anspicios do Dr. Apl'igio Guimarães.
Foi ahi que ella, vencendo a sua naturalmodes·
tia, pnblicou as suas primeiras prod ncções, os pri.
meiros tentamens de seu genio poetico.

Attentos os dotes de seu espirito, a força da
sua imaginação, a singeleza da sna expressão, a
harmonia do seu ritllino, qualidades estas que co.­
racterisam a poesia do coração, a verdadeira poe­
sia, algnns redactores da Mad1'esilva fizeram uma
noo1'e violencia á sua modestia de moça e de poe·
tisa novel, e enriquecemm o cofre das lettras po.·
trias com um bellíssimo volume de suas poesias, a
que intitulou Meus Sonhos.

" Occultando·se á sombra da modestia, que lhe
perfuma a alma candida, dizem os editores de
suas poesias, esquecia-se a timida poetisa que a

\ violeta, por mais que se esconda no emmaranha­I do dos bosques, é sempre trahida por seu brando

I
I e suave aroma, que ensina á menina gentil onde

ella desbrocha, e a deve col11er para enfeitar snas
madeixas!

\ "Desde que lemos alguns uos sens preciosos

1
versos, tão ternos e ",uaves como os doces sons da
linda serenata. de Schubert, sentimos os desejos,

I
que hoje se realisam com esta publicação, facili-

I
wn:~oa~SSil11~l_ll_o~mentosde indizível gozo a todosos que sabem apreciar os JIIagos encantOi> da poe·
sia. li
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Que tbesouro precioso encerra este volume, que
. fonte rica de inspiração, qne receptaenlo de con­

fidencias de 11 m coração de mulber !....
Difficil se torna escolhermos uma flor d'entre

tanta, uma perola d'entre mil! Âbi vicejam os
paIlidos goivos, as singelas açucenas, as timirlas
violetas, as inebriantes rosas, e os candic10s jas­
min ! Âhi e occultam os ru bins as saphyras, as
esmeraldas e os brilhantes.

\!ejamos ao aea o alguma dellas t
Â Vi1'tude, por exemplo:

Os prnzere la viJa se extinguem,
Os sorrisos transformam-se el11 prantos'
Só a 'anta virtude viceja
Lindas flores de gratos encantos.

Se as tormentas opprimem o peito,
Se a desgraça na vida resurge,
Inda assim a virtude é mais bella,
Mais formoso seu brilho refulge.

De que valem soberbos trophéos,
Se a virtude não orna a nobreza!
Quando ausente essa Jeusa reside,
Fogem galas, brazões e riqneza_

Só é ella quem traz a ventma,
Quem resiste aos horrores da morte t í
A virtude é o grato santelmo, !
Que nos livra dos transes da sOl~te. II A par de grande simplicidade e de uma melo- l.L d~a que deleita, encontra-se nesta poesia a ver~
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deira noção da virtude, que se realça na medida
das provações.

Ha portanto nella o belIo moral e o belIo arti·
ficial. E' um verdadeiro fructo de um espirito de
mulher.

E nada mais transcrevemos, porque então aqui
incluiriamos-Meu de8efo, Oontra8te, Ultimo cano
to, AnlU3lo8, Ttt e eu, Maldição, Madresilva,
Quando eM mor1'e'!' " ap6s estas citariamos as suas
traducções A borboleta de Lamartine, Afolha de
Arnnult e..A queda das folhas de Millevoye: e
terminariamos com o beIlo acrostico a Nunes Ma·
chado e a magestosa poesia ao Abreu e Lima, de
quem eIla disse:

" Elle que fôra para um P0\'0 inteiro
Um escndo, com a fé de sen saber! ....
Eis a sorte do sabio! té na morte

O martyrio soffrer ! "

D. Joanna TibUl'tina, tendo perdido seus pais,
matriculou-se na Escola NarmaI e hoje é profes·
sara de instrucção primaria em Nossa Senhora do
O' de Ipojl1ca.

Oonsta·nos que tem escripto um tmbalho ácerca
do ensino mixtv.

São estas as poucas infol'maçães que nos foi
possivel alcançar da iIlnstre poetisa.

Seja.nos permittido dizer ,agora algumas pala·
vras sobre a poetisa D. Mada Heraclia ele Aze·
vedo.
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Filha do Sr, Vi'rissimo de Azevedo, nasceu na
cidade do Recife.

A sua instrucção foi simples, pois que os meios
de que dispunha seu pai não lhe permittiam dar
outra: mesmo assim o talento de que era dotada,
maniftJStou-se enthusiasta e esperançoso.

O diamante entreO'ue ás mãos habeis do artista,
.' transforma-se no brfthante e augmenta considera­

velmente de valor, mas se esquecido permanece
em sua fórma primitiva, nem por isso deixa de

'ser uma pedra preciosa: assim é o talento j se é
devidamente cultivado, brilha admiravelmente,
mas se como o diamante jaz em sua fórma primi­
tiva, nem por isso deixa de sel' apreciavel,

Tal succedeu com a poetisa de que nos occu­
pamos, A natureza para ella foi tudo, a instruc­
ção foi quasi nada,

Permaneceu por algum tempo na obscuridade,
mas ao appello nobl'e de algnos moços que cria­
ram o jornal Kadresilva, consagrado ás senhoras, \
D. Maria Heraclia appareceu na imprensa e en­
saiou os seus primeiros vôos.

Ahi se encontram as suas bellissimw tmesias­
8cepticismoJ Silencio, Espe1'ançM mortas e Deva­
neio, <.lue bem revelam o genio poetico de sua au­
torn.

A tristeza é sempre a sua companheira insepa­
ravel, a sua dedicada amiga, a sua il'mã j todas
as suas composições tem um quê de sentimental
e terno que bem manifestam os thesouros do seu
coração.

O &epticismo tem bellezas como estas:
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" Qu'importam lagl'imas de saudade infinda,
Se o amor tl'az magllas e amargmas tantas;
Qu'itnportam juras, se mentidas todas,
Insultam, mancham nossas almas santas!

'rudo se acaba! .... e se e;;vacce a vida
Como a florúnha que se .esfolha ao vento'
Amor é menos qne uma flor qne murcha,
A vida é menos do que um somno lento! "

D. Maria Heraclia, póde·se chamar a mnsa da
tristeza, a musa da melancolia, e a nosso ver, este
sentimento traduzido com nma delicadeza extre­
ma, realça as flores de sna imaginação.

Diz ella nas Noites da Poetisa:

lC Dormem I s6sinha c assustada e tremula
Desfolho o livro do cmel destino!
Dormem! cu choro, supplicando á Virgem
Me cubra a fronte com seu véo divino! '

Como .. vcantE.' as duas notas seguintes dos
seus Lamentos:

I' Não peçam cantos a qnem tem s6 magnas,
Não peçam risos a quem soifre tanto,"

E esta estrophe de suas Oonfidencias?

" Astro brilhante, mugestosa lua,
Que mil pezares me despertas n'alma,
Oh não me deixes na tristeza immel'su,
E do meu peito o so:!frimcnto acalma I"
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c a poesia é a eloquencia do sentimento, por
certo que estas estrophes partidas do coração, po­
dem se chamar vel'dadeil'amente poesia,

D. Maria Heraclia tambem eSC1'eveu em prosa,
e que prosa, , .. é a mesma poesia nào sUjeita á
metrificação, ma cm todo caso cadenciada e me­
lodiosa.

Vejamos algnu trechos de seu bello artigo
.A poetisa:

, Depois de um l'l'ofundo deliquio desperta e
escreve.. .. .

II Scismando, deixa cahir a penna, e pon ando
a face sobre a dextra, uma lagrima, que brilh,\ em
eus olhos, vai rcgar as flores cle sna imaginação

,trclente e deliraute.
, Martyrios e sempre martyrios antevê; e de

envolta com esses presentimentos funestos a ima­
gem risonha do amor vem ainda pOl' um momen­
to esparúr perolas sobre aquellas estrophe mys­
teriosas, transidas de amargura e orvalhada, de
prantos!
.......... .... ..................... ,. -

" E a poetisa, ai tiva sem pre, vai passRr da ,ida
illusoria ,í, vida real; abraçada com a sua compa­
nheira insepara,'el-a tristeza-vai dormir á som­
b 'a do cypreste, enlonquecida, e como o cysne
disfere o ultimo canto, o ndeos extl'emo., . e as­
sim termina sua missão triste e SLlblime. "

São estes os fl'uctos de um coração feminino,
aqui não ha o fel do desespero, ha apenas queixas
sentidas, bafejadas pelo heroismo da re~ignação !

D. Maria Heraclia foi tumbem collaboradora
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do jornal A MltllM1' e ahi publicou a poe ia Vi·
são no tumulo, e em 187ó foi redactora e proprie·
taria do Hyosotis, jornal consagrado ás senhoras,

** *
Na brilhante consteIlação das poetisas Pernam·

bucanas, divisa·se a radiante estreIla que se chama
Anna Alexandrina Cavalcanti d'Albuquerqne.

O vivo luzir de seu genio poetico rompe a imo
mensa camada de nuvens que em nossa terra cer­
ca o viver da mulher e expande em nossas almas
a luz benellca da inspiraçãu e da poesia.

Intelligencia activa e vigorosa, que pena que
não floresça, vivificada pelas gottas do orvalho da
instrucção e pelos raios do sol da sciencia; que
pena que seja em nossa patria, pobl'e flor sem cul­
tura e sem desvelos; que pena que niio receba os
bafejas da bl'isa, que no mundo das letras se cha·
ma incentivo? !

Lêde alguns topicos de nma carta ql1e nos fez
a honra de dirigir, aC<:lmpanhando a sua primeira
composição poetica, a primeira florsinha de sua
imaginação; lêde. e dizei nos se não é realmente
para sentir, que tão beIla intclligencia viva atada
ao rochedo dos inuteis preconceitos, sem cultura,
sem animação, novo Prometheu preso ao Caucaso
da indiíterença e do despI·eso. Eil·os:

" Pede·me o Sm:. uma poesia para juntar a uma,
noticia sobre a autora. Satisfaço·lhe o desejo, mas
pergunto·lhe, o que vale a minha poesia, essa sino
gela concepção do meu inculto espirita? .. , . , .

" E o que tem o Snr. a dizer da autora? , .
" O que vale li mim ouvir de labias philosophos
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e sabia!!, o nlti:no grito do genio mais fecundo da
Allemanha? ...•..

II Ah I Senhor, quando espiritos fortes e illus­
trados muitas vezes baqneam, sem ao menos com­
pletarem o apparatoso pensamento de Balzac, coo
mo não baquearei ell que por minha inculta in·
telli~encia e fraqueza intellectual san, como pha­
riseu, expulsa do templo da sciencia, onde a par
de Ariosto e Tasso vem sentar-se Sapho, fi suici­
da, e a par de Petrarcha, a doce Alcipe, a Hypo­
crene de Filinto Elisio "l

II Quantas vezes, no silencio do meu quarto, a
sós comigo, tento synthetisar as ideias que se ~tro­

pelão em men cel'ebro, e tornal·as sensiveis sem
poder conseguil·o nunca! E' que os caminhos da
ciencis são-me defe;ms, minha imaginação abra·

zada quer devassaI-os c não póde.
"Aguia. imbelle a quem cortaram as azas, de­

balde intentl1s ensaiar teu vôo,jámais conseguirás
te erguer. Debalde fitas teu olhar pl'escrutador na
immensidade, desejando conhecer· lhe os segredos,
debalde I Diante da tua aspiração está o impos-
sivel. , , , , , . , , , , , .

" Para fi mulher é ainda hoje IDllito difficil al­
çar o vôo, graças porém aos alicerces do seculo
XVIII, lançados no mundo por J. J. Rousseau,_
Voltaire, , .. , já á voz de Stuart Mill e outros ta­
lentos, vai cahindo por terra o anomalo pensa·
menta de Mrne. de Pompadour, que "a mulher
só deve enfeitar-se e atavial'·se para parecer bo­
nita." Não será porem ainda neste seculo que a
mulher poderá se hombrear com o homem no
banquete da sciencia; mas surgirá emfim a all-
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rara da redempção, e illuminada pelo clarão ri·
dente dessa luz divina, a sciencia, se precipitará
com mais força no caminho do progressCl, Dispa­
se o homem do seu injusto egoismo, erga a mulher
até si, sente-se com ella á mesa do estudo, e mni­
tos d'elles deverão a esoa meiga alliada, que tudo
cede ao que ama, o seu lugar no pantheon <la hi~­

toria,
" En disse qu lhe satisfazia o pedido que me

fez, mando-lhe poi' uma poesia, a primeira que
compnz, primeiro c<\nto que meus tremulos e me­
é1rosos dedos arrancaram da lynl, primeira exp::m-
ão d'uma alma ardente e enthusiasta u'um ar­

roubo apaixonado. Eu tinha então a minha fron-
\ te cingida pela grinalda etel'llamente poetica

dos quinze aunos: em tomo de miro tndo era luz
e perfl1me, mens labias s6 sabiam rir e cantar,
mell coração só sabia crel' e amar, Cada inverno
que passa leva·nos um sonho risonho nma eren- <

ça eor de rosa, e assim se esgota o cofre das illu­
sões.

, Bu cheguei ao outornno da existencia, sem
que meus pés se tivessem dilacerado nas lII'ses
dos oaminhos diffieeis, sem que minha tez se ti·
vesse queimado ao oalor das lugrimas; porém,
naturalmente fraca, cheguei cançuch, e o que h~je

sem inspiração escrevo para me clistrahil', é tudo
fl'io e pállido como a alma que me anima.

"Nessa primeira poesia vejo-me u criança feliz
e amorosa, e ons outras a mulher de fronte pensa·
dora, olhal' frio e riso sem expressão. A mulher
por conseguinte nada lhe manda, contcnte·se com
o presente da criança, "
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Eis a poesia;

Don-te o men cOl'açào cheio de enlevos,
As e~p'ranças replectas de fulgores,
D'Ulll futuro sonhado côr de rosa.
O que mais posso dar-te, mens anl0res?! ....

h I dou-te os sentimentos de minh'alma,
As minhas illusões ainda em fiore ,
Um peito que tran borda de ternura,
O que mais posso dar-te, meus amores? 1. , . ,

Dou-te mais esta vida que só prez0
Se partilhas comigo os dissabores,
As glorias e venturas deste mundo, ,
O que mais posso dar·te, meus amores? !. .. _

Dou-te tudo, oh ! querido de minh'alma,
P' ra merecer um s6 dos teus fa vores,
Alma e vida contente sacri1:ico,
O que mais posso dar· te, lOeus amores '? ! .. _.

asceu esta dii:'tÍneta poetisa no engenho 'lh­
mataúpe de Ftotes da comarca de azureth, filha
do Tetente·coronel Joaquim Cavalcante de A.I-,
bU:Inerque, já fallecido, e sua mulher D. Alexan­
drina Cavalcante de Albnquerque. Recebeu uma
educação rudimentar, a nnic.:a que em geral rece­
bem as senhoras Brasileiras, no collegio VaZa
Secca.l Na qnadra florida das illusões, D. Anua Ale·t xandriua "asou i:'en cor~çào.~~~_strophes de bel-
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los cantos; mas veio um dia em que o desengano
varreu-lhe d'alma as crenças da primeira id-ade,
e eUa em delírio destruiu as paginas de suas apai­
xonadas confidencias, de seus sonhos de criança.
Entregou ás chammas um volume de poesias, c
com elle todas as suas chimeras !

ApesAr disto, D. Anna Alexandrina não se es­
queceu das musas e na Lucta, no Ensaio, no 001"
?'e1.·o da Noite vicejam as flores mimosas de sua
inspiração.

Já que mencionamos nesta noticia a sua pri·
meira poesia, seja·nos permittido finAlisar com a
ultima, que até hoje escreveu.

Transcrevemol-a do Jornal do Amoajú, que a
precedeu de algumas palavras encomiasticas.

Eil·a:

Desce a noite sombria do hori!Oonte,
Enrolando o universo em negro véo,
Uma a uma as estrellas vão fulgindo,
Quaes pyrilampos, pelo azul do céo.

Do sacro bronze a voz inspiradora,
Pelo espaço resôa mollemente,
A brisa do crepusculo pela relva,
Travessa se esprcgui~a docemente.

O canario no ninho já pousado,
Conchega-se á consorte pipilando,
E passando-lhe o bico n'aurea pluma,

L~.,..:V~a~i~e_nd~e_c~h....a~s~d~e_a.~m~o~r~lh...e~m~u~r~m~u~r~an~d~o~._
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A viração da noite vai frisando
Do lagv de sapbyra a face lisa,
Além, sob o alpendre d'llllla choça
Um grupo de dois seres se divisa.

São victimas da ambição e tyranuia,
Seres livres que os homens algemaram,
N o viço da existencia, dous escravos
Que no mesmo regaço se embalaram.

o negro, qual carvalho secular,
Levanta o rusto forte e vigoroso,
Ampara a fraca irmã no braço herculeo,
Conchega-a ao peito com desvelo andoso,

Senta-a nos joelhos lhe amimando a face,
Pousa-lhe os braços sobre o co11o nú,
Contempla-a triste, e lá no imo d'alma
Diz: "pobrezinha, não rirás mais tu? 1)

Tão joven 1. .. quando a aurora da existencia
Resplende divinal na tua fronte L.
Quando ainda a virginea adolesc:encia
Perfuma os lyrios da tu'al ma insonte !...

Tão bena!... quem já teve do teu rosto
A doçura tocante, a placidez ?...
Quem já teve a meiguice dos teus olaos,
Quem já teve o setim da tua tez '?

Quem já teve o langol' dos tens olhares
Nos extasis sublimes da oração ? ..
Quem na phrase expdmiu tanta innocencia,
Quem teve mais amor no coração?
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Ninp;uem, e no en tanto a tyrannia
a fronte te imprimiu a lIIarca infame:

O branco manda ao negro que não pense,
O branco manda ao negro que não ame.

Despota 1... ao coração e ao pensamento
Arremessa o grilhão negro, aviltallte !
Eu vingança porém peço ao futuro,
Na expl'es5ão de Goete agonisante I

E além, entre as bmmas do horisonte,
Um ponto luminoso vai surgindo,
E' a civ'lisação, que altiva e ou ada,
Nas trevas da ignorancia avança rindo.

Oaminha, avança, aurora redemptora,
Da America DOS turvos horisontes !
Que este seculo ai Jl tIa posso ver a Inz
Da remis3ào fulgir em vossas frontes I

E estreitando o negro o debil corpo
Da ÍL'miL querida, sen amor mai:; puro,
Fitou o céo de estrellas recamado,
Pendeu a fronte e murmurou: Futl1l'o I

Reservamos pa·ra o final deste livro uma ver­
dadeira surpreza ·aos seus leitores.

Quem d'cntl'e vós, já ouviu faJlar na t1.istincta
poetisa e escriptora D. Francisca Izidora Gonçal­
\"E:JS da Rocha? Quem já teve o prazer oe ler aI·
gumas de suas preciosas composições?

Bem digna por certo de figurar no muudo das
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lettr3s, fi. par da illu tre fluminense Narcisa Ama­
lia, ella prefere imitar os ]yrios que circumdão a
sua habitação campestre, e como elies contenta· se
em perfumar e enfeitar seu querido lar, onde
reside o prazer e a innocencia. N'isto cifram-se

5 toda" as snas aspirações, todos os seus anhe]os.
Timida e esqui\'a evitou sempre a lu?, da pu­

blicidade, e foi fazendo violencia á sua modes­
tia, que temos o prazer de transcrever aqui duas
de suas mimosas poesias.

Será tyrannia trazer átona d'agua a perola
mergulhada em mares de excessiva modestia?

\ I erá crueldade transplantar para o meio das ci­
1 dades a timida violeta qlle se occnltava nos cam­

pos e nos va]]es?
Pois bem, seremos tyranno, seremos cflle] : mas

resta-Dos a satisfação de tel'mos deslumbrado os
olhos curiosos com uma preciosidade da natureza,
resta-DOS a satisfação de termos enriquecido o co­
fre das letraR patria com joias de inexcedivel
valor!

Vejamos a distincta poetisa CO\JlO descreve uma
SCen(L campestre tão cheia de bellezas éncantado­
ras, de quadros singelos, dc lindas paisagens, e
formosos attractivos !

Bem razão tem elJa de aUlar a obscuridade do
lar, a placidez do campo, e de só querer entoar
seu ternos cantos cm concerto com as aves dos
nosso bosques.

Em doirados salões, ao som da ol'chestra,
Entre harmonias, perennal rumor,
{orta.! veneno nos corrompe as crenças ...

E só no campo qu se encontra o amor!

12
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Era ao cahil' da tarde.-El1 divagava
A' margem de um regato cl'Y6talino,
E as auras perpassando pelos balsas,
Vinham cheirosas modulando um hymno.

Gentil cabana divisei ao longe,
COillO um berço florido dos amores ....
E o cafeeiro, com sens fructos rozeos,
Juncava a relva de alvacentas flores.

Alem a roça, o cannavial espesso,
Como um verde lençol cobria o prado;
Uma planta de fumo no terreiro,
Parasitas azues sobre o telhado.

Rosaa, mangiricão e bananeiras,
A par dos bem-me·queres vicejavnm,
E á fresca sombra do angazeiro curvo
Diamantinas cascatas borbulhavam.

Rosa habitava aUi, pOl' entre as selvas,
-Rosinha-a fada desses prados bellos ....
Saia de chita, cabeção de rendas
E um cravo branco occulto entre os cabellos.

Dirieis uma Driade erradía,
Astro banhado em divinaes fulgores;
Ossian talvez sonhara assim M!1olvina ...•
Riso nos labias e no seio amores.

l
.1
i

Rosa estava sentada no batente
E no seu cano uma criança ria,
Tinha ao lado nm balaio de costuras
E aos pés um cachorrinho que dormia.
~~~~~~~-~~~~~~.~~
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Em pé na porta prasenteiro e alegre,
Um camponez gentil-o esposo d'ella:
lho~ negros e crespos os CH bellos

Moldnravall1·lhe a fronte altiva e bella,

fi campina-rosadas borboletas­
Duas lindas criança, qne brincavam,
Riam·se, e o riso de sens labios frescos
Repetiam-me a brisas que passa'·arn.

Que sceoa bella! que mimoso quadro I
Rubens pintando a vida á luz do amor!
O rio e as selvas murmurando threnos,
Em festa o campo, a natureza em flor!

A casa era pecJuena e tão bonita,
Coberta de sape e trepadeiras .. , .
Crendo ser alg'nm ninho em meio ás flores,
Pousavam oella as aves prasenteiras.

Sobre os galhos flexíveis dos salgueiros
CflUtava a jurity canções saudosas ... ,
Juntava a voz ao Illnrmurar da fonte
E ao ciciar d'uragem sobre as rosas.

Meu Deos! quanta ventura 11 'este quadro,
E como ao coração faUa de amores!
Que estl'Ophes lindas de um I oema d'oiro !
Que lindo prisma de animadas cores!

179
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l

E'-nos impossível transcrever a Ta1'de de esú'o,
a Resignação, Bea1't Strings e a bellissima Para­
p//,?'ase de Grethe, que temos em nossas mãos; lêia­
mo porém a llha de Ooml:
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Lá na' p!agas de f1cres e harmonias
o seio a;':l1! da PolJnesia linda,

Aonde as auras embalando os snndal0
Sacodenl ramos de fragrancia infinda ....

Onde as palmeira no setim das nuvens
Entrelaçam gentís frondes rendadas,
E á larangeirl1 os runxinós se aninham
Cantando idylios nas manhãs doiradas;

N'ullJ quadro bello sobre o mar pacifico,
Como a gaivota em transparente lago,
A ilha de Otaiti surge gl'aciosa
Sorrindo ás vagas no amoroso afago ....

-Venus formada l1'UI11 frouxo! n'espumas
Da luz d'anrom em divinaes fnl'·"res .
Orna·lhe o cinto de coraes e pel'IOlas .

o co110 airoso desabrocham flores I -

\
\

j
Lá ollde a natnreza é um pOCIlI:1

E os c~os estrophes seintillantes d'oiro ....
U111 dia Elles chegaram COlllO as aves,
Qnc vôam lêdas para um frncto loiro ....

.r o declivio relvoso da flore ta,
En tre ml11'tas, ao pé da cachoei ra,
Teceram de aloés uma cn bana
Ennastrada com folhas de amoreira.

A' sombra dos bambús pnRsava Arinda
:ro roseo labio o na?'guilé cheiroso ....

E entre as rendas da saia "V mostra ln,

Indiscreto e faceiro o pé mimoso ....
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'oltas as tl'anças perfumando a brisa,
E o peito em ondas d'infantil prazor,
Oomo fi. gaze]]n do de!'erto Assyrio
Innocente e gazil sempre a correr ....

Depois Cl'lOçada, vacil1al1te, tremula,
-Borboleta de amor-rno]]e, indolente,
Ia do amante dcscf\llçar nos b1'aços,
Bem como a estrella no sendal d'Orientc !

Que floridas canções pela espessnr3
Entre rizos e amor cingindo a vida!
Oomo era beIlo o pensativo poeta ....
-Novo Rinaldo Ilosjardins de Armida!

De tarde, nas canôas d'insulares,
Oom buudeiras de juncos e plumagens,
OOl'l'ialll sobl'e as ondas do oceano
A's vezes a pescar como os selvagens.

Que transportes de amor em doce enlevo!
Que scana bella de risonhc1S cores!
Eram dois genios que passavam rindo ...
-.Na quadra festival mais doü. cantores!

Agora confessai, nào foi uma completa Slll'­

preza 7 Oontaveis que se occultasse quem tem
tamanha copia de merecimento littel'ario, quem
se póde chamar com justiça-distincta poetisa 7....

D. Francisca Izidora Gonçalves da Rocha é fi·
lha de Izidoro Gonçalves da Rocha, já fallecido e
D. Francisca Hercnlana Gonçalves da Rocha.
Nasceono engenho S. Andl'é da comarca de Ja- I
boatão, em Pel'l1ambnco. E' antorã de um drama

_ .......... _ ............. .........__ J-...r
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lyrico, em tres acios-A Filha dos Tupys-do 1'0

lllance- Ositio de Lysandro-e de uma tl'adu(:çào
de .JJtIa1ifredo, de Byron, ainda não publicados;
assim como de diversas producções em pro a e
verso, que muito a houram.

São estas as nossas poetisas e escri ptoras con·
temporaneas, ,ás quaes se vem juntar ainda D.
Anna de MOl'fies, collaboradora da Méul','esilua,
D. Maria Amelia de A. Barreto, eollabon.uora da
Mulhe'r e D. Anua Autran do Myosotis, das quaes
só nos é dauo citar os nomes,

Quantas aptidões despre Ilda, .qllantas intelli·
) gencias esquecidas! ....

Depois do que eSCl'evemos, já podemos termi­
nar, fazendo nossas as p.aJavrus ue D. Anna de
Montes, de quem !la pouco fa1Jamos :--" Mm'avi­
lha-me neste seeulo ·em que se reconhece o adian­
tamento moral dos individuos, como a fonte de
todo o progresso solido e desejavel, haver quem
(e ão tantos !) pretenda conservar a mulhel' neste
longo estado de abatimento moral, que tem sido
infeli;>;mente sua partilha dUI'ante todos os tem­
po ; haver muito homem de talento, que recuse

, Slla mão para ergueI-a e ua palavra pal'U rege­
neral-a.

" E não veem que a mulher é a metade ua hu­
manidade, dotada das llJesmas facnluades e apti­
dões que o homem, e capaz de partilhar corajosa­
mente as fadigas da crnsada civilisadora.

, II E não veem que assim procedendo inutilisam
os e;,forços da metade do gencro humano, ..... "

17'J" [
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